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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA F, APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

JTAQUI.: DIONE REVISOR: M- ST™ HORA: 20 : 54 TNo f. U8 . l

))ATA: 15.12.94 ORADOR:

j .

! O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Ha número regimental, esta

a|berta a presente sessão extraordinária.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda à leitura do único item

da Ordem do Dia.

Discussão e votação, em 2° turno, do Projeto de Resolução n°
186, de 1994, que "Cria cargos efetivos na estrutura administrativa da Câmara
Legislativa do Distrito Federal".

Autor: Mesa Diretora
Relatores : Dep. Lúcia Carvalho- Mesa Diretora

Dep. Danton Nogueira - CCJ

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Em discussão.(Pausa.)

Não havendo quem queira usar da palavra, encerro a discussão.

Em votação.

i Os Srs. Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto;

!
í

í ~
jos que votarem "não" estarão rejeitando-o.
í

; Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chamada dos Srs. Depu-
!

i

|tados.

| (Chamada.) / S/MARCIA



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
nrvísÃo DF, TAQUIGRAFIA K APOÍO AO PLENÁRIO
SF.TOR DP T A Q U I G R A F I A

! TAQUt.: Márcia RBVISOR: Maria stein HORA: 20:56 No £.149

Í
\ RATA: 15/12/94 ORADOR:

O SR, PRESlDENTEÍBenício Tavares)- A Mesa vai anun-

A i
ciar o resultado da votação: 13 votos "SIM", houve 11

O SR. MANOEL ANDRADE - Sr. Presidente, peço a palavra.

f
l pela ordem.

i

j O SR. PRESIDENTE (Benicio Tavares)- Com a palavra o
!

i
i

| Deputado Manoel Andrade.
i

i *
j O SR. MANOEL ANDRADE - Sr. Presidente,solicito dispen-
i
[

| sã de interstício para Imediata votação da redação final,
i
i

j ., O SR. PRESIDENTE(Benício Tavares) - Deferido
Í '

l ~
j Sobre a mesa, redação final que será lida pelo Sr.

j
Secretario.

E lida a seguinte

Redação final
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

QUANTITATIVO DE CARGOS E CATEGORIAS DA CÂMARA LEGISLATIVA
ANEXO I

ÓRGÃO

GABINETE DO
PRFSIDffNTF

ASSFS5ORIA DH PLENÁRIO

E DISTRIBUIÇÃO

OAR1NFTF DO

VICE-nní f.lDENTE

GABINETE DO
PRIMEIRO SECRETARIO

GADINCTL DO .
SEGUNDO SECRETARIO

GABINETE DO
TERCEIRO SECRETARIO

GABINETE DA
MESA DIRETORA

CONoUL rOHIA
JURÍDICA

eOOHDHNAnORIA

ot
3FGURANCA

NÍVEL

IV
IV

III

II
I
IV

IV

II!
11
111

II
l

IV
!l[
I!
1

IV
III

II
I

,iv
ti)
II
1

IV
IV

111
II

!
IV

!)i
!l

I
W

S
li
I

CARGO

ASSESSOR LEGISLATIVO
ASSE SSOR TÉCNICO

ASüUiTENTt T ÉCNICO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AGENTE DE APOIO
ASSESSOR LEGISLATIVO
ASSESSOR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AGENTE DE APOIO

ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AGENTE DE APOIO
ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AGENTE DE APOIO
ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DC ADMINISTRAÇÃO
AGL- N T E. DL- APOIO
ASSESSOR LEGISLATIVO
ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

AGENTE DE APOIO
ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AGENTE DE APOIO
ASSFSSOH TFCN1CO
ASSISTENTE TÉCNICO
ASSISTENTE LEGISLATIVO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AGFNTF DF APOIO

CATEGORIA

REVISOR DE TEXTO
ADMINISTRADOR
SLCRETÁHIO
TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
CONTÍNUO

ADVOGADO
ADMINISTRADOR
SECRETÁRIO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
SECRETARIO
AUXIUAR DE ADMINISTRAÇÃO
CONTÍNUO

TÉC COM.SOCIAL/JORNALISTA
SECRETÁRIO
AUXII IAR DE ADMINISTRAÇÃO
CONTÍNUO
TÉC COM.SOCtAL/JORNALISTA
SECRETÁRIO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
CONTÍNUO
TEC-COM.SOCIAUJORNAUSTA
SECRETÁRIO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
CON1ÍNUO

ADMINISTRADOR
SECRETÁRIO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AUX DE 1NFORM./DIGITACÃO
CONTÍNUO
ADVOGADO
SECRETÁRIO
AUX DE INFORM /DIGITAÇÃO
CONTÍNUO
1NSPFTOR DE SEGURANÇA
TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO
TÉCNICO DE SEGURANÇA
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
CONTÍNUO

QUANT

-it-
3
2
3
1
<t
1
4
1
1
1
2
^
l
1

1
1
í
i
1
1
1
1
1
1
1
1
2
2
1
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1
6
1
2

1
2
1

10
1
1

CARGO EM COMISSÃO

CHEFE DE GABINETE
ASSESSOR DE MEMBRO DA MESA DIRETORA
ASSCSGOR DC O1CFC DC GABINETE
übCRL-TÁHlO

CHEFE DE ASSESSORIA
ASSISTENTE
SECRETÁRIO

CHEFE DE GABINETE •
ASSESSOR DE MEMBRO DA MESA DIRETORA
ASSESSOR DE CHEFE DE GABINETE
SECRETÁRIO

CHEFE DE GABINETE
ASSESSOR OE MEMBRO DA MESA DIRETORA
SECRETÁRIO

CHEFE DE GABINETE
ASSESSOR DE MEMBRO DA MESA DIRETORA
SECRETÁRIO

CHEFÇ DE GABINETE
ASSESSOR DE MEMORO DA MCSA DIRETORA
SECRETÁRIO
ASSESSOR ESPECIAL DA MESA DIRETORA
ASSESSOR DO GABINETE DA MESA
SECRETÁRIO

CHEFE DE CONSULTORIA
ASSESSOR DA CONSULTORIA JURÍDICA
SECRETÁRIO

COORDENADOR
ASSISTENTE DE COORDENADORIA

SÍMBOLO

CNC
U -14
CL- '-4
U.-1!

CNE
CL-1Z
CL-11

CNF

CL-14
CL-14
CL-11

CNE
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CL-n

CNE
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DtSTRTTO FEDERAL

QUANTITATIVO DE CARGOS E CATEGORIAS DA CÂMARA LEGISLATIVA
ANEXO l

ÓRGÃO

SEÇÃO DE
SFOl IRANÇA
PATRIMONIAL

ÜLÇAO Ufc

SEGURANÇA LEGISLATIVA
SEÇÃO DE

PLANEJAMENTO E
CONTROLE DE SEGURANÇA

COORDFNADORIA
DE

COMUNICAÇÃO
• SOCIAL

GEÇAO
DF.

DIVULGAÇÃO

SFÇAO DF
RELAÇÕES
PÚBLICAS

SEÇÃO DE RELAÇÕES
COM A IMPRENSA
COORÜhNADORIA

DE
CfRIMONIA!

COORÜLNAÜOHIA
DF PLANEJAMENTO

E ELABORAÇÃO
ORÇAMENTARIA

SR CÃO Dh
APOIO AO

PLANEJAMENTO

SKCAO 01-

ELABOHAÇÃO
ORÇAMENTÁRIA

GFÇAOOT
APU'OA

AVAI 1AÇÃO

DERCSIV.TADOS

NÍVEL

III
II

IJÍ
!!
IV

III
n
IV

tu
ii
i

ÍV

iii
li

IV

III
II
!V

l)

IV

[1!

H
!

IV
Ií!

:i

i
IV

n
IV

III

t)
IV

II!
II

CARGO

ASSISTENTE LEGISLATIVO
AUXII IAR DE ADMINISTRAÇÃO

ASüfo ! tNTt LEGISLA OVO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE LEGISLATIVO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
ASSESSOR TÉCNICO

ASSIS TENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AGENTE DE APOIO
ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DÊ ADMINISTRAÇÃO

ASKFSSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
ASSESSOR TÉCNICO
AUXIUAR DE ADMINISTRAÇÃO
ASSESSOR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DC ADMINISTRAÇÃO

AGtNItDtAKJlO
ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

AGENTE DET APOIO
ASSESSOR TÉCNICO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
ASSESSOR TfcCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO

Al JX1I !AR DF ADMINISTRAÇÃO

Ar>srcson TFCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO
AUXlt IAR OE ADM1NI.S7 RAÇÃO

CATEGORIA

TÉCNICO DE SEGURANÇA
AGENTE DE SFGI JRANÇA
AUXIUAR DE ADMINIGTRAÇÃO
1 tCNICO Üt StGUHANCA
AUXIUAR DE ADMINISTRAÇÃO
INSPETOR DE SEGURANÇA
TÉCNICO DE SEGURANÇA
AUXIUAR DE ADMINISTRAÇÃO
TEC COM.SOCIAL/JOflNAUSTA
ADMINISTRADOR
SECRE TARO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
CONTÍNUO
TÉCCOM.SOCiAL/JOflNALISTA
FOTÓGRAFO
REVELADOR FOTOGRÁFICO
DIAGRAMADOR
AUXIUAR DE ADMINISTRAÇÃO
TFCCOM SOC1AI-/RF1. PíJRi ICAS
TÉC INFORM /PROGITAMAÇÃO
AUXIUAR DE ADMINISTRAÇÃO
TÉC COM SCOAL/JORNALISTA
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
REVISOROE TEXTO

TÉCCOM.SOCIAL
SECRETARIO
AUXILIAR DCADMINIGTRAÇÃO

CON'I ÍNUO
ECONOMISTA
SECRETÃfllO
TÉC INFOPM /PROGRAMAÇÃO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AUX.DE INFORM /DIGITAÇÃO
CONTÍNUO
ECONOMISTA
ESTATÍSTICO
SOCIÓLOGO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

ADMINISTRADOR
ECONOMISTA
TÈCNíOO DÊ ADMINISTRAÇÃO
TÉCNICO OE CONTABILIDADE
AUXll IAR DF ADMINISTRAÇÃO
FrVTATtSTfCO

ADMINISTRADOR
SOCIÓLOGO
TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO
AUXfí IAR DE ADMiNfSTFWCÃO

QUANT

5
?n
1
lá
1
1
5
1
2
1
t
1
1
A
2
^
i
1
?
i
t
2
1
1

2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
2
1
1
1
1
1
f

2
l
1
1
1

:

CARGO FM COMISSÃO

CHEFE DE SEÇÃO

CHhHfc DL übCÃO

CHEFE DE SEÇÃO

COORDENADOR
ASSISTENTE: DE COORDENADORA

CHEFE DE SEÇÃO

CHFFFDFSFCAO

CHEFE DE SEÇÃO

COORDENADOR

ASSISTENTE DE COORDENADORIA

COORDENADOR
ASSISTENTE DE COORDENADORIA

CHEFE DE SEÇÃO

CHEFE DE SEÇÃO

CHEFE OF^CÇÃO

. .

, ...

SÍMBOI C)

CL- 13

CL-13

CL 13

Ct-15
CL-12

CL-13
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CL-13

CL- 15
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CL-15
CL 12
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CL-13

a -13
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

QUANTITATIVO DE CARGOS E CATEGORIAS DA CÂMARA LEGISLATIVA
ANEXO l

ÓRGÃO

COOHDENADORIA

DE MODERNIZAÇÃO

E INFORMÁTICA

SFÇÃO DF ORGANI7AÇÃO

E MÉTODOS DE TRABALHO

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

DE SISTEMAS

SEÇÃO DE

APOIO Ã

INFORMATIZAÇÃO

COOHDLNADGK1A

DE EDITORAÇÃO

F PRODUÇÃO

GRAFICA

SEÇÃO

DE

EDITORAÇÃO

SEÇÃO

DE
PRODUÇÃO

GRÁFICA

OOMIGGAO

Dt
CONSTITUIÇÃO

F
JUSTIÇA

COMISSÃO

DC
ECONOMIA

ORÇAMENTO

F

FINANÇAS

NÍVEL

IV

III

!

IV

II

IV
Itl
IV

m

n

IV
iii

ii
i

IV

III

[1
1

III

ti

I

IV
IV
Itl
111
11
1

IV
IV

1!)
l!l

II

f

CARGO

ASSESSOR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO

AGENTE DE APOIO

ASSFSSOR TÉCNICO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

ASSESSOR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO

ASSESSOR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

AbütSSOH rtCNíCO

ASSISTENTE TÉCNICO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

AGENTE DE APOIO

ASSESSOR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

AGENTE DE APOIO

ASSISTENTE TÉCNICO

AUXILIAR DE ADMINÍSTRAÇÀO

AGENTE DE APOIO

ASSECSOR LEGISLATIVO

ASSHS3OH TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO

ASSISTENTE LEGISLATIVO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

AGENTE DE APQíO

ASSESSOR LEGISLATIVO

A3GCG3OR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO

ASSISTENTE LEGISLATIVO

AUXILIAR DC ADMINISTRAÇÃO

AGENTE DE APOtO

CATEGORIA

ADMINISTRADOR

ESTATÍSTICO

SECRETARIO

CONTÍNUO
ADMINISTRADOR

AUX DE INFORM /DIGITAÇÃO

ANALISTA DE SISTEMAS

TECINFORM7PROGRAMACÀO

ANALISTA DE SISTEMAS

TÉC INFORM /MANUTENÇÃO

TÉC.INFORM7PROGRAMAÇÃO

ALíXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

AUX.DE: tNroRM./DiGiTAçÃo
rhC,COM.üOC1AL/JOKNAUü TA

SECRETÁRIO

TÉCNICO DE CONTABILIDADE

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

CONTINUO

PAGINADOR

TÉC.COM.SOC1AL/JORNAUSTA

REVISOR DE TEXTO

DESENHISTA

TÉC.CUSTOS GRÃF. EDITORIAIS

SECRETARIO

FOTOCOMPOS1TOR

FOTOUTOGRARSTA

DIAGRAMADOR

PAG1NADOR

CONTÍNUO

GRAFICO

SECRETÁRIO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

AUXIUAR GRÁFICO

OPERADOR DE CORTE

ENCADERNADOR

CONTÍNUO

ADVOGADO

SECRETÁRIO

TÊCOFORM T- GRAU

AUXIUAR DE ADMINISTRAÇÃO
•N-tiirrtMi ir\

ADVOGADO

ECONOMISTA

SECRETÁRIO

TÉCC-FOFlM 2a GRAU

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

CONTÍNUO

QUANT

1
1
2

2
fi
1

õ

S
6
4

2
2

10

2
1

1

1
1

2
2
4

4
1

I

Z

2

3

Z
1

A

1
1

6

2
6
1
1
1
1
2
2
i
1

- 1
?
1
t

3
1

CARGO FM COMISSÃO

COORDENADOR

ASSISTENTE DE COORDENADOR1A

CHFFF DF SFÇÃO

CHEFE DE SEÇÃO

CHEFE DE SEÇÃO

COOHDhNADOR

ASSISTENTE DE COORDENADOFÍlA

CHEFE DE SEÇÃO

CHEFE DE SEÇÃO

COORDENADOR

ASSESSOR DE COMISSÃO PtHMANtN I E

ASSISTENTE

COORDENADOR
A3SE33OR DE COMISSÃO PERMANCNTT

ASSISTENTE

55IMBO! fí í T2I ,'AMT
i

CL- 15

CL- '2

C, ,3

CL 13

CL-13

CL-11>

CL-12

CL-13

CL-13

CL-15

CL-14
CL-12

CL-15
CL-11

CL 12

1

I

l

1

1

1
1

1

1

' T t

1

1

1

1
"i"

<x>
O_

ra
"i—
p
co



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

QUANTITATIVO DE CARGOS E CATEGORIAS DA CÂMARA LEGISLATIVA
ANEXO t

ÓRGÃO

COMISSÃO
DE

ASSUNTOS
SQOAIS

COMISSÃO
DF.DFFHSA

DOS DIREITOS
Hl (MANO?

C CIDADANIA

DIRETORIA
LEGISLATIVA

DIVISÃO
DC INFORMAÇÃO

E DOCUMENTAÇÃO

LEGISLATIVA

SETOR
DE? PROTOCOI 0

LEGISLATIVO

SFTOR
DF

DOCUMLNTACÁQ
LEGISLATIVA

SETOR
PF PF5O 'ISA F

RCOUPCnAÇÃO DA
INf UHMACAO

DIVISÃO
DE TAQ!,'iGRAF!A

E APOiO AO
PLENÁRIO

SFTOR

üt
TAQUIGRAFIA

NIVFí

IV
IV
III
m
ii
i

IV

(V

III
1!

l

IV
11!

1!

1

)V
III
II

I
IV
[ti
1!

1
IV

ttl
1!

1

IV

III

II

1

IV

m
n
t

(V

II!

Ifl

M

CARGO

ASSESSOR LEGISLATIVO
ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTFNTF TFCNICO
ASSISTENTE LEGISLATIVO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AGENTE DE APOIO
ASSESSOR LEGISLATIVO
ASSESSOR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AGtNItÜbAPOIO
ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AGENTE DE APOIO
ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR ÜE AUMINIS í RAÇÃO

AGENTE DE APOIO
ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

AGENTE DE APOIO
ASSFSSOR TFCNIOO

ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

AGENTE DE APOIO
ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTFNTF TÉCNICO
AUXILIAR DC ADMINISTRAÇÃO

AGENTE OE APOIO
ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AGEN rE DE APOIO
A3f,rs3OR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
ASSISTENTE LEGISLATIVO
AUXIl IAR DF ADMINISTRAÇÃO

I JAGFNTfrDf-: APOIO

CATEGORIA

ADVOGADO
5FORFTÁRIO
TÉCC/FOnM 2* GRAU
AUXIUAR DE ADMINIST RAÇÃO
CONTINUO

ADVOGADO
ASSISTENTE SOCIAL
SFOHFTARIO
AUXILIAR DC ADMINISTRAÇÃO
CONIINUO
ADVOGADO
SECRETARIO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
CONTINUO
ADMINISTRADOR
SECRETÁRIO
AUXILIAR DE ADMINIS I RAÇÃO
AUX DE INFORM /DIGÍTAÇÃO
CONTINUO
ARQUIVISTA
TÉCNICO OE ARQUfVO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AUX DE INFORM /DIGITAÇÃO
CONTÍNUO
RIRI IOTFCARIO
ARQUIVISTA
AUX BIBLIOTECA E ARQUIVO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AUX- DE INFORM /DIGITAÇÃO
CONTINUO
BIBLIOTECÁRIO
AUX BIBLIOTECA E ARQUIVO
AUXILIAR DC ADMINISTRAÇÃO

AUX Ot INI- ORM /Ü1G1 í AÇÃO
CONTINUO
REVISOR TAQUIGRAFICO

SECRETARIO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
CONTINUO
REVISOR TAQUIGRAF1CO

AUX BIBLIOTECA E AHUUTVO
TAOUÍGRAFO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AUX DE INFORM /DIGITAÇÃO
CONTINUO

QUANT

1
1
1
2

2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
I
1
1
1
1
1
1
t

_ . T

3
3
1
4
A
6
1
2
1
A
4

1

1

I

1

1

1

1

14

1

36
a

CARGO FM COMISSÃO

COORDENADOR
ASSESSOR OE COMISSÃO PERMANENTE
ASSIS TFNTF

COORDENADOR
ASSESSOR DE COMISSÃO PERMANENTE
ASSISTENTE

DIRETOR
ASSESSOR DE DIRETOR
SECRETARIO

CHEFE DE DIVISÃO
SECRETÁRIO

CHEFE DE SETOR

CHFFE DF SFTOR

CHEFE DE SETOR

CHEFE DE DIVISÃO
SECRETÁRIO

CHCFET Or SETOR

i
1 _J_

SIMBOl O

CL-15
CL-lfl
CM?

CL 75
Cl-14
CL-12

CNE
CL 11
CL-11

CL-15
CL-11

CL-I3

01-13

CL-13

CL 15
CL 11

CL-13

OUAN1

1
1
f

1
1
1

1
1
I

1
1

f

1

1

1
1

l j
! 1

o

i
Jí
QL
o

T3

.5
O
CO
CO
ÍD

ÍO

cC



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

QUANTITATIVO DE CARGOS E CATEGORIAS DA CÂMARA LEGISLATIVA
ANEXO I

ÓRGÃO

SETOR
DE

APOIO

AO

PLENÁRIO

SETOR
DEL

TRAMITAÇÃO
ATA

t. bUMULA

DIVISÃO
DE ASSFfSSORAMENTO

PARLAMFNTAR

GCTOR
Db APOIO

ÁS COMiSSÕES

Sf-TOR
DE-

ASSESSORAMENTO
LEGISLATIVO

ASSESSGHIA CSPECIAL
DE FISCALIZAÇÃO

E CONTROLE

UNIDADE
PF

CONTROLC
LXlt-HNÜ

NÍVLI.

))t
III
11

1

IV
' III

III
II

1
IV

!!!

H

1

111

II!

H

1
IV

m
!!1

II

!

IV

IV
III
1

IV

CARGO

ASSISTENTE TÉCNICO
ASSISTENTE LEGISLATIVO
AUXll IAR DF ADMINISTRAÇÃO

AGENTE DE APOIO

ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
ASSISTFNTF 1 FRISIATIVO
AUXILIAR DC ADMINISTRAÇÃO

AGENTE DE APOIO
ASSESSOR LEGISLATIVO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AGENTE OE APOIO
ASSISTENTE LEGiSLATIVO
ASSISTENTE. TfcCNICO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

AGENTE DE APOIO
ASSESSOR LEGISLATIVO
ASSISTENTE LEGISLATIVO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

AGENTE DE APOIO
ASSESSOR LEGISLATIVO
ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AGENTE DE APOIO
ASSESSOR TÉCNICO

1 H ÍAUXtí 'AR PE .ADMINISTRAÇÃO

CATEGORIA

LOCUTOR
TEC C/FORM. 2* GRAU
AUXI! IAR DE ADMINISTRAÇÃO

OPERADOR DE EQUIPAMENTO

ATENDENTE DE PLENÁRIO
CONTINUO
OPER DE MÁQUINA COPIADORA
«EVlSOflOE TEXTO
AUX BIBLIOTECA E ARQUIVO
TÉCO/FORM I» GRAU
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AUX Db. INt-OHWyülGI [ AÇÃO
CONTINUO

SECRETÁRIO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
CONTINUO
TtC C/FORM. 2* GRAU
AUX BIBLIOTECA E ARQUIVO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AUX DE 1NFORM /DIGITAÇÃO
CONTÍNUO

TÉC.OFORM.29GRAU
AUX BIBLIOTECA E ARQUIVO
AUXIUAR DE ADMINISTRAÇÃO
AUX DF 1NFORM /DIGITAÇÃO
CONTÍNUO

ADMINISTRADOR
SECRETÁRIO
CONTINUO
°EDAGOGO
ECONOMISTA
CNGCNHEIRO AGRÔNOMO
CONIAOOH
ASSISTENTE SOCIAL
ANALISTA DE SISTEMAS
ENGENHEIRO ELETRICISTA
ECOLOGO
ENGENHEIRO DE TRANSPORTE
ADVOGADO
ADMINISIRAIX3H

ENGENHEIRO
ESTATÍSTICO

QUANT

3

Z
1
a
4

1
3

Z
1
4

1

1

1

t

1

1

1

2
1
4
2
1

54
8
1
e
?
2
1
i
1
i
1
?
i
2

1

1

!

1

1

1

1

2
1

MÉDICO SANITARI5TA 1
ARQUITETO 1

CARGO EM COMISSÃO

CHEFE DE SETOR

CHEFE DE SETOR

CHEFE DE DIVISÃO
SECRETÁRIO

CHEFE DE SETOR

CHEFE DE SETOR

CHEFE DE ASSESSORfA
ASSISTENTE
SECRETÁRIO

CHEFE DE UNIDADE

At IXIL1AR PE ADMINISTRAÇÃO j 4 _j

SÍMBOLO

CL-13

CL-13

Cl 15
CL-11

CL-13

CL-13

CNE
CL-12
CL-11

CL-lfl

QÜANf]

1

1

1

1

I

t

1

1

1

i
l

ao
*e5

CD
"K?

ca
o
03
CO

co



CÂMARA LEGÍSLAT1VA DO DISTRITO FEDERAL

QUANTITATIVO DE CARGOS E CATEGORIAS DA CÂMARA LEGISLATIVA
ANEXO f

ÓRGÃO

í /NIDADF

DE

AUDITORIA
INTFRNA

DIRETORIA

DF

nccunroo
HUMANOo

DIVISÃO Dfc
DESENVQt V1MFNTO

DE DECURSOS
HUMANOS

SETOR DF TnriNAMeNTO
E DFSENVOI VIMENTO

DE RECURSOS
HUMANOS

PFTOH
DE AVALIAÇÃO

PE DESEMH.NHO

SCTOR DC
RFOMITAMI-NIO

C GCLCÇÂO

OMSÃO Dt
CADASTRO F

PAGAM1- W TO DE
prr-r-OAL

apruHUf
LFGISl AÇÃO
DF PFSHOAI

-— ,

IV

III

1!

IV

III

II

1

IV

III

11
t

IV

11!
"11

1

IV

III
II

IV

II

IV

II!

II

f
:v
lli

n

CARGO

ASSFSSOR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DC ADMINISTRAÇÃO
AGLNfEDHAPOIO
ASSESSOR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AGFNTF DF APOIO

ASSESSOR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

AGFNTF DF APOIO
ASSESSOR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

ASSESSOR TÉCNICO

AUXILIAR DC ADMINISTRAÇÃO

ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

AGCNTr DC APOIO

ASSISTENTE TÉCNiCO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

CATEGORIA

ECONOMISTA
ADMINISTRADOR
ADVOGADO
ESTATÍSTICO
CONTADOR

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO
TÉCNICO DE CONTABILIDADE
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
TÊC COM.SOCIAL/JORNAUSTA
SgCRFTARIO
AUXILIAR DC ADMINISTRAÇÃO
CONTÍNUO
REV1SOR DE TEXTO
ADMINISTRADOR
ESTATÍSTICO
ECONOMISTA
TÉCNICO DE ARQUIVO
SECRETARIO
7 ÉCN1CO DE ADMINISTRAÇÃO
AUX DE INFORM /DIGITAÇÃO
CONTINUO
PEDAGOGO
PSICÓLOGO
TÉCNICO DE ADMINfSTRAÇÂO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AUX-DE INFORM /DIGITAÇÃO
CONTINUO
PEDAGOGO
PSICÓLOGO
TÉCNiCO DE ADMINISTRAÇÃO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AUX DF. INFORM /DIGITAÇÃO
PEDAGOGO
PSICÓLOGO
AUXILIAR DC ADMINISTRAÇÃO
AUX-Db IW OHMyülGH AÇÃO
ADMINISTRADOR
TÊC INFORM .'PROGRAMAÇÃO
SECRETÁRIO
AUXILIAR DC ADMINISTRAÇÃO
AUX-DE INFORM./DIGITAÇÃQ
CONTÍNUO
ADVOGADO
TÉCNiCO DE ADMINISTRAÇÃO
TFCN1CO DF ARQUIVO
AUXILIAR DE ADWINiSTRAÇÃO
AUX DF INFORM /DIGITAÇÃO

QUANT

1
1
1
1
1
1
1
7

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

2
1

- 1
1
1
1
1
2
1
1
1
1
1
1
1
1
T
1
1
l
1
b

1
t

1

CARGO EM COMISSÃO

CHRFF DF UNIDADE

DIRETOR
ASSESSOR DE DIRETOR
SECRETÁRIO

CHEFE DE DIVISÃO
SECRETARIO

CHEFE DE SETOR

CHEFE DE SETOR

CHEFE DE SETOR

CHEFE DE DIVISÃO
SECRETARIO

CHfchtDfcStTOR

SÍMBOLO

CL -14

CNE
CL-14
CL-71

CL-15
CL-11

CL-13

CL-13

CL-13

CL-1S
CL 11

CL-13

CJUAN 1 1

t |
i

1
1
1

1
1

I

1

1

j

i
i
i

i

__

„ -

CD
"fâ

cg
5—Ow
CO

à

•NfX-



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

QUANTITATIVO DE CARGOS E CATEGORIAS DA CÂMARA LEGISLATIVA
ANEXO l

ÓRGÃO

SETOR DF
PAGAMENTO

DF PFSSOA1

SETOR OE LOTAÇÃO

C MOVIMENTAÇÃO
DE PES50AL

fWlSAO QF
CCGUFVDADC

ÕUQAL

SETOR

Db

DCNCrtCfOG

SETOR
DE

ASSISTÊNCIA
Ã SAÚDE

SETOR

DE
ASSISTÊNCIA

COCIAL

DIRETORIA

DE ADMINISTRAÇÃO

E FINANÇAS

DIVISÃO DE OHCAMEN TO.
FINANÇAS E

CON7ABHIDADE

SETOR

oe
FINANÇAS

NIVE1.

IV
U!

II
IV

Ei!

11

1

tv

III

II
L !

IV

111

ii

IV

111

II

1
ÍV

l.tl
II

IV

111
11
1

rv

m

i
IV
III
11

CARGO

ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXIt IAR DF ADMINISTRAÇÃO

ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO

AUXIUAR DE ADMINISTRAÇÃO

AGENTE DE APOIO

ASSFSSOR TFONICO

AüblüVENTblLCNICO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

AGENTE OEAPOEO
ASSESSOR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

ASSESSOR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

AGENTE DE APOIO

ASSESSOR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO
A'JXILIAR DET ADMINISTRAÇÃO

ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO

AUXiÜAR DE ADMINISTRAÇÃO

AGENTE DE APOIO

ASSESSOR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO

AGFNTE DF APOIO

ASSFSSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÊCNICO
AUXILIAR Db ADMINISTRAÇÃO

CATEGORIA

CONTADOR

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO
AUX1I IAR DF ADMINISTRAÇÃO
ADMINISTRADOR

TÉCNICO DÊ ADMINISTRAÇÃO
TÉCNICO DE ARQUIVO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AUX DE INFORM /DIGITAÇÃO
CONTINUO

ASSISTENTE SOCIAL
CCTATÍSTICO

! ÜCNICO Üt ARQUIVO
SECRETÁRIO

AUXILIAR OE ADMINISTRAÇÃO
CONTÍNUO

TEC CÁLCULOS ATUARIAIS
ADMINISTRADOR
TÊCNICO DE ADMINISTRAÇÃO

lÉCNICQ DE BENEFÍCIOS

AUXIUAR DE ADMINISTRAÇÃO
AUX DE INFORM./DIGITACÃO
ASSISTENTE SOCIAL
MÉDICO DO TRABALHO
ENFERMEIRO

PSICÓLOGO
MÉDICO
TFC SEGURANÇA TRABALHO

AUXILIAR DE ENFERMAGEM

AUXIUAR DE ADMINISTRAÇÃO

AUX.DE INFORM./DIGÍTACÀO

CONTÍNUO
ASSISTENTE SOCIAL

PEDAGOGO
TÉCNICO DÊ ADMINISTRAÇÃO

AUXIUAR DC ADMINISTRAÇÃO

AUX.ÜE INf-OHM /DIG1 FACÃO

ADVOGADO

SECRETÁRIO
AUXIUAR DE ADMINISTRAÇÃO

CONTÍNUO
ADVOGADO
TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO

SECRETÁRIO
CONTÍNUO
ECONOMISTA
TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO
AUXILIAR DF ADMINISTRAÇÃO
AUX DE INFORM /DlGITACÃO_ __

QUANT

1

2
?
1

4
1

2
1
1

1
1
1

1
1

1
I
1

1

1
1
7
1
2

5
1
S

1
8

2

1
1

3
1
1

1

1
1
t

1

1

1
í

1

I
1
1
1
1

CARGO FM COMISSÃO

CHFFF DF SETOR

CHEFE DF SETOR

CHFFE OF DIVISÃO
CECRCTÁniO

CHEFE DE SETOR

CHEFE DE SETOR

CHEFE DE SETOR

DIRETOR
ASSESSOR DE DIRETOR
SECRETÁRIO

CHEFE DE DIVISÃO
OCCRETTÁRIO

CHEFE DE SETOR

..

SIM BOI O

CL.- 13

CL-13

a -15
CL-11

CL-13

CL-13

CL-T3

CNE
CL 14

CL-11

CL-15
CL-11

CL-13

ÕUAN1 [
1

• !
1

i
i

i

i
!

i

1
i
i

1
1

i



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

QUANTITATIVO DE CARGOS E CATEGORIAS DA CÂMARA LEGISLATIVA
ANEXO")

ÓRGÃO

SETOR

Dt

CONTAR' 'DADF

GCTOn DC

EXECUÇÃO

ORÇAM CNTÁFIIA

DIVISÃO

DF MA1FR1A1

C PATRIMÔNIO

btlOR

DF

COMPRAS

SETOR

DE

PATRIMÔNIO

SITTOR
DC

ALMOXAWFADO

SETOR

DE

MATFRIAÍ

UlVIbAO

1>E

SERVIÇOS

GEMAIS

•vf-rrpftnr
COMUNICAÇÕÍIC

ADMiNlôlHAtIVAo

SETOR DF

TnAWiPonTF.-

St ' OH
DF

SERVIDOS
AUXJLIAPES

Nfvn

!V

Hi
[1

IV
líl
II

IV
11!

!

IV

!![

!f

!V
III
II

tv
ilf

- H

IV

11!
H

IV

!M

!1

1

!!l

1!

)

ir

I

,v

,,,
II
.

CARGO

ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AIÍXH 1AR DF ADMINISTRAÇÃO

ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO

AÜtNTEÜtAPOfO
ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXiUAR DE ADMINISTRAÇÃO

ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR DE ADMINIS TRAÇÃO

ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXILIAR OE ADMINISTRAÇÃO

ASSESSOR TÉCNICO
ASSISTENTE TÉCNICO
AUXII IAR OF ADMINISTRAÇÃO

ASSESSOR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO

AUXIL 1 AR OE ADMINISTRAÇÃO

AGENTE DE APOIO
ASSISTFNTF TFCNICO

AUXIUAH DCADM1NIGTRAÇÃO

AGENTE DE APOIO

AUXIL IAR DE ADMINISTRAÇÃO

n QrrKfTir nc- ftpQiQ

ASSESSOR f ECNICO

ASSISTENTÍr. fÉCNICO

AUXÜ IAR DE ADMINISTRAÇÃO

AGFNTEDR APOIO

CATEGORIA

CONTADOR

TÉCNICO DE CONTABILIDADE

AUXIt !AR f>F ADMINISTRAÇÃO

AUX DE fNFonw /DIGITAÇÃO
ECONOMISTA
TÉCNICO DE CONTABILIDADE
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AUX DE INFORM /DIGITAÇÃO
ADMINISTRADOR
TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO
GCCRCTÂRIO
CON I ÍNUO
ADMINISTRADOR
TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO
AUXIUAR DE ADMINISTRAÇÃO
AUX DE INFORMyDfGITAÇÁO
ADMINISTRADOR
TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AUX DE 1NFORM /DIGITAÇÃO
ADMINISTRADOR
TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AUXDE INFORMyDIGITAÇÃO
ADMINISTRADOR
TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO
AUXII 1AR DF ADMINISTRAÇÃO
AUX DE INFORM /DIGITAÇÃO
ADMINISTRADOR
TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO
SECRETÁRIO
AUX DE INFORM /DIGITAÇÃO
CONTÍNUO
TÉCNICO DE ARQUIVO
AUXILIAR DC ADMINISTRAÇÃO
AUX Dh INhOHMyDIÜI í AÇÃO
CONTÍNUO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
MOTORISTA
CONTINUO
ENGENHEIWO
ARQUITETO
í ECNICO OE ADMINISTRAÇÃO
DESENHISTA
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
TELEFONISTA
CONTINUO
SERVENTE

QUANT

2
Z
1
1
I
1
1
1
1
1
1
1
1
1
2
1
1
1
2
1
1
1
2
1
1
1
l
1
l
1
1
1
1
1

4

1

1

1

a
i
i
1
i
i
T

Ó

•

90

CARGO F.M COMISSÃO

CHEFE DE SETOR

CHEFE DE SETOR

CHEFE DE D5V1SAO
SFr̂ iFTÂRIO

CHEFE DE SETOR

CHEFE DE SETOR

CHEFE DE SETOR

CHEFE DE SETOR

CHEFE DE DIVISÃO
SECRETARIO

CHFFE DF SETOR

CHEFE DE SETOR

CHEKE DE SETOR

1ÍIMBO1 0

CL 13

CL- t a

CL-15
CL-11

CL-13

CL-13

CL-13

CL-13

CL-15
CL-11

a- ia

CL 13

CL-13

QUAN r

I

1

1

1

1

1

1

1
1

i

1

1

I ...

o _-
"C ̂

c.
JB
OL
o

TD

-ÍS
ovs<n
o
V)tf)

(O

cc



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

QUANTITATIVO DE CARGOS E CATEGORIAS DA CÂMARA LEGISLATIVA
ANEXO I

ÓRGÃO

FUNDO DE ASSISTÊNCIA
ÁGAÚDCOA

CÃ^WKA UitilüLAi IVA
DO DISTRITO

FEDERAL

COMISSÃO PERMANENTE

DE LICITAÇÃO
„.__,_'_ _

NIVFL

IV

111

II

1

CARGO

ASSFSSOR TÉCNICO

ASSISTENTE TÉCNICO

AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO

AGENTE DE APOIO

CATEGORIA

JARDiNEIRO
MARCENEIRO
ELETRICISTA
BOMBEIRO
GARÇOM
COPEIRO
OPER. MÁQUINA COPIADORA
PINTOR
PEDREIRO
MEDICO
ENFERMEIRO
CONIADOH
TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO
TÉCNICO DE CONTABILIDADE
TÉCNICO DE ARQUIVO
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO
AUX.OE ÍNFORM-/OIG1TÂÇÃO
CONTÍNUO

TOTAIS :

QUANT

£
2
3
2

10
12
6
2
2
1
1
1
2
1
1
3
1
1

901

CARGO EM COMISSÃO

GERENTF-COORDENADOR
A5GESSOR
AübfSThNrt

PRESIDENTE DA COMISSÃO
MEMBRO EFETIVO DA COMISSÃO
SECRETÁRIO

SÍMBOLO

CL-15
CL-14
CL-12

CL-14
CL-12
CL-n

-- --

QUANT

1

2

^

1
2
1

137

c

51

cg
o
to
CO

f/í



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

CATEGORIAS PROFISSIONAIS PREVISTAS
ANEXO H

CAttGOMIA

AnMNHtTOivnon

ADVOGADO

AGENTE DE SEGURANÇA

ANALISTA O6 SIS rEMAS

AOQUfTETO

ARÚUMSTA

ASSISTMNTFSUUAL

ATENDENTE DE PLENÁRIO

AUXHJAH DE ADMINISTRAÇÃO

AUX BffaioTrrArAnoiJfvo

AUXILIAR DF FNFFHMAGFM

AUX WFOHM yniGrTADOR

AUXHtAn GRARCn

BIBLIOTECÁRIO

BOMBEIRO

COPEIRO

CONTADOR

OOfíDNUO

DESCNHfSTA

OMGRAMADOR

ECONQMSTA

ElETraOSTA

ECÍA-OC-O

ENCADERNADOR

ENF^RWFPRO

Ê fGENHEÎ O

ENGÊW^RO AGRÔNOMO

ENGENHEWO DE TflANSPORTE

ENGENHEIRO ELETSUJS TA

esTATisnco

FO 1 OCOKfrXJÜ íu» t

FOTOGRAFO

FOTOUTOGnAFr.TA

CARÇOí-í

GRÂRCO

NSPETOB DE SEGURANÇA

JARDWFBO

LOO/TOR

MARCENEIRO

CARGOS

ASSfcSSOtt IÉCMCO

29
21

13

2

5

7

8

7

12

1

6

3

1

1

1

7

3

ASSESSOR
LEGtSlXTlVO

- - -

ASSISTENTE
TÉCMCO

14

8

5

z
2

Z

4

3

ASSISTENTE
LEGISLATIVO

AUXILIAR DE
ADMINISTRAÇÃO

20

106

48

6

4

AÜtNTt Üh AMOtO

A

2

12

49

3

6

in

2

2

- - -

TOTAL

29
21

20

13

2

S

7

4

106

14

8

48

6

a
2

12

7

49

5

4

12

3

1

6

e
3

1
í

1

7

2

2

2
m

l ~ j
4

3

2

3
o

t£
N

rg

o
w
co
o
CO
CO
<



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

CATEGORIAS PROFISSIONAIS PREVISTAS
ANEXO'n

CATfcGOHIA

MÉDICO

MEDICO DO TRABALHO

MEDICO SANTTARISTA

MOTORISTA

OPERADOR DE CORTE

OPERADOR DÊ EQUIPAMENTO

oPEHAüok ut MAUI.HNA CUHAÜOMA

PAONADOR

PEDAGOGO

FEDnpRO

PWTOR

PSICÓLOGO

RFVFIADOR FOTOGRÁFICO

REVISOR TAQUGRARCO

REVISOR DE TEXTO

SECRETARIO

SEOVEN1E

SOCIÓLOGO
rAUUKiRAPu

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO

TÉCNICO DE ARQUIVO

TÉCNCO DE BENTnaO

TÉCNICO DF CÁl_aK OS ATUARIAIS

TÉCNICO COMUNfCAÇÃO SOOAt/JOfiNAUSTA

TÊCNKXJrOMtJNfiVVCÀOSOnAIJRFI PUB11CAS

TÉCNICO DE CONTABIUDADE

TÉCMCO iNFORMATiCAA^ANUTÊNÇ^O

TÈCMCO INFOdMATICA/PttOGRAMAÇÃO

TÉCNICO DÊ SEGURANÇA

TÉCNCOOÊ SeCT-inANÇADO TRABALHO

fEWJK-W (JUM f-Ut-«MA(^Al i IA 'f UHAU

TÉCNICO ̂ .'̂ TO*; GOAT1CO*: E EDITORIAIS

TELEFONISTA

SUBTOTAL

ASSESSO» 1-ECS îJiTWO

lUIALÜLHAL

CARGOS

ASSbSSOH FÉCNICO

9

2

1

6

5

15

11

?

1

18

2

199

199

ASSESSOR

LEGISLATIVO

• o

G8

6fl

ASSISTENTE

-TÉCNICO

35

28

8

1

8

&

13

l

1

139

139

ASSISTENre

LEGISLATIVO

36

35

22

93

93

AUXttlAflOe

ADMINISTRAÇÃO

8

&

1

6

?03

203

, . —

AGtNIfcÜfcAÍ-OIO

2

9

A

2

2

90

199

199

TOTAL

9

2

l

8

2

4

9

1

6

2

2

_.. ? _. .

15

11

35

90

?

36

28

8

i

1

18

2

8

4

13

35

í

22

1

6

833

G8

901

CL -2u*
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DÍVTSÃO DE TAQIHGRAFTA K APOTO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUl GRAFIA

TAQU1.: Má

DATA: 15/12/94

REVISOR:

ORADOR:

Maria Stein HORA:20:46 N°:E.149

O SR. PRESIDENTE. (Benício £avares)-Em discussaS .

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão

Em votação.

Os Srs. Deputados que estiveram de acordo -permaneçam

como se encontram.(Pausa.)

Aprovada.

Ha expediente sobre a tflesa.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do

mesmo.

Segue Cristiane.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

- Mensagem n9 344/94 de 1,5/12/94

&
TAQl/I . :

DATA:

CRISTIÁNE REVISOR: Ma STEIN
 H0™

ORADOR:

15.12.94

.

20:58 E.15,o| 1
l

!
!

i

Mensagem N^ 343/94 de 15/12/94

- Mensagem n9 341/94 de 15/12/94

- Mensagem n^ 342/94 de 15/12/94

- Mensagem n^ 340/94 de 15/12/94



MENSAGEM ."- ' - '
Brasil ia™i:>F,./-5Tde Oe^mbro de l «

E K t: e 'l e n t í s s i m o H -^ n h o r P r e s i et e n t; <;•: d a C Ã m a r a í.. e g i s •
i vá do li) i s» t r i to Federal r

i j o'- m e 'ü V C) <» o a E' x c e l ê n c i a e d i st r» t' 15 s i m o s p u r e s
P VA r a encaminhar o incluso Pr o j ei: o do Lei Complementar que dispõe
s o b r e o P l a n o li) i r e i: u r I... o c ÍA l d e S o b r w d i ri h o r c u j a c l a b o r a c. a o f o i

«*••- coordenada pelo Institui.o de Planejamento Territorial e Urbano do
'' D i s í: r i t o F e d í? r a l •- IP D F „

«í. A elaborarão do presente Plano Diretor Local
vem atender as diretrizes o si: a b e l e c i das tanto no A r t,. i 81?., cia
C o n s t; 11: u i g: a o í;' e d e r a l „ c o m o n o s A r t: i g o s 316 a 3 2 3 e 3 2 S, d a L c i
O r .g â r> i c a do D i s t r i t o F e ei«r' a l q u e e m l i n h a s ser a i s», a t r i b u e m a o
P o d e i" E x e c u t i v o l o c a l a s í: a r e f a s d e c o o r d e n a ç a o o e l a b o r a ç & o d o c
Planos Diretores de Ordenamento Territorial c; Locais»

3» O Plano Diretor Urbano é um dos instrumentos
u t i l l z a d o s P e l o P u à e r P ú b l i c o l o c a l par a o b t e r u m m e l h o r d e s e m p e -••
nho do espaço físico da c Idade r em prol da qualidade de v i d a da
s o c i e d a d e q ue n& Ia vi vc c des e nv ol ve s uas a t i v i d a dcs r con t r ol an d o
d es í: a f o r m a r o (i e s e n v o í v t m c n t: o d o e s p ü ç; o u r* b a n o e c e u s :; G r v i ç. a s x
a t: e n d e r» d o a o s o b J e t i v o s d a p o l í t i c a u r b a n a a l i ti" a g: a d o ® ,.

4 . E15 s c c: o n t: r o l e c n e c e s s á i" i o e m f '.A n ç v.i o ti o s
prob l e m a «a que o c o r r e m n o p r o c c; s s o ti e uso, t r a n s •(•' o r m a ç a o e c: x P a n •-
SEÍO do espaço da cidade. São problemas de «aturesü social,
tecnológica* econômica, pertinentes ao uso do espaço urbano» com
conseqüente reprodução e eitpan&ao dos mesmos.

S. O formato do Plano Diretor e K p r ü s sã ;.r» exigên-
c i as r restr i çtítfCr mod i f i c acro es r expansEío, etc, que deverão ser
a t e n d i d a $ b a o» í c a m e n t e a t: r aves de u m £ o n c a me n t o ti o u s o cl o s o 'l o @
sua normatlzaçt&O). ao nível da Legislação Urbana pertinente* bem
como nas cst r at dgías mais essenciais à sua consecução»

6» A e l a b o r a ç a o d o P lano Direto r1 L o c a l (Já Cidade
de Sobracl i nho baseou-se em uma metodologia que analiso, o espaço
da c i d a d e a p a r t i r d e 1» tí u s P r o b l e m a s c c a r a c t c r í s t i c a s a (. u a i s,
concluindo sobre seus objetivos e tendâncíAa reais dí.: desenvolvi-
mento urbano«
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PROJETO DE LE:I: COMPLEMENTAR

õe sobre o Plano Diretor local de
iAd inho c dá ou t: r as pró v i cíênc i «s H

C o n a Í d e r a ri d o o q u e: e -31 CA b e l e c: K a Co n s t i -
fcutçao Federal de Í988, em seu iVt - Í8S, Parágrafo ÍG, sobre a
obr iga to r iedade dia e labor ação de Plano Di re tor para a a c idades
<:: o m m a i s d e S <í Í v i r» t e) m i l h a b i t a n t e s ?

G o n í- i d e r a n d o o q u c d l £ p 3 e c Plano
Diretor d «s Ordenamento Terr itor ial do E) i 31 r ito Federal - PDOT,
Lei 353/92, em seu art „ íQ, ,5- 2Q, inciso V?

Considerando que do plano plurianualy da
l..e i de d i r e t r i ̂ ei: oc çamcntár i a G c do armamento anual deverão
consfcar «t» propo:sí:aa Jnfcfísr^ntcirí cia Plana Diretor Local/ conforme;
art* 322 da Lei Orgânica do 'Distrito Federal f

Considerando a pol i't i ca urbana do
D i s» t r i to Federal que compreende a OCUPRÇ&O ordenada do t cr r i t ti-
rio, uao dos bens e d istri bu içao adequada de serviços e equipa-
mentos públicos comunitários, e urbanos por parte da populaçuo?

Considerando ser o Plano Diretor Local
um dos instrumentos da p o l í t i c a de desenvolvimento urbano c de
ordenamento terr i tor i ai y

Considerando a participação no Plano
D i retor Local de Sobrad i nho pela população cm Aud i Sn c i a Públ i cají

Faço saber que rx Câmara Leg i si a t: i vá do
Distrito Federal decreta 12 eu sanciono a seguinte Lei Complemen-
t: ar s

3
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c: G n s, o! í dar (-• p r fc -or iLhtv i" viu; i ovi Í^L-UI dtsf i n i ç:«to
d e? u tí (.) i i o s M; e L o r ' iií '.:> r e -^ i d e n c: í a i o tó c o m ví r c i a í i»
c. o m r « v i 1& S o cJ e & u a s :n o r f (,) 'l (a 9 i a ti p r* r' a u b t <•-• r
m A i o r d i ver "3 i f i s.: a v TÁ o ar qu i b t* t o n i ;.;a e u r b a n ia-
i i c a ,,

pr i v i l es i ar ü'rf acc'-'-* i b i l t daclei* por cam i nhvi-
m tí n i: o à }••' u; -4 o b f c: à q u u? l a •-". P o r v M í c u l o -3 í

m a n i & t" u í:; ú r t- a :„ v e r d <?: & c u itt a á r' *•;• <* í;> p ú b l i c: a s
d vi 11 d o ™-1 h i-;; •;» F u n v: o tf '•••> d Í v ti r ^ i -F i u a c! u •-> d t; 'i a AÍ e r *
tíí-t tu, i Q n a me n t: o t» x mob i l i ar i o u r b a n o / h i tír V;\r-
q u i *.-; ;̂  n d o -- a ̂  (J e •_; d t; ..\ H u e 'l a *» d u* u •_» u \:i u s b l u L: u eu
i" e s i d ri n L i & i & r p a t.''-' a n d g p e l a <* p o n t, &:.» d o q u w d r a
< i.-; 111; r c u •-.. c; ei -^ tí o -4 t.: o nm r • c i o '-> l u *.: a i -i > a i. á a í.;i
fj r a n <j &'-, ;Á t* c v.i í- v t> r d (i- E d o ü (- n t. o r n Q o u r' b & n o «s jf

r e v i íi v.í r o r e;.; l o c. a r as ^ i t u a í^ 'ít G i» (J e u t* o t» m i s -
l: o s $ m -F u n <;: "v o d u s p r • o b l«i» s.\ o de i n c; o 111 H ,A t: i b i l i -
(.1 a de de v i z i n h a n v <* 1& 5

p r o p u r n í v c i s d c rela (,. u u t.- n t r e f J i» u c o c d tá
vá o l o <A fc u a 'l e u s f i u x u s v i á r i o IA t; o r r u* •„; p u n d e n ™
í. trs de modo a m i n í m i a: a r o o a tua i & con afc"^t-.i o™
n <A iii t: n t; Q a e t* o n L o *» d t: ^ o n -F Jt i t o e i ri -s» o y u r a 11 g. a y

C a p í t u l o III

Da Rev i uSó

Art - 13 - O P l a n p D i r e t o r Loc«tl «itvriú e laborado para um
f a d o de 08 <o i t o ) ano-:;, pud i?ndu -jer ai ler ado r m^d i a n t e rev i -
K a cadí* 0^ ( q u a t r o ) anos.

Art . 14 - Defcdfc que comprovado i nt K r ee^u púb 'l i co «f por
m o t i v o s C Í Í W C P C i o n a i s » será adm i t i do mod i f i ca^uu-s no P l ano D i r e t o r
Locul em praato'-» d i f e r e n t f í » do e^lab^lei» i do no ar t i s o a n t e r i o r ,
assegurado a part i c i H^V;™U) popular «

Art - ÍG - Como m p l i voí» (. i onv* i ( ín lender~i»cs

i nclusão de n o vai» a t i v i dad€."-F a i nd«i não pré
vistas licita Lei, uo asrupamtóntu das ativida
dês ur b«inuw '.-(.'yundo cai egor i a t, de uco ?







Art ,. í.?. 2 - P o d e r a o s o r d e -f* i n i ú a s u n i d a d e d (-1 e c o n s e f v a <,, a o
a a á i" « a a q u e n u c «c» s i (. e m , et c? p r o í: ti v: a o l« g a l v,-: d 3 m anui: e n g: S o *
recuperação ou revi t«*l i zatao dar; cond icoev; do me i o amb i ente
n n f n r ;-i l n t.i r o n «ü t: r 1.1 í ri ri..n VA t u r a l o u c o n s t: r u f d o«

B e ç: a o II

C <A t: e 9 o i" i a s d tf U •.; o do S o 'l o

Art . 23 - AÍ; Cat t-gor i a$ de Uso compreendem a c at. i v i d a -
d cs correííspondenfcca às funvicití^ urUar.ACi preclom i nanfcea »

I- USO RESIDENCIAL

II™ USO COMERCIAL E DE SERVIÇOS

III- USO INSTITUCIONAL

IV- USO INDUSTRIAL

V - USO RURAL - AGROPECUÁRIO

IC. ^
A r t » 24 - O u-s o feia i denc i ai l:t?rá ca r«Á te r un i fami l ia r ,

mu 11. i f am i l i ar ou cal et i vo-

Art • 25 ~ Ou u-üíi comerc ia l e de ocrv iça i» y i ns t i t uc io -
nal e o industrial terSlo caráter local ou de v iz inhança, - jekor la i
ou de bairro, p r inc ipa l e reslonal, aesundo oç ra ios de abrangên-
c i a d ti t. a cia um s

o uso Local ou de V i z i nhariç.& compreende at i v i dadet:
de pequeno porte e de uti l i^a^Ao imediata #m seto-
res de predominânc ia r es idenc ia l ?





Seção XII

Zonas» Urbanas de Sobradínho

Ar t .. 31. -• A área urbana f i ca d i v i ti i cia em Zonas a o br e o '::>
<:f u a i s <!> e (•:•: 13 t: a b e l e c $ 111 a o r' d e n a g: ã o d o u s o e o c u p a ç: a o d o s o l o p o i"
m e i o cí a s ;̂ e; y u i n t: e 5 i n d i (r. a g; o e s ü

I - d o s '.i i- o <ã p e i" tu i t: i (j o s a u p f o i b i d o ts r q u a n t o a f i n a 'l i ~
ti a d a d e o c: u p a g: a o d o s o l o p e 'l a s a t i v i d a d e c» u

1.1 - d a s; c o n d i c: i o n a n fc e TJ u r' b a n í' c t; i c a s d a c:j c u p a ç $ u (.1 o
si o i o u r- b ano P e i a 3 t: d i f i c a <;: (í G a y

III- do t i p o de parcelamento doa lotes e x i g i d o pela
zona..

Art« 32 - As Zonas Urbanas terão as seguintes denomi-
na c ti e s »

I - Zona Residencial Urbana ÍZU) é aquela onde pcedo-
m i n a a i m p l a n t: a ç: a o r tf s i d c? n c. i a l d c-: f o r m a t: x i; e ri s» l v a s

II- Zona Industrial (ZI> é aquela onde prevalece a
e x i o t e n c i a d e i n cl ú -À t r i a d cí a t i v i d a d e 3 c o r r e l a fc a'.:»
d o fs c t: o r s c c; u n d á r i o c a q u elas de « c u a p o i o 9

III— Zona de Eispec j ai de Proteção ou Preservarão <ZEP >
é aquela «me apresenta caracter íst i c as 'amb l entai s
cs pá i tias i'st i cas relevantes para a proteção?

I V-- Zona Central (ZC> é aquela onde prevalecem a c
at i v i dades comerc i a i o e de prteut Ai^ao d« íierv i COG 5

V - Zonas Rural CZR) é aquela onde prevalecem a t i v i -
dades agr íco'1 aw e dG seu apo i o ..

Parágrafo üni co - Dentro das Zonas Urbanas, quando for
o casor poderá ocorrer área destinada a Parques <PUR),.



A r t: „ 3 3 - A s Z o n as R e r. i d e n c i a i s U r b a ri a G C Z U) c l a d s i -f i --
c; a m ™ IB e e m o i t: o c a t e s o r i a íi; ¥ d i f <•:•; r e n c i a d a í;> e m f u n ç a o d o s p a r ÍÀ m e t; r o s
d K d e n is i d a d e p o p u l a c i o n a l e t i p o l o g i a G cl o a o '.r, e 111. a m e n t o h a b i t a c i o •-•
n ai prédom t nantes

I ••" AK Zona c Rés i denc i a i s Urbanas -• Z U l e Z U 2
c: o m p r c e n d e m a s q u a cl r a s r (3 3 i d e n t:: i a i 3 cl e S o b r a •-
cl i n li o r c a r a c t e r i z a d a 1» <: o m o d e d e n <s i <:l a d e d e
ocupação média admissível de até 200 <ciumen-
tos > habi t ante* por hectare„ com prcdomi nan-
ei i a de par cê'lamentei un i fam i l t ar / exceto na ZU
í.?. c: o m p a r c e l a s d e s t. i n a d a s a h a b i t a g: a o c o l e -•
t i vá „

li-- A Zona Residencial 3 (ZU 3) compreende a
E x p a n -_i S o O c s í; c c! i2 £Í o b r a d i n h o r c a r a c t; e r i z a cl a
como sana de dens i dade de ocupação méd i a
a cf i» i s ;•} í v e l c) e TA t é 150 (c e n t: o e c i n q u e n t a) h a -
bitantes por hectare com predominância de use
u n i f ami l i ar ..

III A Zona Residencial Urbana 4 CZU 4) compreende
a á r t? a d e p a í" c e 'l a i» G n t: u s local i ;* a da a o v.? t» t: s da
a t u ai ár~ e a u r b a n a d e S obradlnho r ca r a c t (•-• r i 2; a -
cl a c o m o • & o n a d e u a o c o n t r1 o lado n a1 o d c v e ri d o
ultrapassar a densidade de '50 <c l nquent a >
h a b i t a n t e s por h e t: t: a r1 e d c: v c-: n d o m a n t c r- ™ -.a e c: o t» o
uso predom i nan fc er rés i d&nc i a l un i fam i l i ar -

A Zona Residencial Urbana 5 (ZU 5) compreende
área de KXpan^ão urbana, caracter i .xá d a como
zona de densidade de ocupação média admissí™
v e l cl e a té 2 H 0 h a b 11 a n t c a p o r- hectare*

A Zona, líe& i denc i ai Urbana 6 < ZU A) compreende
a área de expansão controlada/ caracterizada
como zona de densi dade de ocupatao méd i a
a cl m i s <•> í v e l cl e a i: é S 0 (cinqüenta) h a b i í: a 11 í: e «•»
por hectare devendo manter-se como uso predo™
m i nante rcs i dencl ai uni fara i l lar *

A Zona Rés idenc i ai Urbana 7 (ZU 7), compre-
ende a área localizada a partir cio cruzamento
das rodovi as BR 020 e DF 150, caracter i zada
por actm i t i r implantarão cie gr An do s equ i pamen--
t os de abran.çjenc i a r aja i onal«

l S









XV "" criação de logradouros de animarão Junto ao
Lofce I c> ao 8'J o c o 8 (oito? c? entre a Feira «•;
0 S e t o r H o t. e l e i r o p a r- a a <: o l h e r a t i v i d a d e s
c u 11 u r a i a e d e "l a ;•; e r y

U -• c: r i a ç; a o t j e u m s i s t c m a (J c c i r c u l a y. a o de P e d e & -
t)" c? s c o m c: a l ç a d a s e g a l e r' i v* -J» t a n t: o n o a e n t i d o
1 o n 9 i t u d i n a l c o ni o t r a n s; v e r s a l à Q u a d r' a C e n -
trai com o ob j et i vo de an i maçaa dosi l o gradou™
ros públ i cos-

A r t » -18 - A s d c c: i s o e s s o b l" e a c r l a ç & o de l o g r a d o u c o % o u
a a 'l fc e r • a i,: a Q á e t a x v,\ 13 d e c; o n st: r u i;: S o n ;p.x (à u a d r a Cl c: n t: r a 't , t: o n •-'» 1: a n t: e d
no p r- o J e t; o d e R c v i t: a l f z a ç. £ o d e v <•:: r a o s c r r e f e r e n d a d a s p e l o G o n 13 <•-• -
'l h t.) L o c a l cl e P l a n e J a 111 fâ n t o i,

Art.. 49 ..- NQ Centro Comercial da Quadra 08 <oito)~-ZCx
•serão permitidas atividades de comercia varejista, de «ervlços,
i n s t i t u c i o n a i s / bem como será tolerado o uso residência.! a partir
do ia (primeiro) pavimento c atividades de manufaturas de pequeno
porte.

8 .1.9. - as atividades de culto religioso e posto de
a b a s t: e c i m e n t o d e c o m b u st í v c; i s f i c: a m r e s i; r i t a s aos l o t; c: s e s p e -•
c i ai mente indicados para tal destinarão na planta da cidade»

S ÍIíQ •-• Os POSTOS de abastecimento lavagem e l u br i-
ficarão deverão seguir as ciiretrixr.es da Norma Técnica nS 5 do
X P DF.

ArtK 50 - Na Quadra QQ (oito) fica p r o i b i d o o uso dos
subsolos para garagens nos Blocos de 01 <um) a '2<b e 22*

Art» íSí - Na Quadra 08 <oito) ficam proibidas a t i v i d a -
_ dês residenciais no pavimento térreo»

Art» 52 - As galerias, nos blocos 0.Í (num) a 06 <seis)
e i7 <dezessete) a 22 (vinte e dois) da Quadra 08 (oito), deverão
corresponder à testada voltada para o parque.

A r t - 53 - Nos blocos 13 <trc;se> a 16 (du^-es^e i s) da
Quadra 08" (oito) será exi sida VA construção de mar qu i sés nas
testadas de frente e* fundos r es pé c t i vãmente -

Art- 54 - Na quadra 08 (oito), a área pública* destina-
da a Praça, localizada entre o Lote Especial para Cinema c a Rua
#4 (cjuatro), deverá ser objeto de projeto especial no sentido de
criar, no local, logradouro de animação»

Art H 53 - O Lote Especial para Cinema c <4rea destinada
a Mercado, terão seu uso estendido para os dentais usos permitidos
na Quadra 08 (oito), sondo i vedado o uso residencial.
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I - A altura máxima n es t: K o d o MB lotes é dí? i 2 (doae)
metros não computada a caixa d 'água nem a caga de
máqu i nas?

XI •- é o b r i g a t ó r i a a construção de subsolo, ocupando
100% d a ar c a cl o s 'l o t: c o c; K c l u s i v a m e n fc e d e c» t: i n a c! a a
e G t a c i o n a m e n t o d e v e í c u l o s «

Ar t « 5ó - Na Rua 05 (c i n c: o) é p «r m i t i do o uso r u» ia i d o: n--
c: i a l x a partir do 2 Q pavimento, cumprida a exigência de entrada e
c i r c u l ação vê r t i cal i n dependem t e das demais a t i v i clades do pá v i -
mento térreo e da sobreloja, quando for o caco»

Ar t H !:>7 ™ Ao longo do e i xo cia Rua 05 < c: i rico) serão
projetadas novos terrenos entre os blocos CL e entre estes e os
Loteis Espec i a i s ,.

Art« 58 - Junto ao lote do Hospital será criado o lote
AR---10, de uso institucional Principal..

Art - 59 - O uso e a ocupação dos novos terrenos obede-
cerão estabelecido nesta Lei e seus Anexos»

Art- 60 - á obrigatório a construção de subsolo para
uso exclusivo de estacionamento e garagens em todos os edifício»
l oca l i zados ria Rua 05 <c i nco) -

Parágrafo único - O acesso de carros para o cstaciona-
mento do subsolo deverá ser feito, obrigatoriamente, através da
via que acessa ao fundo dos lotes.

Art- &i - As cotas de Soleira, da Rua 05 (cinco)
deverão corresponder ao ponto topográfico de ma i ar altura do
terreno ou projeção» relativo ao nível da nmsma rua»

Art « 62 -à obrigatória a construção de marquises e
passeios, em torno dos prédio», com uma largura uniforme e cons-
tante igual a 3,00 m (três metros)»

Parágrafo On i co 7 Os passe i os acompanharão o n ível dado
VÁS refcpt>c.t i vás calçadas e « altura das mar qu i sés obedecerá a cota
de sol e i rã do respect i vo préd i o -

20



f \"fl.

A r t . 6 3 - A Z o n a U r b a n a í C Z U l ) c a r a c: t: e r i *• a - s ei c; o m o d e
uso P r e dom i nant ement e rés i d e n c i ai u n i f a mi 'i i ar e compreende ais
á r' e a $ d e: n t r o do p e r í m e t r o d e s c r i t; o n o A n e x o 1 1 1 d e <•> t; a L. e i ,
'local izadas nas Quadram 01 (num), 03 (três) até 13 (treae), 1?3
(quinze) e 17 (dezessete) „

Ar t- 64 •••• Nos Lotes CL, AR e Lotes Especiais cias ruas
01 (num), 03 (três), 04 (quatro), 06 (seis), 07 <st?ttt>, é permi-
ti i d o u s (j (J e a t: i v i (J a d e 15 m u 1. 1: i p l a s de p e q u e n o e m é d i o p o r t: e v a l é m
da ai: í v i d A d e rés i denc: i ai „

A r t „ 6 S - <) -u «s M b c. & n t r o s l o c: & i s x n o i n t e i" i o r d a s q u a d r VA s
01 (hunO, 04 < quatro) e 08 (oito), devtír ao ser objtíto de projetou
c? í» P e c i a i íü c (j t» o o b J cê t i v o d e c o n s o l i d á - 'i a s c o m o l o g r a d o u r o s d e
a n i m a ç a o u r b a n a ,.

Art • 66 ~ Com exceção dos lotei» residenciais da Quadra
01 <hum>, é p e r m i t i d o noa demais lates residenciais da ZU l, &
construção de duas morad i as desde que sejam obedec i dos as ex i gên-
c i as desta Lê i «

íí 19 -• No c&oo de duas moradias, as entradas deverão
ser i ndependentes «

.li' fíS - As duas moradias poderão es t: ar s
«leminadas na sentido longitudinal do lote ou superpostas, ama em
cada pá v i mento-

Art. 67 - Nos lotet* un i f am i l i ares, é p e r m i t i d o a
construção de 0a (dois) pavimentes com cobertura em terraço»

Parágrafo ünico ™ O terraço somente poderá ser coberto
em 305Í (trinta por cento) da ar tf a da cobertura,.

Art . 68 - O cercamento do lote un i -P a m i l i ar é obr i gat ó-
rio nas divisas laterais \s de fundo, admitindo-se altura máxima
de S, 20 m (dois metros e vinte cent /metros) -

Parágrafo Único - Nas tü^fcad^s voltadas para vias ou
para parques o ct-rcamento deverá apresentar 80/í (oitenta por
cento) de transparência e permeabilidade, no mínimo..

Art » 69 - As áreas Reservadas < AR ) localizadas nas ruas
09 (nove ) e 11 (onise ) e na Aven i da Contorno, poderão ser sd i f i ca--
das construções de uso misto, com uso residencial a partir do
pr i me i r o pav i mérito «
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A r t. 70 - A Zona Urbana 2 (Z.U 2) caracteriza-se como do:
uso predom í nant emente rés i dene i ai un i e mui t i fam i l i ar e compreen-
de as áreas dentro do perí.metro descrito no Anexo III desta lei x
'local iradas nas Quadram 02 (dois) , 14 (quatorze) , IA (devesse i s)
e 1.8 < d excito) ..

A i" t » 71 - Os s u b c e n t: r o s l o c ais, n o i n t e r i o r d a s Q u a d r' a s
0 2 < d o i s) r í A < d e ;í t: G s e i s > tá 18 < d e .r. oito) deverão •„"» e r o b J a 1; o d e
P i" o j e t o s e s P e c i a i s d e c o n s» o l i d a ç S o e a n i m a ç: a o u r b a n a«

I - Os conjuntos B/C, C/D, D/E da Quadra 02
< c! o i s ) a t: u a 'l m e n t: « f o r m a, d o G p a r O 4 ( q u a í: r o >
B l o c o s (•; (j ** 'i o 1.e s (J e K t i n a d o s p a r' a c i n e m a e
m e j" c a d o n a <à u a d r a i 6 < d c ̂  e? s o e i y > r d e ver a o s e r
t r a n s for m a d o s e m n o v % s u n i d a d e s m e n o r e s x

o b e d e t: e n d o o c o n t o r n o a fc u a l d e c a cl a b l oco?

I1 ™ as d i m e ri s o c & dos terrenos ré s; u 'í t a n t e s d a n o v a
proposta c i tada rio i nc: i cio anter i or 7 não deve-
rão ter- d i m e n s o e $ maiores do q u e 8 M .15 m t s y
í. O x 10 m t: s e 10 x 30 m t s , r o o p e c t: i v a m e n t e .,

Art. 72 - Os afloramentos do subsolo nos subcentros
locais da 2 ZU 2y devido às diferenças de nível do terreno „
.poderão ter os mesmos useis permitidos no pavimento térreo ex
nestes casos, acesso direto pela rua»

íi' IQ - O subsolo, p e r m i t i d o até ocupar 100% da área do
t e r r- e n o <, p o d e r á -.3 e r u c; a do para g a r a çj e m, depósito e u s o c o m e r c: i a l
K d e s e: r v i ç. o s (3 e p u r t e m é d i o«

.§' S Í2 - Fica vedada a e x i t; t ene ia de um secundo subsolo*

Art - 73 - Nos subcentros locais da 2 ZU 2y servi obriga-
t ó r i a a construção de marqui sés avançando até 2,5 metros sobre as

C. - calcadas „

Art. 74 - Na 2 ZU 2, nas projeções destinadas a habita-
ção c o l et i vá será obrigatória p i lot ís no pá v iment a térreo ma i «3
t: rês pá v i ment o-s»«

•I - Será permitido o avanço sobre a área pública
para local i ̂ atao de ca i xás de e-icadao» ele-
vadores e siACUüas de até OyfôOm <o i tenta cc-iv-
t ímetrôs) de balançoN

,TI - é obrigatória a execução de subsolo, ocupando
100% da área da projei/aü, destinado a gara-
gens e depósito-











I1 •••• vi t a x a m á x i m a d e o c u p a ç & o d e c a da Io t: e R o r
c: o n s t r u ç (i e s p ÍA v i m e n t: a cl a s é cl e í S 3Í ( q u i n 2 e p o i"
c e n t o ) ?

III •"• a a l t u r a m á x i m a das construções na ZR í é de
3*50111 ( o i t o met ros e c I n q u e n t a cent í m e t r o s ) ..

A i" t . 9 B - N a Z R 2 é P e r m i t i d o o p a r c e l a m e n t o P a r a
a t i v i d a d c; s cl e c h á c; a r a cl e r e c; r e l o »

A i" fc « ? 9 - O s l (j t e s n a Z R 2, t: e r ao ar e a m í n i m a d e S ,,000
m Sí < c; i n c o m i J m e i: r o $ «i u a c) r a doa).,

Art >. 100 - A taxa máxima de ocupação de cada lote por
c: c> n s t r u ç a o p a v i m e n t a ti a s é cl @ l !5 % (quinze por c: c-: n t o) ,.

A r t - .1.0 í - A a 'l t u r a m á i-; imã das c o n s b r u ç Vi e s y n a Z R 2 é
de 8y50m (o i to metros e c i nquenta ct-ent ímetros) «

At"t» 102 - Na ZR 3 sSo permitidas atividades de agri-
cultura e pecuária extensivas, riao sendo admitido parcelamento em
glebas menores do que 10 (dez) hectares»

Art,, 103 ~- Na /R 37 admíte-se a instalação de empreen-
dimentos isolados de pesquisa t? ensino técnico rural -

Art. í<M - A Zona Especial cie Preservação l ™ ZEP l ••••
local i £ada na APA da Cafur i nga compreende as áreas atualmente
o c u P a d a« por p a r cela m e n t o r e s i d e ri c: i a l do t: i p o urbano dentro d o
perímetro descrito no Anexo III desta L e i »

Art» 105 - A ZEP l deverá ser objeto de Projeto Espe-
cial de Urbanização e de Programa Especial de Uso K Manejo*
objeti vando»

X - normal i aar o uso urbano da ZEP de acordo com
ac» ei x i gene i as cie proteção aí; inenteci ao Pro-
jeto de cr i ação da APA do Cafur í nga?

II ••- recuperar as áreas devastadas dentro do perí-
metro da ZEP i»

Art- 106 - As ZEP 2 e ZEP 3 compreendem grandes
parques destinados ao laser e à preservarão ambiental*.

Parágrafo ún i ca - A descriç&o dos perímetros ZEP 2 e 3
encontram-se no Anexo XII cfeata Lê i «

Art» 107 - A Zona Especial ZEP 4, compreende toda a
área circundante à área urbana de Sobradinho e cístá definida em
seu perímetro no Anexo III desta L e i »
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A r fc . 198- N a Z E P 4 ri e r & o a l o c a d a s p r o j e ç: o e o
cem J uri t: u $ de; e d i f te i <;ís para h;ab i t;<.u;ao mu H; i f am i I i ar o b je fc í vancío
1.1 1» a P o p u l a t '& o d e 3 » O # 0 í t r ê s m i I ) h a b i t a n t: & <•> „

A r- t „ 107 •- C a d a Z E P deverá o c* r o t) J # t: o d e P r o J tí t: o
liüspec i ai de Urban i smo, atendendo o Termo de R® -Perene l a espec Tf i c o
a cada uma delas t-:; s u b m «t i do ao Concelho Local d (2 Planejamento &
?AO CONPUAN - DF.

íüeçao v"

Controle Urbanístico da. Edificação

Art „ .110 -• A edíflcatao em cada Zona Urfaanar estará
«ujfâita a um conjunto cie índices de controle urbanístico para aiü
a t i v i dades claoc i f i cadas como de uso per m i t i do ou tolerado,,

Ari;» 111 - Canis i dara-se Modelo de Assentamento < M A > o
conjunto de índices de controle urbanístico/ a que está sujeita a
edificação para atividades tribos i f i cadao como de uoo permitido ou
tolerado nas zonas de uso»

S 19 ~ Os modelos de Assentamento <MA) numerados de <3Í
<hum) -A 20 (vinte), suo os constantes do Anexo V d «f s t a Lei..

# ÍÍÍQ - Nas zonas de uso para as categorias de uso ali
admitidas, são indicados o Modelo ou os Modelos de Assentamento
permitidos na forma do Anexo I desta Lê i -

Arfc,. íl£í - Cada modelo de A^seaí;amtítit'o compreende o'.n
nteo índices de controle urbanístico da edificacaos

I - Quanto à i ntensi dade e forma de ocupação por ed i -
f i c a c: B tf s «

tí,) t axa máx i ma de acupaçKo
b> tv^xa máxima de construção (coeficiente de

aprove-: i tamento) f\ ,
c: > altura daedificaçao & '-Á
d > n Olme r o de pá v i men t o (/

aa





Art:. 113 ~ O Modelo cie Assentamento .1 (MA i)r d e f i n i d o
no Anexo v1, aplica-se em geral a todas as edificações para uso
m i s t o c o m é r c i o t& servi ç o s x c o m t é r r t1: o e m a i s u m p a v l m e n t; o o n d e o
j. 9 ( P i" i m e i r o) p a v i m e n t: o >, o p c Í o n a l m e n t e r p o d e r á t: t-_- r u s o r e s i d e n -
c i a l ..

A r t „ i 14 - O MA l a d m i t1, e c o n s 1. r u ç a Q ú e s u b s < 31 o, i m p e d i -
d o P a r a o m e s m o u *& o p a r a g a r a g e m..

P a i" á g i" a f o O n t c o - A s á r e a s d o s u b s o l o e d a s g a l e r i a &
(-;•: s í: a G i n c l u (' d & s» 11 a t a; ca d e c o n s í: r u v: iH o m á x i t» a d o m o í:l t? 'J o „

Art,. 115 - Nos Conjuntos B /C, C /D, D/E r (BC S 1) da
Quadra aí (dois) a exigência é de marquioe com 2» Som (dois metros
e c i n y u e n t: a c e n t í m e t: r o s) e m s u b s t i t u i ç a o a g a ler1 Ia.

Art. 116 ~ O Modelo de Assentamento 2 (MA 2), definido
no Anexo V, aplica-se às edificações nos lotes destinados a
Cinema e Mercado localizados no Setor Comercial da Quadra 3
(oito)N

A r t - 117 - O M o (i e l o d e A s s e r» t a m e n to 3 (MA 3 ) x d e f i n i d o
no Anc-íi-ío U, aplica-oe aos l o t: G s destinados a construção de*
I gr e J ais.

Art H 118 ~ O modelo de Assentamento 4 (MA 4>x d efinido
no Anexo V, aplica-se aos Uutea de t i p o CL - Comércio tocai - K
aos Lotes Especial» localizados na Rua S (cinco)..

X ™ a altura máxima de 18,##m (dezoito metros)
não in c l u i a caixa d 'água, nem a casa dam
máqu t rias?

f - II- fòste modelo somente se apl i ca as novas edifi-
cações e aos casos de reforma onde a altera-
ção seja s i g n i f i c a t i v a em relação aos gabari-
tos ant er i ores

Art- 119 - Nos Lotes (CL) a criar na Rua 5 (cinco) e
que se localizarão entre cada conjuntos de 03 (três) CLs e nos
Lotes Especiais, é obrigatória a manutenção do pavimento térreo
como área l Ivre de uso comum sob a forma de pi lot i s o qual não
tserá computado na taxa de

Art. 120 ~ No Modelo de Assentamento 4 <MA 4)> definido
no Anexo V, o pavimento térreo e o 1Q pavimento não poderão ser
ut i l i zacios para rés i denc i ai e deverão ocupar 100% < cem por
cento) da área do lote, podendo o volume super i or var i ar de acordo
com a taxa de construção máx i ma per m i t ida.,







I •"• C o n s Í t:| e r a -1; c c o m o a c o s s (D P r i n c i p a l a o s 'i o t: e r;
a d i vi-.:; a -Pronta l voltada para a eüt rada cie
acesso aí* granjas do Núcleo Rural ríe Sabradi-
n h o I ?

II •"• na altura máxima e x i g i d a no MA 16 para a
e d i -P i c; a ç a o n a o c s t á c: o m p u t: a d a a a 11: u r a d e
t: o i" i" e ri, (- h a m i n é s ca u c a s t: e 'l os d ' á y u a«

A ri: H 133 - O Modelo de Assentament o 17 (MA 17), d e f i n i -
do no Anexo V» a p l i c: a -i:; c aos l o t: e s t i p o A da Zona Industrial S
<ZI 2) ,.

Arfc,. 134 -•• O Modelo de Assentamento 18 (MA 18), d e f i n i -
d o n o A n e ;•; o v" , a p l i c: a - s e a o s l o t o s t: i p o C d a Z o n a I n d u -.51 r ia l Í.Í
(ZI 2)„

Art- 135 - O Modela de Assentamento 19 <MA 19), def i n i -
d o n o An e x o V y a p l i t: a - s c% a o s l o t e s a s e r c f i a d o s na Z o n a A g r o i n ••••
clustr i a'i 3 <Z l 3).

Art. 13A - O Modelo de Assentamento 20 (MA 20), d e f i n i -
d o n o A n e x o v", a p l í c: a •- s e a s c: o r» s i: r u ç: o « s novas a ser i m pia n t: a d a w
n o $ l o t: e s da 21 o n a I n d u s t r l a 't A < 7.1 A > -

I ™ os acessos ao Subsolo deverá ser executado
d o m e n t: e d ti n t; r o dos l l m i t e a do 'i o t e y

II™ o: st e modelo somente se aplica as novas cdifí-
c: a ç: o c s e n o s u t* G o a d o: r e f a r m a ÍT* o n cf e a a 11: c r a •-
ç: a o s £-• j a s i g n i -F i c a t i v a cm relação a o s g a b a r i -
fcoo anter i ores -

C a P í t; u l o V

Parc&lanusnto cio Solo Urbano

Art. 137 - O parcelamento do solo para fins urbanos,
sob a forma de lottsamenta ou remembramenta, será procedido na
forma desta Lê i r observadas as disposições da Lei Federal n L*
ó.760? de 19 de dezembro de 1979 e da legislarão vigente do DF,.

Art. 138 - Cons i dera-cc l oteamento, a subd í v í são de
gleba em lotes du-st i nadas à edificação, com abertura de novas
v i as de c i rcul ação, logradouros públi cos ou prolongamento,
mod i f i cação ou ampli ação das v i as ex i st eu k 33 ,



Parágrafo única --• Em fundão do uso predam i nante, reai-
cl íí n c i a l a q u e íü c d K s t i n a m r o c l o t: t- & m c n t: o s p o d e r a o o c; o r r e r n a s
i;> Ci g u j n t c: s f o r m a s »

L. o t K a m e n t: o s P a r a u s o r e s i d e n c i a l s a o a <H u e 'l e *» e m
q u e o P a r- c t? 'l a m e n t o d o s o l o c; £ d \> ••> t i n a à e d i f i u; a v S o
P a rã a t; i v i d a d e & r p r e d o m i n a n t e m o n te, r e s i (J e n c i a i s
o u d c v.\ t: i v i d a d o s t: o m p 'l u m c? n t: a r ti s o u t; o m p a t: í v c; i $ c o m
<•;? í j S íl J!

II™ 'J. ot.tL-ument.ota para uso rés» i denc i ai de i nteresse
s o c i a l •- <à a o a <•! u e l e a r ti a l í *i a d o íf c. ti m a i n t ei r v G n i é; n ••••
c i a ou não do Poder Público, &m que o c vwloren dor:
P a d r 'ti e s u r b a n í' -3 1: i u: u ü -j a o ti *:i p o c i a 'l m e n t uí « v; t a b e l e c i -
dos <?m legislado própria/ para a construção de
h a b i t a \;: a o ti c> c a r á I: e r' 3 o c i a l v vi o a n ti o a a l: e n d «r a s
c lasses de população de menor renda*

Ar t , 139 •- Cons i dera-ue reniembramento, a rt-:un i ao cl(-i
'J. o t es urbanos cm área ma i or , dei- 1. i nada à ed i f i catão»

Ar t» Í-Í0 - Somente será a d m i t i d a a edific;av'So c? m lotes»
cf e t e r r e n o r; r e c u 1 1 a n t e ft d e par c e l a m e n t o d o solou

P a r á @ r a f o ü n i c o - E f s t u a ti o n a forma d ti 1* t a Lei, K q u «í
t anham s t do objeto de pré v i a aprovação ou regulamentação por
parte do G D F H

Art» Í4Í - Não será p e r m i t i d o o parcelamento do solo
em n

I - Terrenos alagadicos ou sujeitos à Inundações antes
de tomadas as providências para aooetjurar o escoa-
mento da águas

•II"- terrenoft aterrados com l i MO, rés f duos ou ma ter i as
noc i vás à oáude publ i ca y

XXI- terrenoc isituadoc fora da alcance das redes publi-
cas de abastec i mento de áçjua potável e de? ener g i a
elétrica^ salvo se atend i das as ex i gene i as ea»pec (
f i CAS dos órgãos competentes ?



l V •••• í; e r r e n os si t u a d o s c m e n <: o s t a s,. c o m d e c l i v i d a d e s
i g u a l o u s u p e r i o r a 2.0 % (vi n t: e p o r x:: e n t: o > „ s a l v o
s* e a t e n d i das e x i gene i as espec íf i c as das aut o r í da-
dês competentes u

g.... f. e r1 r e n o s s i t: ú a d o «i e w t o p o s d e m o r r o s e e I e v a <£ o e s 7
b c; m c o m o e m s u a s c; n c o s t a s y q u a l q u e r q u c? 3 e J a a s u a
decli v i dade?

V T. •••• e m á r <> a s d e p r e s c r v a ç ã Q e c o l ó g i c a o u n a q u e l a t» o n d e
a p o l u i ç a1 o i m p e ca c o n d i ç o e s s a n i fc á r i a s s u p o r t á ••••
v e i s y a t: f? «t s u a c o r1 r e c a o *

A r t * 14 2 - F i c a v e ei a cl o „ e m q u a l q u e r h i p cí t e s e r n a s Z o n a'.:»
<:: o r r e s p o n d e n t: e s a á r e a d e r e c a r s a d o a q u í f e r o r <H u e d e v e r a o
constar nos Estudos do EPI.A/RIMA, o parcelamento do solo sob
qual quer forma de loteamento ou desmembramento.

A r t . 143 - Os lote o r e s u 11 a n t: a s do pá r c: e l a m e n to d cí s o l o
urbano terão as dimensões de testada e área m í n i m a e x i g i d a pela
Z o n a d e U s o d a l o t;; a l i -z a c a o d a á r1 c a a ser par c e l a d a r tá l c o m o
constante dos anexos IXl e V«

Parágrafo único - Nos lotes de esquina, em qualquer
Zona U e Uso r a testada m í n i m a devora ;.:>c?r de 10,00 m <dtf£ metros),,

Art » 144 ~ A percc-ntagem de áreas públ icas dest; inadas
a o s i s t: e m a d e c; i r c: u l a c a o y à í m plantação de e q u i pá w e r» t u s u r b a n o s <•:•:
comun i t ar j ou, bem como, aos espaças l i vres de uso públi coy não
poderá ser i nf er i ar a 40% < quarenta por canto) da gleba..

Parágrafo ún i co ~ Nos loteamentos dest í nados a uso
industrial x cujos lotes forem maiores que 15-000 m2 (quinze mil
metros quadrados)/ a percent agem de áreas públi cas poderá ser
r «cl u z i d a cí e acordo com a n á l' i c; c e as diretriz e c; a o a r et m LÍ s i: a b cie -
c i das pela IPDF para cada cttso,,

Arfc - í 415 - Ao longo das á&uas; correntes,. ser v i does de
redes elétricas e das faixas de domínio público das rodoviacs w
dutos será obrigatória a reserva de uma faixa "rion aed i f i cand i "
de acordo com a Isg i slav:ao espec íf i ca »

Parágrafo único - As faixas "non aedlficandi" ao lanso
cias águas correntes, dais faixas de domínio público das rodovias*
das serv i does de redes ei et r i cas f não serão computadas para
efeito de cálculo de área pública-:» e espaços livres de uso
públi co»













Ar t; . 171 - Consl cie: r am-cie; e q u i pament o':i conmn i t: ar i o si r oí;>
<;l K c: u 1 1; u r a f l a z c r , s> c g u r a n ç » , s a i.i d w „ e d u c a g: S o ,- a s s i s t ê n cia t» o c i a l
(-2 a d 111 i n i s t r a ç; a o p ú b l i c a ,.

Ar t ., .1X2 - Co n s i d ti r a m— se equ i p a m e n t o s públ í c oi:; urbanos /
a <4 u et l c; s d G s a b a s t c; c i m e n t: o d c á g u a , t: o 'l « t: a e d i ei p os i v ã o do s
rcsrjot os &&n i t; ar i os e pluv i ai y oupr i mento d c? ene r g i a «l é t. r i cax de
c: o 'i e t: a-.:; <•:•: disposição dos resíduos sólidos e rede t: o 'i e f í> n i ca „

A i" t „ 17 3 -• A l o c: ai i z a £ a o t: o c d i m e n s i o n a m c 1 1 1: o s d o s
(S q u i p a me n t: o s comun i t ar i os e dos equ i p a m o; n t; o s P ú b l i c o s u r b ano tf
v i n c u l a d o c , o b «; (j e c e r a (J à l e gj i s l a ç: ã o e s p & c í f i c a e a N o r m a T cí c: n i c a
n S 3 do X P DF'.,

A r t „ í 7 4 - A d . i s t. r' i b u l ç: ã o (i o s e q u i p a m c n i o s n o e s p a ç o
u r b a n o d e S o b r a d i n h o \?. n c: o n t; r- a - -_i e c; r a f i u a d a no A n e x o V I X I d e s t: ;'.\

A r t - 17 5 - C o n n i d e r a m - s e ts q u i P a m c n t: o « (J e l a z & r e
c u 1 1; u f a o s 'l o y r a d o u r o s P ú b l i c o a » u o a d i f i c a ç. o \--: G c-; inata l a v: õ ti -J> c o m
u sós s íü p e t: í f t c o s , a s* 9 1 e b a '.* c l o t. et» a inda não e d i f i c a d o i» * d e s t i -
nados ao 'la^er a t i vo e p < A - - » s l v o » b um como a que K: s públ icos ou
P r i v a d o & y (J K s i. i n a d o & à ç, u t i v i d a d e G d e c a r á 1 1- r c u 1 1. u r a l -

Par á 9 r a 'f1 o ú n i c o • - E q u i P a r- a m - s tf a o ei e q u i p a m « n 1: u \s d <s
oducaçãü, lazer e cultura as a&soc i a^oc/í, e clubes; culturais,.
r«crt.:at i vos e c? tf por t j vos* os btfat troa, oa c i M e nu o y a's i £irc?j^'J!r oís
t; e? m pios «í » i m i l a r e % -

A r t , 176 - Nos cqul P^mentofe de laaier e cultura de uso
P e r ni a n G n 'CG q u ei -^ « c o n -5 1 i t u { r e m tf m p r >.x g: <A a e p a r q u « s» / 3 o me n t w
deverão st-r pcrmi t idas ed i f i caçaes e s» i. r i tamante ccjiwpleme;ntairi3ç» à^
a t: i v i dadus tlíí l a*.', e r ao ar l i vr« »

A r t B 177 - A cla^ü i f i ccit-ão dos (-mui pamcnto» üc abustf-
c imento da populavSo ^«gutífii a Tabela de C^te j jor íaa dei Uaos do
X P DF,,

A r t „ 178 ~ Os p r o J e t o r- ü e i m p l a n t: a v * o t c «> u i p ;.; tu e n t o s d e
a b a s t e c i m e n t o à p o p u l a v: a o d e v & r a o p r -o: v e r- á r v.1 a c» i ri cl o: p t-: n d e 1 1 1 u* u y
dest: i nadas a s

I — C i r c u l a ç «Ã o e « s t. a c. i o n a m e n t o d < a c v c; í c u l o s d o s u s u á --
r i os v

X X - c i r c: u l a ç. £ o r K s t: a c i o n a m fô n 1. 1 j „ cara a c U c c, c a r s a d e
vê í c u l os de t r ano por te d (3 produtos e mercador i acv
dest i nados à comerc i ai isaçao.





1I1 -• K f e i t; o iu p o l M i d <a r e tu e d cs c o n t: a m i n a ç: & o e d e y r a d a g: & o
do m<? i o a m b i ente:,.

A r t „ í B 3 - A á r" e a (i e e d i f i c a ç. S o d e r; t i n a d a a 9 M a r d a ,
e s t; a c; i o n a m e ri t: o e c i r1 c. u l A v, ao d e v e í c. u l o s» o o s p r é d i o s d tcí •:> t i n a d o &
às at i v idades pecul lares de comer c i o e de serviços, por suas
c a r' a c t e r i' 151: i c a s * ú a s e 9 u i n í: & "

I •-- M e f c a d o v» x s u p e i" m e r c a d o s r h o r t u m e r c a dos, c c n t; r o is
c o m e r c i a i s e: •:••> i m i l a r í: s , u m a v a 9 a p a r' a c a cl a üi 0, # <#
mS <o i tenta metros quadrados) de área d e const f u-
g;aoií

XI- hotéis, uma vaga para cada 03 <tr£c>> unidades de
alojamento y

111 ~ m o t K i ia r u m a v & g a P a r a <: a d a u n i d a d e d K ai o J a m e n t; o y

IV-- «sstac i oriamento h os p i tal ares e s i m i l ar cs? uma vaga
p a r a c: a d a 75,00 m 2 (ostenta G c i n c: o 111 tf t r o s q u a d r a --
d o s) d e á r e a d e c o n c t r' u ç $ o.

Art . 184 •- Não «d i f i caçoes dest inadas a a t i v i d a d e
i ndustr i a i í5y é ofor i gat ó r ia a- prtsv i são de local de es>t ac i onament o
in terno» dest inado à mov imentação de veículos d« carga» com
tAceíii-o í n de pendente do que se des>t i n ar ao e&tftc. i anament u de
outros vê ículoaH

C"
Beçao I

S i st ema V í ar í o

Art» 185 - O Sistema V i á r i o Básico graficado no Anexo
VI dcata Lei, é o conjunto dtu via^i h i erarqu i ̂ adac», que constitui
o suporte físico da circulação urbana de Sobradinho, em articula-
ção com o S i st ema V i ar i o do DF »

ftrt. Í8ó - A hierarquia de acecci b i l!dadec propiciada
pelo Sistema V i á r i o Básico é considerada como fator determinante
na localização do Centro Urbano e das aglomerações de atividades
de comércio, serviços c institucionais» instituídos com vistas a»
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I •••• I n d u g i r a e s t. r u t; u r a u i" b a n a d c f o r m a fô q u i l i b r a d a ?

I1 -• c: q u i l i b r a r a r e p a r t i g: a Q d e f l '.í x o s n a r e d K v i á r i a ?

1131 •-• ei t. i iii i s. a r a p o t: & n c i a 'l d e a c (•_• í» i- i b i l i d a d e d o S i s t e m a
M i ar i o Bás h;: o ,.

Art.. 187 •- As vias classificam-se ívmü

J! •- Y i a Expressaü

11 •••• V i a E s t1" u t u r a 'l s

X X 31 ~ Y ia Co l tf t: o r A ?

í. I y - Via Local

Arfc« 188 - As Vias Expressas compreendem as Rodovias BR
020 e [)F Í50r const i t u i ndo~-..;e ambas como periféricas gerais dt:;
acesso à área urbana de Sobradinho..

Art» 1(39 - As v i as Estrutura i s estão c luas i f i cadas em
«"3 < três) sub-cwtesor i as n

X •- a V i a Estrutural Pr i n t: i pai / const: i t u i da por
P a r t: e d a a Ruas 01 < h u i» > e 0 3 < t: r S s > y pela a
Ruas OA <scis) e 04 (quatro) e demais t? i xos
d e p e n e t r a ̂  a* o n a -3 á r c a s d c c )•( P a n a a o u r h a n a
tem a função de acolher a maior quantidade de
fluxos tkí c ar roo e do transporte coletivo/
por estabelecer a l i 9&ça>ar ca Z et a c d i «t r i -
buiç:ao dosi fluxos de tráfego entre ao Zonas

/—, Urbanas-

XI ••" ÍA vi a Estrutural de Contorno/ coma t i tu /da
pela atual Aven i da Contorno/ tem fundão com-
plementar a V i a Estrutural P r i n c i p a l *

.J1I-- A V i a Estrutural de Animarão Urbana» consti-
tuída pela Rua 05 (cinco) e continuando pela
Avenida Central da Expansão Urbana Oeste de
Sobradinho tem a fung-So c!e f a c i l i t a r a dr«a
de ani ma^ão urbana a que acessu/ com pr i or i ~
dadtí à circulavSlo de pedestres e exigência de
b a i xá vêloc i d ad e -

ArtH 19® - As Via* Coletoras, complementarei as vias
estrutura i s tem a função de d t st r t bu i doras dos fluxos de atend i -
menfco as quadras e setores de vizinhança.



A r t „ 191 - A s y i a s L o <:: a i s t c-: m a f u n ç a o d e a c a s o Q p a r a
a fc e n d i m e n t. o a o s m o r a cl o r- e s,, c o m p r i o r i d a d e a o s p ® d f;: s» t; r e s / c m s u a
u t i l i -saçao .,

A r t i. í 9 3 - A A d in i n i s t: r a £ a o Regi o n a 'l „ n a o r d e n a ç & o do
t r VÁ f e $ o n o S i s t:G m a V i á r i o B á s i c: o cl e S o b r a d i n h o» e l a b o r a r á w
e? x e c; u t a r á p l a n o c d e c o m u n i c: a ç a o v i $ u ali- o n d e f i y u e m e s t: a b e 'l e c i d a s
n o r m a i» t: P a U r- o e s p a r a a s i r» a l i K a ç £ o v i á r ia e de t: r' á f o 9 o »

A f t.. 19 3 - A í5 c ia r1 «t c f: c f (' s t: i c a G f (ra í c a s ^ íí e o m c t: f i c a f» <•?
P a i í i VA 9 t' íü t: Í c: a s d a '4 v i a s i n t: ti çj r1 a n t: o s ü o S i s t: e m a V i á r i o Q á s i c: u
o b c d e c; e r a o a o s p a d r 'íí c s c o n i-1: a n (: e c n o A n e w o VI c V í I d c 151: a L c í ,.

Capítulo YII

l!) o s I n s t r w t» e n t o c C o m p l e m e n t a r e c à Política U r' b a n a

C

Art« 194 - A p a r t i r da edição desta l e i , qualquer
modificação legislativa que implique em ampliar as possibilidades
de uso ou potencial construtivo dos imóveis na RÃ V ~ Sobrad i rthox
Já regiistradoc cm cartório, serão contemplados mediante contra-
partida, estabelecida em função dos ônus acarretados à Adminis--
tração Pública e do proveito por ele auferido, na forma que
v i gr em a ser regulamentados por Decreto.,

Art. 195 - A alteração do uso e a ampliação do poten-
cial construtivo de imóveis determinados e definidos pelo novo
saneamento proposto pelo Plano Diretor Local de Sobradinho t? por
solicitação do interessado cm í»« adequar às novas proposta, fica
sujeito àc.. cegu i ntes cond içoess

I •- A alteração pretendida será tratada caso a caso de
a G o r d o c o m o 20 n e a m e n t: o e l i m i t a ç o e s c o n s t: r u t; i v a f;;>
impo s t: a s p c' l o P D L - G o b r a d i n h o;

II- O IPDK estabelecerá a forma legal de contrapartida
em b cn s y obras ou ser v i ç os, em montante; c:st abe™
1 BC i do para cada caso em função dos ônus acarreta-
dos à Administração Pública e do proveito por ele
wufer ido?

/>'=:



111 •••• a p r Q p o 11 t a d o i n t e r e t^ c a d o «3 c r á e n c a m i n ti a ú a a o
Conselho Local d t? P lan fô jamwnto Ter r i t or i a'A e Urb<.v-
no r por me i o da ftdm i n i r»tração R e a i onal que após
a p i" e c i a ç ;A o c; n c: a m \ n h a r á a o IP DF pá r a o 3 d t: v i d o ÍB
(•:•: ü t: u (J o s t é c n i c: o i» x q u c? r si» e t e r á a a C O N l31- A N ?

I v" -• a s a 11 K r a ç o e K o b J t? t o d o p r e s c n t: e a r t: i 9 o s e r a o
aprovadas por De c: r c t: o..

A r f c „ 196 •• • A par t: i r do PDL do: Bobrad i nho* f i ca o GOl-
aut or i 2 a d o a i n st i t: u i r par c: a r i a-3 com a i n i c i a t: i vá p r i vvula v

d e st: i n a d a a i ni R 'l t» m c n t a r a ti p r o p o w t a ü c c t: a b c l ec i d a & p e l o p 'J. a n o ..

A r t: « i 97 - A u t: II i xxaçao e a o c: u pá ç: a o de áreas publica:;,,
c:; s P a ç: o a é r e o , d c s u b ts o l o c d c p r ti p r i o « d o D i G t: r' i t o l- e d K r a l >.
dentro do per (metro urban.o? reaulAr-oe-Slo peloci insi: i tu too cia
conceição dtí d i ré i to real de usox da conccorjao de uoo, da pcrm i c-
<ü iií o d e u i» o e d a a u t: o r i E ação de u a o x r e '-•> p e í t a d a s a'-» n o r m a '.:> d K
P r o t eçao ao m e i o a m b i e n t e / ao p a t r i m ô n i o h iist <ír Ico, cultural*
a r q u i t e t ô n i c o e p a i s a g í s t i c o e-: garant ido o interesse social,.

Parágrafo ún i r:o - A apl i cação do*» i nct i tutos r(?fer i dos
n o '" c a P u t" d e IH t; c-: a r t: i g o, r e g u l a r - s c -ao p e l a l e a i '."> l a ç: a o v i 9 ei r» t: e n o
D i s» t r i to Federal -

Ar t . Í98 - O GDF, poderá ut i l izar o i instrumento da
operação urbana Pundamc-ntado nas scgu l nt es cond i c i onantes "

:t;™ preservação dos proprietários, do d i re i to de
construir prev is to pela Lei no momento de sua
i n t r o d ia ç a o s

II- intervenção urbana real izada pelo Poder Pú-
b l i co , que autor iza a ampl iação dos potetv-

_ c i a i s , concfcru t i vos dos setores* por me io de
C. ,'( um novo «soneament o urbano y

OI- ap l icação dos recursos f inance i ros ass im
gerados no f i nane i amento?

IV - per m i s c '& o para a e i n t e r- v e n ç 'íí e r; u r b a n a c d e -
senvol.v i das pela i n i c i at i vá pr i vada e o poder
públ ico/ com a coordenação deste ú l t imo* para
melhorar o patlrao cie urbanização cie ama área
ou setor?



V •- e <:; t a b c l e t: i m e n t; o d e u m " e s t: o q u e (i c d r c a e? d i f i •-
cavei" para cada per ímetro cia operarão,, um
•F u n ç m o d a Q r g a n i z a ç; a o e G p a t: i a l d o » u s o o p r e ™
t: e n cl i c) o s E? d o p r t J g rama d e o b r a o p ú b 'J i c a s
pré v i staiü e necessái" l os? devendo e v; t e K r, t; o que
•.:; c; r a d q u i r i d o o n o: i- r J s a m e n t s p t; 1 1) s p r o p r i e t á ••••
r i o s c c* m p i" e c ri d e d o r « s »

Art; » 199 - O 00 F poderá ul: i l izar o inst rumento da
c: o ni P (> n «3 G ç. u a d e á r e a P a i- a c a r r e ç Õ c s c p <- q u c n o G a J u & t: e K «

P a r á g r «a, f o ú n i c. o - ET. n t e n cl e •-• s e p o r c o m p tf n •:> a ç a t:) d G á r « a o
cl e s l o c: a m e n t o (i e á r c a r; j á r e a i i:; t: c1 a d a si c m c a r t ti r i o & q u e s o -F r e r a m
a l t e r a g: o e s d u r a n t: ç> o c> e u p r o c; e ei s o d e i m P l a n t: a ç: a o -F í 3 i c a , d w G d (•:•:
que oi» per cen tua i 12 de á r «a o públ icas não sejam alterados.,

Art:.. 200 ~ O '.;» i n s t r u m e n t: o *:> t: i t: a d o 3 n o a r' t: i g o a n t: e r i o r e:
o s i n «i t r u i» e n t u ib d i s p o a t: o s, n o A r t: » 3 £ ü d a Lei O r g a n i c a d f.» O i s t; r i t: o
F' e cl e r1 a l „ p o d e r a o o e r u t i l I z a d o a para o c: u m P r i m «i n to do s CA r t: i g o <a
194 e Í9í5n

Art « 201 - O G D F poderá u t i l i K a r o Instrumento da
F* r ti e m P ç a o P a r a a cl q u i r i r1 á r e a $ p a r a E <i u i pá m e n t o s P ti b l í c; o s C o m u n i •-
t: ar i CMS e U r b anos „

T í t u l o 1 1 1

Das Infra*;: 'oeo e Rc^pect i vás Sanções

Art - 202 - Cons i dera-sc i nf ração do PDL de Sobrad i nho
toda ação ou om i 3-3 ao que i m por b e em i noboervanc i a doa prece i tos
desta Lei, seu regulamento, decretos^ Normas Técnicas e outras
que se destinem a ocuparão, parcelamento, edificação G uso do
mal o urbano»

Art * 203 - A Adm i n i stração Rcg i onal ao tomar conhec í -
mento ou not i'c i a da ocorrtènc i a de-: i nf ração urban íst i ca é obr i gad&
VA promover &ua apuração i med i atar med i ante processo adm i n i strat: i -
vo própr to sob pena de ser tornar co-rcspanoável ..

Ai' t - 20̂  ~ Sem pré j u ízo das sanções c i v i s e pena i s
cabível o, as infrações às normas indicadas no Art. 2#2 -üerao
pun i das, i solada ou cumula t i vãmente, com as scgu i n t es penal i da-
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X -• advertência por esc r i t o ( n o t i f i c a ç ã o ) ;

II -• mui t;i:\í

'J. T. I •••• ir, u s p e n s a o d e a l v a r á d e c a n s t, r u ç: S < :) p

u! y -• ® nt b a i" g o cl t? o b r a ;

V •- i nt&rd i 'ç Só pare i ai ou total dK e^lubel
(: o ou cie: a t; i v i dadcs 9

V 1 1 •••• <:: a a s a v u o d < :> a l v a r á d o l i c e ri c i a m e.1 n t: o (j e? e K t & -•
b c: l w c: i m (s n t: o f p a r c: e 'i a m í;-: n t: o cl o 3 o l o ?

VIII -• p *2 r d a u u r e o t r i ç o c s d e i n c e n t; i v o s e b t: n e f í --
c i o'.;i f i oca i s conctííd i cl o o pé l o Governo cio O i s--
t:r Í t: o Feder»! ?

IX •••• perda ou suspensão da part i c i paça'o em l i n hás
de f i nane i amc-ínto ei» «'j» t a b e l e c imcntos o f i c i a i í»
d c c r é d i t os do D F' -

Par á g r a f o ú n l c: o - A a c! v e r t: é; n c i a p o d a r' á o e r a p l i c a cl a c o m
f i x a ç: a" o d o p r azo p a r a q u e s e j a r «a a u l a r i z a d a a s i fc u a ç & o r & o f.) p e n a
de pun i çao ma i s íírave „

Ar t* £0S ~ O infrator, ptci^ai* f í s i c a ou j u r í d i ca de
ti i i-' <*: i t: o p ú b l i c o o u pr ivado» é r e o p o n o á v £ l , i 1 1 cl e P e n ei « n t: o: m e ri t: e d <a
c: LI 'i p a x p e l o (J a ri o q u e c a u s «i r a o t: K f r i t ó r i o c a t: K r c e i r o o m f c; t. a d o is
por sua a t i v i dade .,

S .1. °. - C o n s I d e i" a ™ tá e c a u ca a a v & o o u o 111 i s & a o s. c m a q u a l
a i nf ratão não ter i a ocorr i do „

# 23 - O resultado da infração é imputávcl a quem lhe
d e u c: a u c; a na forma d i r ti t a ou ind i re ta tf a q u e 111 P a r a e l (•; c o n cor ••••
réu.,

Art - £06 - As infrações, claisci ! f i cam-se em»

I •- Leves» aquelas em que o infrator seja benef i -
c iado por c i rcunstanc ia is Atenuantes s

II 1 — ara vês r- a que l a c cm que for ver i f f cada uma
c. ircun^tanc. i a

III™ mu i to graves, aquelac em que forem ver i f i ca~
dão duao c i rcunoíianc i ao agravantes s

I y •- ar a v í&g l mãe* aquelas em que seja ver i f i cada a
existência de trás ou maio c i rcunatânc i a c»

nit&c ou r e i n e i dfínc i a.
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A r t H 3 0 7 - A P p; n a d e m u 11 a c o n s i s t; e n o p a g a m t? n t to d o
v 'A l o r c o i" i" e i» p o n d (•:•: n t: e »

I - nas Infrações leves, de fcl (uma) a 100 < c e m ) ,
Unidades Padrão do D i s t r i t o Federal y

II •- nas i n f r ação: r; graves» de 10 í (cento c uma) a
230 <clu;zeintf*s e c inqüen ta ) Unidades Padrão do
D i st r i to Federal 9

III™ nas in f rações mu i t o graves, de 2S31 (duiaent as
c; c 111 q u G n 1; a e u m a) a 15 0 0 < q u i n h & n \: ,-\ ••;) U n i d a ••••
cí e s P a d r a o d o D i s t. r- i t; o F e d e r a l y

IV •- n a s i n -P r a ç o e s g i- a v f s £ i m a r, „ cí e 5 0 í í q u i n h e n t a s
e uma) a l«000 ( m i l ) Unidades Padrão do
D i st r i to Federal y

S ÍÜ - A tend ido o d i spos to neste ar t igo , - na f i xação do
valor da multa a autor idade 'levará t: m conta a capac idade econom i --
ca do in f ra tor»

S í?.Q - A multa poderá ser reduzida em até 90?£ do seu
valor1 si e et i n f r a t o r s e c; o n) p r o m e ter , m e d i a n t c a c o r d o G 'j> c; r1 i t: o •, a
tomar as med idas efet ivas nece&Gár i aia cv ev i t a r a con t i nu idade dos
fatos que lhe deram or i sem», í^ssando-se a redução» com o conscí™
q u ente pa g a m e n t o i n t e gral d a m e cm a r Kc cs s as m c í J t d as o u o se u
cronoyrama não forem cumpr i dos ..

Ar t - 208 - Para a impos ição da pena e da pjraduçaa da
pena de multa, a Admin i s t ração Regional de Sobradinho observará»

I - tá s c i r cuns tanc ias atenuantes e agrãvuri tes?

II •« a gr a v i dade do f ato, tendo em v i st a as suas
consequenc i as para o terr i t ór ío e o me i o
amb i en te?

III™ os antecedentes do i nfratar quanto às normas
urban íst i cas „

A r t - 209 - fíao c i r cuns tânc ias atenuantes"

I •- in e n o r gr a u d e c o m p r- e c ri c S o e esc o l a r- i d a d e d o
i nf r «ator y

II — arrependimento eficaz do infrator x manifesta-
do P tu l a c s P o n t: í.\ n e a r o P a r a ç a o d o d a n o o u l i m i -•
t; ação s i gn i f i cat i vá da degradação urbana
causada y
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III "- c o n> u n i c a ç. & o p r é v i a p e 1 o i n f r % t o r d e p e r i & o
i i» i n e D; t: c; d t; d G g r a d a £ SI o d o c: s p a ç: o u r b a n o y

I V -• c; o 'l a b a r a ç: a o ca m o s a g e n t f; i: c n c a r r e & a d o i» d a
v i s i 'l & i u: i a c-í d o c: o n t; r o lê; d o y o 'l c.) u r b a n o j;

V •••• ts c r Q i n f r a t. o r p r i m á r i o e a f a 1 1: a c o m e t i d a d e
natureza 'leve ,.

Ar t „ 210 - fí&o c- i rcunctSnc i a c agravantes!!

I •"• is c r o i n f r a t: o r r e i n c i d e n t e o u c o ni e t: e r a i n -•
f r a t: a o p o r f o r m a c o n t i n u a d a y

II -' ter o a g c n t: e c o m e t i d o a infração para o b t «r
v a n t: a g e m p tf c: u n t á r i a »

1 1 1 - (3 i n •(•' r a t: o r coagi r o u 1 1" e m para a c J ; e c u ç a o
mater i ai cia i nf r;'.\çao ?

I V •••• t; e r a i n f r a ç. a o c o n s Q q u 6 n c i a s g r % v o K a s à c a ú d e
pública, meio ambiente et ao solo urbanos;

V - íii (2 f i: K n ú o c o n h c c i m c n t o d ò a t: o lesivo à s a d (i F:
P d b l i c: a r maio a m b i cí n t «í t; a o l o u r b a n o / o i r > ••••
•P r a t; o r dei x a r d e t o mar as P r o v i d £ n c i a s d FÍ s u a
alçada para evitá-loji

y I •••• ter o i n-í-Vat or ag i do com do l o d i reto ou ©vc* ri-
tual u

VII- a concorrência de efeitos i^obre a propriedade
a l h e i a jf

VIII- ÍA infração a t i n g i r áreas sob proteção lega'!,,

8 ,ífâ - A reincidência verifica-se quando o agente
comete nova infração do mesmo t i p o , ou quando der causa a d ano c»
ar a vês à saúde humana, degradação urbana e amb i ent ai -

$ SS ™ Na caso de infração continuada* caracterizada
pé l a r e pé t i ç ao cia ação ou om i -^aao i n i c i a l mente pun ida, a penal i -
ú a d e d e m u 1 1 a pode r á s c r aplicada d i a r i a m e n t e a t: é c c ::, o a r a
i nf ração »

Art. £11 - Havendo concurso de circunstancias atenuan-
tes e agravante-.-,, a pena será aplicada om consideração a circuns-
tancia preponderante, cntendendo-cc como tal aquela que caracte-
rize o conteúdo da vontade do autor o o conseqüências da conduta
v.xssum ida.



A r' t; „ 21.2 ~ S ã o i n f r- a ç: o (•:•: o u r b a n t' s t i c: a •:> '•'•

I •- c o n et r ú i r y i n s t", alar ou f a s e r f une i onar / «MU
qualquer parte do t e r r i t ó r i o cia R e g i ã o A d m i-
n i s t r a fc i v a d & B o b r a d i n h o r c s t: a b e l e c: i m c n t o t*,
0 br a 7» ou s<srv i vôo submet i dos» ao regi mo; dtr^t a
t,.. K t x sem li c e n ç: & d o ó r- g a o <: o m p e t c n t: e o u e: (3 n -
t: r a r i a n d o o d i c> p o s t: o n;:: s i: a L e i e d e: m a i w
1 e g a i K e r e 9 u 'l a m e n t. a r e ti P c r t: i n e n t. c.; c.,

Tf' í ;ulo IY

l!) i s p o s i ç; o e s F i n a i s e T r- a n í» i t ó r i a c

Arí:« ?.í i 3 - A t: té a c o m p 11? t a a p r o v a ̂  a o cí i m p 'l a n i: a ç: a o d o
Projeto Especial da 2 E P S. na A pá da Cafurtnga x c s t SÃO proib idas
q u a i s q u e r n o v a a o c u p a ç o c o n a s t a Z o n a M

Ar t » 2i4 ™ O G projetar; espec ia i s de urbanismo c i t a d o s
nesta Lis l , dever&o '.:;er ob je to de Termo de Re-Pcírônc i a, elaboradas
p e l o l P D F» e m c s p e c ia i q u a ri t u f,

X - as caracter íst i c as locac i orta i «i x f une: i ona i s ou de
o c u p a ç ao u r b a n í si t i c a o q u GÍ a'_-» c t» p e c i f i c a m r n o i» tf a d a •-
menfcc a pol&nc i ai i dade de i nteíaraçao c aprove i ta-
mento das i nf ra-trjitrut uras urbaoa-3 e x i atentes p

XI- a ind icação prec isa de programa e projetas gover-
n a m e n l: a i a q u e n e l a s d e v a m s e r c: x e c u t a dos , q u a n d o
for o caso?

III- a ordenação da ocuparão do solo e demais condi-
c; i onan tü-s ur ban í-.st i cas ?

l y " ÍA v iab i l i dade 1 de abir^tec i mento de iÁsua e e t> ao L ci-
mento san i t ar i o „

Ar t - 2í5 •- Os pró jetot> t-^písc i a i 12 menc i onados no ar t: i go
anter ior deverão '.»er esíecubadoo em 180 (cento e o i t e n t a ) d ias ;*
contar do início v i gene ia dcsia Lê l *
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' ANEXO I

Categoria
de uso

insittucto
nal

,

f
i Coméíclo
i
»

i
Serviço»

Industrial

Armazenagei
Atacadista

Residen-
cial

Lote

Zona

Principal

Bairro

Local

Principal

Bairro

Locai

Caseiro

Manufa-
turas: de
p*qwoo
porte

Oficinas

Ind. Geral

n c Comércio

Unifemíltar

Si familiar

Multlfami -
liar

Área
rs*ínlma£m)

Testada
Mínima (ml

QC

MAS

ZC
Rum
5

MA 3

MAS

MA4

MA*

oe

MA2

MA2

MA1

MA1

MA1

CM

MA 6

MA G

ZU 1
Q3a
13 e
15,17

MAS

MA S

MA 7

-

TA£

Ruas
4,6e7

MA 8

MAS

MAS

MAS

400

20

JELADI

SCSI

MA1

MA1

MA1

100

10

= USOE
z

scs
2

MA 9

MAS

MA 9

-OCUPA
U 2

A.E
O/l 14

MA 10

MAIO

,

ÇAODO

QR*

MAS

MA 11

MA 11

MA 12

SOLOUf

Av.
C«n-
tral

MA2

MAS

MA 14

MA 14

MA 14

125

10

ÍBANO
2U 3
QR*

MA11

MA t T

MA11

180

10

Vias*
Pr».

ç«s

MA 13

MA f 3

MA 13

MA 13

125

10

ZU4.6

MA 2

MA 15

MAtS

MAIS

500

10

ZU5

MAS

MAS

MA 19

MA 19

MA 15

MA 12

509

10

ZU7

MAS

MA 5

MA 15

•

600

10

ZM

MA 19

MA 16

seu

MA1

MA9

21 -
A

NI
17

M.

"

l
C

MA

1*

- -

ZI3

MA1fl

MA f 9

MA 10

MA f 9

10.000

214

MA 20

MA 20

MA 20

MA 20

MA 20



L E G E N D A

:.IMITE DA ZONA

ZONA URBANA

ZONA CENTRAL

ZONA INDUSTRIAL

ZONA RURAL

ZONA ESPECIAL DE PRESERVAÇÃO

_ ^_

PLANO DIRETOR LOCAL

POF SOBRADINHO - RÃ V
—„—,—.—. . 1

P - R O P O S T A

ZONEAMENTO URBANO

DATA:
NOV/94 ANEXO n
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M E M O R I A L D E S C R I T I V O DO ZONEAMENTO DO PLANO DIRETOR
L O C A L DA C I D A D E S A T É L I T E DE SOBRADiNHO

ZU-1

... A Z o n a U r b a n a 1 d e £ o b r a d i n h o ( Z U - 1 ) , l o c a l i z a d a d
rr.a r s fcm fc&qutírda da Bfl-020,, s e n t i d o B r a s í l i a - r o r t s l t * . a , ttíifi b e u s
l i m i t e s d e í i n i d o = p e l a p o l i g o n a l , eum i n í c i o no p o n t u "A",
l o c a l i z a d o distante SOin da interseção do e i x o á à v i a de acesso ao
Conjunto C da Q u a d r a 7 e Conjunto G da Q u a d r a S com o e i x o da R u a
G. Partir, da- b^ do pó TI t u "A" rumo NORTE p e l o e i x o dá v i a de s c e b s o
ao C o n j u n t o G cia Q u a d r a 7 e C o n j u n t o G da Q u a d r a E, numa d i s t â n -
c i a tíe 960 m até a i n t ^ t s e ç ã o c o ti, u e í X ü da A v e n i d a C o n t o r n o ,
l o c a l i z e i bc u. ponto "B". Do ponto "B" segue p e l o e i x o tia A v e n i d a
Conto r r, o, rumo L ES T L n u m-i . d i s t â n c i a aproximada de 4 G1Om, l ou a S i
^ a b t d p o 111 o "C", d d í b È y u é d i n c! ã p e i ü e i x u cJ a A V E ei i d a Co n t u r n o
rumo SUL n urna d i s t â n c i a de 530 m até a i n te s btv = ̂  cotü o t i A u da
Rua G, l o G d l i z a - b e u ponto "D". Do ponto "D" bêbUfc p e l o e i x o Ca
Rua B, ri-niO QÍISTfü, n urna d i s t â n c i a de 1 SQQm a 11 a i n t e i b t v õ w com o
fc.xü Ua p i b t a e s» ti u t r cJ a da R u a 3, l o c a l i z a be o pó n tu '"L". Do
ponto "E" i. t g u e p e l o e i x u da p i b t a t b p t e f d a da Rua 3, rumo NORTE
nu m J d i a t ã n c i d de 140 n. até d i n t f c r b t ç é i o u u n. a Ru<a EJ l o c a l i ̂  a - i>e u
p o n t o " f " . üo ponto "F" bt?gue p e l o e . x o da R u a 5, rurno OLSTE,
r; uma ( J i s t â n c i a de ü?7Dm l o q b i i z d b «= o ponto "G", Do ponto "C11

a e 5 L L- p d i a i e í o à Rua 5, con. o a -T « & t ame n t ij d *.• D 5 m do e , x o t n.
' d i r t i ^ j b OESTE numa d i s t â n c i a de 1470 m f o c a l t ^ d - b t ú p u ri t o "H",

d d i tr,, d i - ei, ã u NORTE a p i o x lima d ante n t e 4 4 D n, até a i n t e í b c i» ô o c. o n, o
e i x o cia R u a 4, l o c a l i z e i se o p o n t o " l " . Do por. to " l " em tí i r f v 5 o
OEí)Tt numa d t s t d t i c i d tíe 21Dni até o c r u z a m e n t o c oi", o e i / ú d d Fi1 u y -"t
e n t u r,; r «t bt o ponto "J 1 1, Do p o n t o "J" e n- d i r e t a u C/U t n u n, a
d . b t á r. c i a de A 4 Q rn l u u a l i * a b c o H o n t o " K " , c- c b t u ponto " !', " i, ü u u L
p d r j l e l u ò Rua D, com af^btamento de 50 n. do t , x o t rn o1 i r e i,, ei u
O L S T l- , nume. d i t, t d f. c ; d a t.

; • o x i iiiti d o ei t G 3 D n- ! u L a l i / o b «.J u p D ri t... " A " ,
pó n th . (i i t, i « ) o!a p r t t. u 111 fc d f c i . u r < v ã o .



<õ

ZU-1A

A Zona U r b a n a 1A de S o b r a d i n h o < Z U - 1 A > , l o c a l i z a d a
à margem esquerda da B R • Q 2 D , b e n t i d o B r a s í l i a - F o r t a l e z a , Seus
l i m i t e s estão d t f i n i d o b p e l a p o i i g o n a l , com i n í c i o no ponto " A " ,
l o c a l i z a d o na i n t e r & e ç ã ü d,ub e i x u s da Rua 1 e Rua 7; d a í segue
p e l o e i x o da Rua 7 em d i r e ç ã o LESTE, com uma d i s t â n c i a de 5 B O m
até o ponto "D "j d a í segue em d i r e ç ã o LESTE , com uma d i s t â n c i a de
1330 m até encontrar o punto "C1", l o c a l i z a d o na i n t e r s e ç ã o do
p r o l o n g a m e n t o dos e t x a s> das v i a & de l i g a ç ã o - R u a s t? e 7, com o
e i x o cia Rua 7 •, d a í segue p e l o e i x o da v i a de l i g a ç ã o - R u a s 5 e 7
em d i r e ç ã o OESTE, com uma d i s t â n c i a a p r o x i m a d a de 590 rn, ata
e n c o n t r a r o ponte "O", l o c a l i z a d o na interseção cem o e i x o da R u a
2 j d a í segue p e l o e i x o da Rua 1 em d i r e ç ã o M O R T E , com uma d i s t â n -
c i a de ^ 3 Q m , até e n c o n t r a r o p o n t o "E"; d a í segue p a r a l e l o à R u a
£ , com afastamento de 55 m do e i x o cm d i r e ç ã o Q L S T E , com uma
d i s t â n c i a de 1 D 1 D m , até e n c o n t r a r o ponto "F". Do ponto "F"
r e f l e t e 3 D g r a u s rumo SUL p e l o l i m i t e dufa l o t e s tío C o n j u n t o C da
C' i- a d r a 5, com uma d i s t â n c i a a p r o x i m a d a de 4 4 Q m , até e n c o n t r a r o
P ü n t u "C11, l o c a l i z a d o na i n t e r s e ç ã o com o e i x o da R u a 6 , d a í
segue em d i r e ç ã o CESTL, com.uma d i s t â n c i a a p r o x i m a d a de 1 G D m , 6,1. t.
e n c o n t r a r o ponto "H", Do ponto "H" t e g u e p a r a l e l o à A v e n i d a
C o n t u r n o , com a f a s t a m e n t o de 5 O m do e i x o em d i r e ç ã o SUL, com uma
d i ;, t d r. c \ a de b PD m, até e n c o n t r a r o ponto *M " , í c c a l i j a d o na
i n t, L' r fc c: ç á o c o m c> e i x a da R u &
L !: S1 í. » c o m uma d i s t a r , c i a cê £30
p o ri t c. " J " r t; f l e t e 00 g r a u s r u m o
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ZG

A Zona Central de Sobradtnho ( ZC ) , à margem
e s q u e r d a da BR-02Q, sentido Or as í í i a •• F o r t a l e z a , Seus l t m t te &
ebtão d e f i n i d o s pela p o l i g o n a l , com i n í c i o no ponto "A", l o c a l i -
2 ado na i n t e r s e v a u do p r o l o n g a me n to d u e i xu do v \ á dfc acebso ao
Conjunto G da Quadra 7 com o e i x o da A v e n i d a Contorno. Pttrtindo-
st do ponto "A" sugue p a t a l e l o à Rua &, com afastamento de 50m do
e i x o fc m d i r t ç ã u à LESTE, numa d i s t â n c i a a p r o x i m a d a de 8 D O m até o
i n t e t b è v a ú ú o m u e i x u da Rua 1 enuontra-s»fâ o p u n t o "B", Do ponto
"B" em d i r e ç ã o NORTE numa d i s t â n c i a de MQm até o c r u z a m e n t o t, u m
ú e i x c da Rua 4 encontra se ü ponto "C". Do ponto "C" segue d
LESTE numa d i s t â n c i a de 21Ürn p e l o e i x o da R u a 4 até o ponto "D" i
d a í s e g u i n d o em d i r e ç ã o SUL a p r o x i m a d a m e n t e 44Qm e n c o n t r a - s e o
ponto "E". Do ponto nE" s e g u i n d o p a r a l e l o à R u a 5 cüm a f a b t a m e n t o
títí 5tJm dü e i x o em d i r t z c ã u , IESTE nunid d i s t â n c i a de l47Dm até D
c r u z d m t n t u Lum o e i x o da Flua 5 e n c c n t r a - s t o ponto "F", d a í seçiut
à LESTE pelo e i x o da Rua D, aproximadamente 27Üru até u c r u í an.e n t. o
u u m o tíixo da pista esquerda da Rua 3 fancontra-bt; o ponto "G". Du
ponto "C" em direção SUL aproximadamente 14Dm a 11 o cru2amento
com o e.ixo da R u a 7 e n c o n t r a - a e o ponto "M". Do ponto "M" b e g u i r i -
do em d i i e c ã o OESTE pé! u e i x o da Rua 7 nurna d.&tãnc.õ d* 5QGr,
e n c o n t r a - s e o ponto " l " . Do, ponto " l " segue à OESfE p t l o e . x o tia
v i a de \\Qdcav das Raâ& 2 e 7 a p r o x i m a d a m e n t e &QOm até o c r u z a -
mento co.n d' e i x o da Flua B, e r i t u n t r a - b t í u ponto "J", d a l bfesut em
d i T t vá o NORTE pü!u e » x o da Rua 2 a p . - ú x i m a d d m e n t t í 13Dm e n c o n t r a bfe
o ponto "K". Dü ponto "K11, ü t g u i n d o p a r a l e l o à Ruõ D cun.
afabtamento de D5m du e i x o em d i r e ç ã o OLS1C numa d i & t ã n c i a de
IBQüm até a i n t e r s e ç ã o t-om « A v t n t d a C u n t o r r i u l o c a i i z a - b e o p o n t u
"L". Do pó tito "L" em d i r e ç ã o NORTE a p r o x i m a d aihfc n t K 110 m 1 oia l i < * •
bt: o ponto "Aw, ponto i n i c i a l da presente d e s c r i ç ã o .



ZR-1

A Zona R u r a l 1 de S o b r a d i n h o < Z R • 1) l o c a l i z a - b e à
m argem e s q u e r d a da B R - Q £ C , s e n t i d o B r a s í l i a - F o r t a l e z a , t e ir. s e u b
l i m i t e s d e f i n i d o s p e l a p o l i g o n a l , c o m i n í c i o n o ponto "A" l o c a l i -
zado d i s t a n t e DDtn da i n t e r s e ç ã o do Córrego S o b i a d i n h o con. u e . x o
üa D F - 15 Q . Daí segue rumo NORTE p e í u e i x o c e n t r a l da DF-42Ü n u m ê*
d i t â n e i a de BDOm até a i n t e r s e ç ã o com o e i x o da v i a de c o n t o r n o
da E x p a n s ã o OESTE, l o c a l i z a n d o ' se o ponto "O". Do ponto "Q" segue
p e l o e i * o do v i a de contorno da E x p a n s ã o Oeste, rumo D L S T E numa
d i s t a n c i a a p r o x i m a d a de 175Orn l o c a l i z a - b t í o ponto "C", Do ponto
" C n p t í f p e r t d i c u t a r au e ^ x o da v i a de contorno da E x p a n s ã o Oeste
segue r uni o SUL numa d i s t â n c i a de 2DOm l o u à f i Z c i - b e o ponto "D". Do
ponto "D" segue ( l a r a t e í o ao e i x o da v i a de contorno da Expansão
Oeste rumo LESTE numa d i s t â n c i a a p r o x i m a d a de 175Qm, até o i n t e r -
Sttüâo cor,, o e i x o c e n t r a l da DF-^nQ l o c a l i ^ a n d ü o ponto "A",
i n i c i a l d a presente descrição.



ZR-2

A Zona R u r a l £ de S o b r a d i n h o <ZR~2), l oca l i
m a r g e m e b q u e r d a d a BR-Q20, s e n t i d o B r a s í l i a - f o r t a l e z a
l i m i t e s e i t ã o d e f i n i d o s p e l a p o ( < g o n a i , com i n í c i o no ponto
l o c a l i z a d o na i n t e r s e ç ã o do e i x a da DF-42C com ü e i x o da
cê TI t r a i entre u b c o n d o m í n i o s V i v e n d a b da Serre* e V i v e n d a C
t r tí , d a í b e g u £ runio NORTE numa d i ü t â n c i â a p r o x i m a d a dtí 1
até o cruzamento com uma e n t r a d a v i c i n a l de l i g a ç ã o de c u-
n i ú b com a DF-150, ponto este distante 50m da b o r d a du C
Brato do P a r a n o a z i n h ü , l ü c a l i z a - b t o ponto "B", Do pon
b K g u e p e l a e t> t r â d <3 v i c i n a l de l i g a ç ^ u d Ê c o n d o m í n i u b À
r u mo OESTE, numa d i s t â n c i a , cie DBDm l o c a l i z a n d o - b e o ponto "
pon t o "C" em d i r tí ç S 0 SUL begue p e l o l i m i t t de p r o p r i t d
C o n d o m í n i o R u r a l V i v e n t í a b A l v o r a d a , njmo d t & t ã n c . a d e
l C1 c a l . i a - se o ponto "D". Do ponto "D" &egue e m d i r e ç ã o SUL
d f & t ã n c i a cie BBQM até a interseção com o t i x ü u&ntral da O
l ü u a l i i o &fe o punto "E", Do pofito "E" &egutí p e l o o e i x o da
rumo LESTE numa d i s t â n c i a de 7ÜÜm l o c a l i z a n d o - b e o punto
ponto i n i c t d l d a presente d t b c r i ç â o .

jada à
. Seu s

"A",
p i s t d

. GDOm,
n d a m í -
ó r r e g o
to "B"
DF-15C
C". Do
âde d o
34Dm

, numa
f-425,
DF-425

" A " ,





S o b r a d i n h o nunia d i s t â n c í j a p r o x i m a d a de I B Q ü m até o c r u
c a m o e i x o c e n t r a l da 8R-Ü20, o n d e está l o c a l i z a d o o p o n t ü " A " ,
ponto i n i c i a ! d a presente d e s c r i ç ã o .



ZR-7

A Zona R u r a l 7 de S o b r a d i n h o ( ZR-7
à mo r g um e s q u e r d a da BR -050, s e n t i d o B r a s í l i a - for
l i m i t e s e b t ã o d e f i n i d o s p e l a p o l i g o n s l , corri i n í c i
l o c a l i z a d o na interseção do e i *o central da BR -O 20
g a m t n t u ti a t, £ r u a que l i m i t a o C o n d o m í n i o Biancs.
e . x u central da BR -050 rumo OESTE, numa d i s t â n c i a
G3Üm até a interseção com o p r o l o n g a me n to üa v i a
N ú c l ti o R u r a l S o b r a d i n h o I I , l o c a l i z a - s e o ponto "
"B" segue p e l o e i x o cja v i a tie Contorno do N ú c l e u R u
t i , rumo OESTE, n unia d i s t â n c i a a p r o x i m a d a d ü • 11 4 O m
ponto "C" Do ponto "C" deHete 90 g r a u s rumo SUL
c i o a p r o x i m a d a de 47Qm a tu a i n t e i c - o ç ã ü c. o m a e i
I o c e l i 2 a - & c ü punto "D". Do ponto "D" segue p e l o c
rumo OESTE n u nu d i ü t á n c i j a p r o x i m a d a de ESOOm at
w c m o i: i x c central da B R - O 2 ü , t o c ò ! i z a - ü c o ponto n

hE" tos-- c contornando o b a l ã o do Torto em bentid
inttrsiCvít» com o e i x o da Df-150, local i2d-bc &
j^guo p e l e e t x o da DT-15Q, rumo LESTE, numo disto
!o c a l i z « " b e o ponto "G". Do ponto "C" d e f l e 1 1
d i r et 3o LESTE> numa d i & t á n c i j a p i ú x i m a d a dtí IBSOm
ponto "H". Do ponto "M" segue p e l a c è r c u que l i m
d a d ̂  de. C o n d o m í n i o B < 3 ;; L a r u rr. o SUL
p r u l o n o ü m e n t o com ü L ; X Ü da B R - O Ê Q , l
ponto i n i c r a l da presente ti u üc r i vão.
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ft Zona I n d u s t r i a l B de SobracS
í: fa q u c r d a da BR-D20, s e n t i d o D

& t â o d e f i n i d o s p t l a p c l i g o n a l ,
do à 17 Om (rumo OCSTC), da
42Q com o e» i x o c e n t r a ! da DF-15
o «o C o n d o m í n i o f! « n c» 5 c '« S o b ;• a d i
x i m a d a de 2TDm l o c a l i ^ a - s CL c- p
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Do ponto "C" def l u t e 90
x i m a d a de BOm l o c a l i z a - s e o pó n
m i t t í da p f ü p r i t i t í i a d w do Condo m i
o LESTE' numa d i s t a n c i e i a p r G j- i m ü

Do ponto "E" d e f l c t e 90
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ZEP-1

A Zona E s p e c i a l de Preoevação 1 de S o b r a d i n h o
( ZEP-1>, l o c a l i z a d a à margcn, esquerda da 0R-Q5D, sentido B r a s í l i a

F o r t a l e z a , Tem deus l i m i t e s tí e -f i n i d o s. p e l a p ü i t g o n ü l , c o «TI
i n í c i o no ponto " A " l o c a l i z a d o na t n t e r s e. ç a g do e i * o c e n t r a i da
DF-150 cüm o p r o l o n g a m e n t o da cerca que l i m i t a a p r o p r i e d a d e do
C o n d o m í n i o V , venda u. C u l o f d d o I I , d d í segue1 p e l o l i m i t e da c e r c d
da p r o p r i e d a d e do C o n d o m í n i o V i v e n d a s C o l o r a d o I I , r u m u NORTE
numa d i s t â n c i a a p r o x i m a d a de 1870m ! oca l i <.-a - se o ponto "B". Do
p o n t o "Q" s e ü u e p e t o l i m i t e da c t r c a da p r o p r i e d a d e do C o n d o m í n i o
C o l o r a d o I I , rumo OESTE nu m d d i s t â n c i a de 31Qm l o c a l i z a - s e ü
ponto "C", Do ponto "C" segue p e l o l i m i t e da cerca da p r o p r i e d a -
de do C o n d o m í n i o Lago A z u l , rumo NORTE numa d i s t â n c i a a p r o x i m a d a
cít 1 34Qm l uctt l i za -se u ponto "D", d a í segue rumo OESTE p e l o
l i m i t e dó u crua da p r o p r i e d a d e dü C o n d o m í n i o D e l a V i s t d , numa
d i s t â n c i a a p r o x i m a d a de 162Gm l o c ô l i z n - s e o ponto "E", Do por. tu
"L" i e g u t p e f o l i m i t e da cerca da p r o p r i e d a d e dG C o n d o m í n i o
V i v i n d a t B fc l a V i s t a , rumo ,S U L numa d i s t â n c i a ti e 3 G Qm I D C Õ ! iza-st.
ü ponto " F * . Do ponto T" &egue p e l o s l i m i t e s d ób c t r c a s tí d
p r o p r i e d a d e dói Condomínios Beta V i s t a , V i v c n ti a i> Lago Azu' e
V, v e n d a * C o l o r a d o , r urno LESTE e d e p u i s SUL até ü c r ̂  c ame n t o com «
C ó r r e g o P a r a n i / a í i n h o , ' o c ô l i ^ a - s e o ponto "G". Do ponto "G"
segue rumo-' LESTE à jusdntt do C ó r r e g o Pa r a noa z \ t\\< u numa d i & t á n c . d
ó p r o >. i macia de ISSOm até o interse<;3b LÜIH o e - x u c e n t r a l da DF-
150, l o c a l i z a - s e o p u n to " H" . Do ponto "H" segui; p e l o t i x o
c t n 't r a ! da DT-150 rumo NORTE numa d i s t â n c i a EGOm l o c - b l i ^ a n c l o - s e ü
ponto "A", ponto i n t u í a ! d a p r e s e n t e d t s c r i ç S u .



2EP-2

c:

A Zon
(ZEP-2), l oca l i z 3-&b
l i a - F ortaleza, b e u b
i n í c i o n o ponto "A",
c o n t o r n o do C o n d o m í n i
BR--020. Do jionto "A11

de 5 5 Ü m, l o c a l iza-&e
segue p e l o l i m i t e
d i s t â n c i a a p r o x i m a d a
"C" rumo OCSTC numa d
V Õ u co.ii o t i x o da D f -•
150, t u c a l i £ b üè ü po
p e l o feixo cia DF-150
i n t e r s e ç ã o com o l i m i
Campestrfcj l o c a l izand
da p . o p r i e d a d e do Co
a p r o x i m a d a de 9GQm, r
"T" segue rumo SUL
i n ter beção-com o e i x o
N o b r e s » l o c a l i z a b e o
c o n t o r n o do C o n d o m í n
a p r o x i m a d a de 4QQni at
l o c é i l i z a n d o - b t : o pont

a Es.pecial de Presevação E tíe S o b r a d i n h o
à ma r geni ê b q u e r d a da BR-OEC, b t í n t i d o B r a s í •
! i m i t e b e á t ã o d e f i n i d o s p e l a p u l i g o n a l , c u m
loc a l i ̂  ado na i n t e r s e ç ã o d ú e i x o da v i a de

0 Morada dos Nobres com o t i x o c e n t r a l da
segue rumo OESTE numa d i s t â n c i a a p r o x i m a d a
u ponto "B", Do ponto "D" em d i r e ç ã o NORTE

da p r o p r i e d a d e do C o n d o m í n i o U i a n L a numa
de 44Qm l o c à l í z a - s é o ponto "C", Do ponto

i s t è n c i a a p r o x i m a d a de I610íu até a i n t e r b e -
150 formando um ângulo de 30 graus com a DF -
nto "O*1. Du ponto "ü" &egut et,, d i r e ç ã o NORTE
numa d i s t â n c i a a p r o x i m a d a de 144Qm até a

te SUL da p r o p r i e d a d e du C o n d o m í n i o V i v e n das
o-se o ponto "E"i daí segue pfc!o l i m i t e SUL
n d o m i n i o V i v e n d a ^ Campestre numa d i s t â n c i a
umo LESTE l o c» ! i 2 a • b e. o ponto "F". Do ponto
n uma
da v
pon

1 o Mu
é a i

TI < no A

ap i o x i ma.dei dt; 50 n« ate a
i a dt contorno do C o n d o m í n i o Morada dos
to "G", tíòi bfcgue pé l u e • > o d& v i d de
r ada dos Nobres rumo DUL numa d i s t a ri c i a
ntersfeçSo com o e i x o c e n t r a l da B R - Q c í C ,

ponto i n i c t a l da p r t o c n t e dcc,c.riçd0.



ZEP-3

C

A Zona E s p e c i a l de Proteção 3 de S o b r a d i n h o ( Z E P -
3), l u c a l i j u - G u à margem e s q u e r d a da BR-D2Q, s e n t i d o O . a s í l i a
F o r t a l e z o , b c u s l i m i t e s estão d e f i n i d o s p e l a p o l i g o n a l , com
t n í c i o no ponto "A", l o c a l i z a d o na estrada v i c i n u l de l i g a r ã o d e
c o n d o m í n i o s à D F - 1 5 D e afastado 50m do Córrego Braço do P a r a n o a -
2 i nho. Do pó n tu "A" segue no p r o l o n g a m e n t o dd e s t r o da v i c i n a l dt.-
I t g a ç ã o de C u n d o m í n i ü s à DF-150 e a f a B t a d o 50m da maryeni da
t s 3 o j , rumo LCSTC, numa d i s t â n c i a a p r o x i m a d a de 150 ni ! u i . a l i ^ ú - & t í
o punto WB W, Do ponto "B" segue LU n t o r n a ri do a Lagoa num a f a s t a -
mento de 50m da b o r d a até re t o r n a r ao ponto "A", ponto i n i c i a l da
prfci^nte d e s c r i ç ã o .



ZEP-4

C

r

A Zona E s p e c i a l de Preservação de Sobradinho CZEP-
4 ) , l o c a l i z a d a à margem e s q u e r d a da E3R-Q2C, s e n t i d o B r a s í l i a -•
F o r t a l e z a , S e u b l i m i t e s e í, t ã o d e f i n i d o s p e t a p o l i g o n a l , tom
i n í c i o no ponto "A", l o c a l i z a d o na interseção do p r o l o n g a itiento da
e i x o tia v i a de acesso ao Conjunto Q - 7 , c D m o e i x o da A v e n i d a
C o n t o r n o » d a í segue p a r a l e l o à Rua 5, com afastamento de 50 m do
e i x o em d i r e ç ã o LESTE, numa d i s t â n c i a de 9Dm, encontra-se o ponto
"B" i p a r t i n d o - se do ponto "8" em d i r e ç ã o NORTE, segue p a r a l e l o ã
A v e n i d a Contorno, numa d i s t â n c i a de GBOm e n c o n t r a t e o ponto "C*1.
Do ponto "C" segue p e l o e i x o da A v e n i d a C o n t o r n o , rumo LESTE numa
' d i s t â n c i a a p r o x i m a d a de 4 Q 1 G m l o c a l i z a -SL o ponto "D". Do punto
"D" se sue p e l o e i x o da A v e n i d a Contorno rumo SUL numa d i s t â n c i a
de 5 3 Q m até a i n t e r s e ç ã o com o e i x o da Rua B, l o c a l i z a - s e c punto
"E". Do ponto "E" em d i r e ç ã o LESTE numa d i s t â n c i a de 30m encon-
tra-se, c- p o ri to " F n , d a í s t y u e ao SUL numa d i s t â n c i a a p r o x i m a d a de
210m, tr.contro ò& o ponto "G". Do ponto "G" de f l ê te 9C g r a u s err,
u t r e ç ã o LESTE numa d i s t a ri c i a a p r o x i m a d a de 2 C O m e n c o n t r a - b u o
ponto "H", daí d ü f l e t e 30 9 r c. u & em d i r e ç ã o NORTE nu n, d d i s t â r, c ; a
a p r o x . m a d a tíe IDQm até u ponto " l " . Do ponto " l " , d c - f l c t t DD
2 r ri -j i c - c g u i n d c cm d i r e ç ã o LESTE nutno d i s t ã n c t d ap r ü x i rc«td « d t 190 m
u r, j D r, t r a - t, c c ponto "J", Do ponto "J" d c f l G t c DO grau i, L G g u i ri d o
ern d i r e ç ã o SUL com a p r o x i m a d a m e n t e 4DOm até o cfu^amentw corv. L-
e i x u et n t r a i da B R - Q £ Q , encontra-se o ponto " K " . De c. 1 1 por, to "K"
em tí.reyão LESTE i,irgue p e l e o i x o central da DR 000, n u t;; a d i & t â n
c,d o' e GDOm e n c o n t r a - ^ c o punto "L". Do ponto "L* s» c y u c P'j.'pcfidi-
c u '. a:1 c« ci^c. c o n t r a i da DR-020 um d i i t ç ã o NORTC a p < w x urtvidon:e n t c
3 5 Om até encontr«r do R i b e i r ã o Sobradinhu, l u c. a l i z a • b f
a í o p u n t d' "M". Do p o n t o , "M" segue p e l o R i b t i r ã o S o b r a d i n h u em
5 1 n t i d o jubontc oté o cru* u m e n tu uum o v i a d u t o da Df-420, l u c ^ l i
^j-í.,e o ponto "N". Do pontu "N" em d i r e ç ã o NORTE segue p e 1 j e.x o
c e n t r a l da DF-42D até uma d i s t â n c i a de 50 m da b o r d ü do C ú r r e y o
S o b r d d i n h o , !ocat.«:o u e o 'ponto "O". Do ponto "O" negue p a r a l e l o
à v i & üe contorno da Expar, são Oeste, rumo OESTE, numa d i s t â n c i a
a p r o x i m a d a de 150Dm l o c a l , sã se o ponto "P". Do p o n t o T" d é f i c i t
QO tj r a u L numa . d i s t ânc t a a p r o x i m a d a de uCDm ate u tnterbeçjo .-uni u
C ó r r e g o Erjço do F a r a n u d 2 i •n h o , l o c j l i ^ a - b t í o ponto "O". Do ponto
"O" btijjuc p e l o Córrego Braço do P a r a n o a i i n h o (.m s e n t i d o jusante
rumo LESTE ate u cruza me n to com o R i b e i r ã o Sobradinho, l ocd 1 i 2 a •
&L u ponto "R". Do ponto "R" em d i r e ç S o GUL p e l o R i b e i r ã o Sc-bru-
d i n h o em suntitio jui-antc até o cruzamento c o n. o e i x o c e n t r a l dd
BR- O 20 l o c a l iza-£,c o ponto "S", De t, te ponto "S" bcgut cm d i r e ç ã o
L C S T E p e l o e i x o c e n t r a l dü BR-OíÜO, até a i n t c r i u ç â o com u e i x u dá
Rua de <ace£>s,u ao Conjunto G t f du Sutor I n d u s t r i a l l o c i i l i i a - b v u
ponto "T". Do pontu "T" ern d i r o ç ô o NORTE bt-gue pé l u t i x u da Ru
de « c t ^ i M ac'- CL n juntos G e r do Sttor I n d u s t r i a l e ü c g u t- no =,
p r u ! c M üatüu n t o n uri. j d i t> t S n L ' â X u t a l de 1 DOClm ! u •- a l > ̂  J b t c t u f t L-



"U". Do ponto "Uv cm d i r e ç ã o
interseção tom a Rua 7 l o c a l
d e f t c t e DD graus» em d i r e ç 3
l o c a l i r ú se o ponto "W" daí s
numa d i s t a ri c i a aproximada d t
! u i a l i z ü à ti o ponto "X". Do pó
numa U i b t á n c i a a p r o >, i m a d a de
5 G g u t1 p e r p e n d i c u l a r em sentido
4 4 O m l o c; et l i 2 a - & e o ponto "Z",
d i s t â n c i a de 5Um ate a i n t c r s c
i d. & c c ponto "21". Do ponto
damente 110m até a inter&eçS
l o c a l izando^std o p o n tu "A", pó

NORTE numa d i b t â n c i a de 230rn atei á
i^a-bt; o punto "V11. Do ponto " V j
o OESTE corri aproximadamente 33DM
tgue p e r p e n d i c u l a r em sentido N O R T Ei
5DDm até a intersctõo com a RJd'G|
nto "X" deflete 30 g r-d u s rumo LDSTEl
IDO m l u c a ! i z t s - s e o ponto "V", daí
NORTE numa d i s t â n c i a a p r o x i m a d o dt
Do ponto "2" em sentido OESTE numa

çbo com a A v t í n i d a Contorno l u c a
"21" em direção NORTE tom d p r o x i
u com o e i x o da A v e n i d a Conto r
nto i n i c i a l da presente d e f e r i r

C



TABELA DE CLASSIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES SEGUNDO
AS ZONAS DE USO

Zona
zc

ZC

zc

ZU 1

zir i

ZU 1

ZU 2

ZU' 2

ZU 2

ZU .2

ZU 2

Setor
Q. centra]

Eixo princi-
pal de ativi-
dades múlti-
plas da Rua
05

Centro
comercial
da Q, 08

Q, OI

Q. 03 a
13,15,17

Eixos das
ruas 1,3 e 7

SCS-I

SCS-2

AE l a 3 l
0.14

Zona
lesidenctal

Setor
Esportivo

Permitido
Institucional principal
Comércio varejista,
serviços
Hospedagem
Lazer-Cultura

Institucional principal e de
Bairro
Comércio varejista,
serviços
Hospedagem
Residencial mu Iti -familiar
Lazer- Cultura
Comércio varejista e
serviço de Bairro
Lazcr-Cultura

Residencial uni-familiar
Institucional
Lazer-Cultura

Residencial Bi-familiar

Residencial Multi-familiar
Comércio varejista, serviços
e Institucional de Bairro e
local
Hospedagem
Comércio varejisia,serviços
locais e de bairro

Comércio varejista e
serviços locais e de bairro
Institucional de Bairro

Comércio e serviços de
3airro
institucional de Bairro
Unifamiliar
vi u Ili familiar
grcjas

Escolas até 1* grau
Esporte
Instituições Esportivas

Tolerado

Manufaturas de médio porte
Armazenagem e comércio
atacadista até 200171* de área
construída

Residencial a partir do 1°
pavimento
Manufatura de pequeno
porte
Institucional de Bairro

Comércio e serviço de
pequeno porte

Comércio e serviço de
pequeno porte

Manufaturas de pequeno
porte e de médio porte
Armazenagem de pequeno
porte

Institucional Local

Residencial nos I°e2°
pavimentes

Comércio e serviços de
jequeno porte

Comércio, serviços de
«queno porte
Restaurantes e Lanchonetes

Proibido
Residencial
Industrial
Oficinas, depósitos
Ensino Seriado
Motel
Oficinas Mecânicas
Industrial
Ensino Seriado
Motel
Residencial no perímetro
térreo
Oficinas mecânicas

Residencial no perímetro
térreo
Ensini Seriado
Hospedagem
Armazenagem
Oficinas Mecânicas
Industrial
Industrial
Oficinas mecânicas
Hospedagem
Armazenagem
Industrial
Oficinas mecânicas
Hospedagem
Armazenagem
Ensino Seriado
Industrial
Oficinas mecânicas
Hospedagem

Residencial no perímetro
térreo
Industrial
Oficinas mecânicas
Bares e Restaurantes
Atividades de Culto
Indústria

Residencial
Industrial
Oficinas mecânicas
Atividades poluentes do ar
ou do solo por vibrações,
gases, poeiras e ruídos
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ZU" 3 Quadras
Residencial
s

ZU. . 3 Vias Princi-
pal Coleto-
ras e Praças

ZU 4 - 6

ZU 5

ZU 7

ZI 1

ZI 2 Setor
Comércio
Loca]

ZI2

ZI3

Z14

ZR1

ZR2

ZR3

Residência! unifamiliar

Residencial unifamiüar
Comércio, serviços
Institucional de Bairro
Lazer- Cultura
Residencial unifamiliar
Institucional de Bairro

Residencial unifamiliar
Residencial multifamiliar
Institucional de Bairro
Comercial de Bairro
Residencial unifamiliar
Institucional Principal
Comercial ç Serviços
Principal
Industrial
Armazenagem/S i los
Depósitos em geral
Garagem
Comércio de automóveis
Comércio Atacadista
Comércio de pequeno e
médio porte e de apoio as
atividades do setor
Oficinas mecânicas e outras
Garagem
Indústrias
Armazém e depósitos
Agro- Indústria de
transformação de médio e
grande portes
Comércio atacadista e
varejista de ínsumos a
Agro-Indústria
Serviços de manutenção de
equipamentos da atividade
principal
(idcm ZI 2)

Produção hortí-fruti-
granjeira de pequeno porte
Residencial unifamiliar
Unifamiliar
Chácaras de recreio

Comércio, serviços de
pequeno porte
Indústrias caseiras
ocupando até 50 m1 da área
construída
Manufaturas nSo poluentes
até 100 m1 da área
construída do lote

Comércio, serviços de
pequeno porte
Insdüstrias Comerciais
ocupando até 100 m1 de
área construída

Residência! para zeladoría
Depósito para combustível
quando atenderem a
legislação vigente quanto a
segurança

Residência no primeiro piso

Residencial para zeladoria

Residencial para zeladoria
Comércio local e de
serviços

Residencial para zeladoria

Indústrias caseiras

Indústrias caseiras
Comércio de pequeno porte

Atividades poluentes do ar
ou do solo por vibrações,
gases, poeiras e ruídos

Indústrias

Indústrias
Oficinas Mecânicas

Indústrias
Oficinas Mecânicas

Todas as atividades
produtoras de poluição do
ar por poeiras, gases e
fumaças e do solo e água,
por detritos nocivos

Oficinas
Cultos
Educação seriada
(idemZIl)
Supermercado

Industrial
Educação seriada
Supermercado
(idemZI 1)

(idemZil)
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Anaxo IX GLOSSÁRIO

Acesso Modo peto qual se chega ou se passa de um loca) ao outro

Afã st ame nt o Ê a distância que separa um edifício das divisas do terreno
sobre o quaf ele se encontra.Diz-se frontal quando medido
entre a divisa frontal do terreno e a fachada do edifício voltada
para o logradouro;diz-se lateral e de fundos quando medido
entre as divisas laterais e de fundos e as fachadas do edifício
voltadas para estas divisas.

Afastamenilo obrigatório Espaço entre os limites do lote e a área passível de ocupação
pela edificação, definido em gabarito

Alinhamento de lote
ou projeção

Linha legal, que serve de limite entre o tote ou projeção e o lo-
gradouro público e / ou lotes vizinhos

AHüiíl êft'i friêtíõã, entre u puniu definido cOmo eotà de
prindpaJ e o ponío mais alto da edificação

Aprovação de projetos Ato administrativo que comprova que um projeto arquitetônico
apresentado atende ás normas vigentes

Aproveitanoento e
Ocupação do Lote

São condições que regulam o dimencionamento de uma edifi-
cação em relação ao lote ou terreno onde a edificação será

Área ou faixa
"Non Aedifrcandi'

Faixa de terrenos com proibições de construir, edificar ou
ocupar estabelecida por leis, decretos ou regulamentos



Área de ocupação Superfície de terreno ocupada pela projeção horizontal da
edificação no pavimento ao nível do solo (térreo). No caso de
pilotis em projeções, sua superfície corresponde à área da
projeção, registrada em cartório

Área pública Área destinada a sistema de circulação, a implantação de equi-
pamento urbano e comunitário bem como os espaços livres Ue
usos públicos

r i

Área Total Máxima de
construção etn uma
edificação

É igual ao somatório das áreas de construção computáveis
para efeito de verificação das condições de aproveitamento
e ocupação do terreno.

Área de Uso Predominante É a área onde se verifica que determinado uso se instala com
maior freqüência do que o» eterna».

Área verdí? Área livre com vegetação

Assentamento Habitacional É um aglomerado urbano, onde predomina o uso habitacional.

Atividade» toleradas Atividades que embora inadequadas a zona de uso de uso de
sua implantação, não chegam a descaractrizá-la claramente
ou a comprometê-la.

Atividade» Urbanas São atividades que são empreedidas no espaço urbano.

Atividade de uso ou de
consumo coletivo

Atividade que oferece bens ou serviços ao público em geral

Balanço Avanço ou prolongamento de um etemento da construção
além de sua base de sustentação.



Bairro Cada uma: das partes em que se costuma dividir uma
cidade para mais precisa orientação das pessoas e
mais fácil icontrole administrativo dos serviços públicos.

Bloco Designação, empregada em arquitetura, para a edificação que
conslitua um só volume construído.

Calçada Parte de logradouro público, destinada ao trânsito de
pedestres. O mesmo que passeio.

Castelo d'água Construção alta e estreita, geralmente isolada da edificação,
destinada a reservatório de água potável.

Cota de soleira Indicação ou registro numérico correspondente ã seleira da
edificação, fornecido pelo órgão competente

Comércio Atacadista Consiste na atividade comercial de vendas em grosso.exigindo
grandes espaços de estocagerne gerando tráfego pesado de
carga de mercadorias.

Condomínio Domínio exercido juntamente com outrem.co-propriedade.

Densidade Populacional
Densidade de Ocupação

É a relação entre o número de habitantes por unidade de
espaço ocupado.

Desafetação de área Meio legal utilizado para modificação do plano de loteamento
e fi

Edificação É uma estrutura física e rígida para abrigar e acomodar pés
soas, animais, materiais ou equipamentos.



Edificação Erigida sobre
Prlofis

£ uma edificação sustentada por colunas, onde grande parte
do pavimento térreo esfá em coníaío direto com o espaço
exterior, livre de elementos construtivos de vedação.

Edificações geminadas Edificações que constituem uma unidade arquitetônica para
abrigar duas ou mais unidades autônomas, com paredes
contíguas ou paredes comuns

Edificação Habitacional
MuKifamiliar

É uma edificação destinada para mais de uma familia

Edificação Habitacional
Unifamifiar

É uma edificação destinada para uma única família

Edificação de Uso Misto É uma edificação que abriga mais de um uso ou mais de
uma atividade.

Equipamentos comunitários Equipamentos públicos de educação, saúde, segurança,
cultura, lazer e similares

C
Equipamentos urbanos Equipamentos públicos de abastecimento de água, serviços

de esgotos, energia elétrica, coteta de águas pluviais e rede
tetefflntaa.

Estrutura Urbana É o conjunto de elementos articulados, hierarquicamente
dispostos (atividades, espaços livres e equipamentos urbanos)
de tal forma que permitem o pleno funcionamento de uma
cidade.

Estrutura Viária Urbana Consiste na Rede Viária da cidade, organizada hierarquica-
mente de acordo com a otimização do desempenho da circu-
lação urbana.



Funções Urbanas São agrupamentos de atividades interdependentes e relaciona-
das de forma adequada para cumprimento de uma ou mais
finalidades de uma cidade.

Galeria Espaço destinado à circulação de pedestres, srtuado sob
pavímenío(s) superior(es). Poderá estar dentro dos limites
de um lote ou em área pública, conforme definido em gabarito,.

C

Grandes Equipamentos São atividades desempenhadas em estruturas físicas e/ou em
áreas que por suas grandes dimensões demandam análise
especial de sua localização e da edificação.

Habitação Eificacao onde se habita, ô mesmo que moradia, residência,
casa, apartamento, unidade domiciliar, etc.

Habitação coletiva Edificação destinada ao uso residencial muítifamiliar.O mesmo
que bloco ou prédio de apartamentos.

Hotel É um eslabetecimenlo comercial de hospedagem que
oferece aposentos mobiliários e complete serviço de ali-
mentação para uma ocupação temporária..

C Indústria Incômoda É aquela cujo funcionamento pode resultar em ruídos, trepi-
dações, odores e fumaças, podendo constituir incômodo para a
vizinhança..

Indústria Incomoda
poluente

É aquela cujo funcionamento resutta em ruídos, trepidações,
emissão de poeira, fumos ou nuvens de fuligem, exalação de
mau cheiro, de&cargas poluldoras dos cursos d'água.

Indústria Poluente É aquela cujo funcionamento resulta em perigo de vida para
vizinhança e/ou empregados.



UZêf âllVÜ Atividades fêcfêâtivâs dinâmiôâã eãfãÊtêfiZãdâ pela pâfti-
partlcipação ativa, livre e espontânea do ser humano.

Uzer passi de meditação repouso, admiração dis
pada da natureza.

c 1

Logradouros Públicos É toda a parte da superfície da cidade destinada ao trá-
fego de veículos ou ao trânsito de pedestres, oficialmente
reconhecida e designada por nome próprio.

Loja de conveniência Estabelecimento comercial instalado nos postos de abas-
tecimento, lavagem e lubrificaçao, com funcionamento de
24 horas por dia, complementando sua oferta de serviços
e produtos aos usuários, além dos já existentes.

Logradouros ou rua de
animação

Espaço para incentivo de atividades cutturais, comerciais,
esportivas e de lazer.

c

Lote É o terreno ou parte de terreno, situado à margem de um
logradouro público ou particular descrito e assinalado por
titulo de propriedade ou concessão do direito real de uso.

Loteamento Ê a subdivisão de um terreno em lotes destinados à
edificação com a abertura de novas vias.

Lote Lindeiro São considerados lotes líndeiros a um logradouros pú-
blico aqueles que são limítrofes com este logradouro,

Manufaturas de pequeno
porte

Aquelas que operam uma transformação contínua de matérias
primas em produtos transporta" vets e cuias instalações não
ultrapassam 106 m* de área e



Marquise Cobertura em balanço, ou não, destinada exclusivamente
á proteção de pedestre.

düSútiUvô Doeumsfrto eâerttó que aeõmpânha â Plahô Diretor, no
são explicados os critérios adotados, as soluções, os deta
lhes esclarecedores das diversas etapas de elaboração do
mesmo.

Mezanino ou sobreloja Pavimento elevado que ocupa até o máximo de 50% {cin-
qüenta por cento) da área de uma loja, dela fazendo parte
integrante, sem acesso independente.O mesmo que jirau.

Mobiliário urbano São equipamentos localizados em área pública, tais como;
ponto de táxi, caixas eletrônicos, telefones públicos, caixas
de correio, etc.

Modificação de uma
edificação

Conjunto de obras que substitui parcialmente os elementos
construtivos essenciais de uma edificação, a área, a altu-
ra ou ã

Morfología Urbana Refere-se á forma caracterizada pela disposição em
um território, dos elementos que compõem a estrutura físi-
ca de um assentamento urbano.

c
Mudanças de Uso de
urna Edificação

Consiste na modificação de destinação ou finalidade de
uma edificação quando ocorre a substituição de um uso
ou a atividade por outra.

sôíô Ação de assentar sobre õ gola uma estrutura au uma turrão
urbana.

Padrão de Ocupação
Residencial

É uma configuração de assentamento residencial - ca-
racterizada peto conjunto de elementos definidores da
ocupação urbana.



Parcelamento Considera-se parcelamento do solo urbano a subdivisão de
um terreno em parcelas autônomas destinadas à ocupa-
ção urbana.

Pavimento de uma
Edificação

É o espaço construído de uma midificaçâo e compreedendo
entre dois pisos sobre-postos ou entre o piso e o teto.

Fí imeifü Pavimento t e pavimento imediatamente ã

Pavimento semi-enterrado É o pavimento cuja cota de laje de coberta não ultrapasse a
altura de um metro e meio acima da cota de meio- fio
do logradouro público.

Pavimento do subsolo é o pavimento totalmente encravado no soto.

Pavimento Térreo É o pavimento que tem acesso imediato cio logradouro e cuja
cota de piso esteja compatibilizada com a cola desoleira
fornecida pela Administração, podendo ser considerado
lambem como pavimento Imediatamente superior ao pavimen-
to Semi-Enterrado.

Pavimento Tipo É o pavimento cuja a disposição do espaço interno se constitui
em modelo para a maioria dos pavimentos de uma edificação.

Pavimento Vazado É o pavimento onde pelo menos.sessenla por cento de sua
área esteja em contato direto com o espaço exterior, livre de
etementos construtivos de vedação.

Pia no Diretor Urbano Principal instrumento do Processo de Planejamento, con-
sistindo na representação documentada da organização de-
sejável do espaço territorial da cidade, a partir das diretrizes

rega-la.



Plano Setorial É a elaboração, sobre bases técnicas, de um plano devida-
mente detalhado em programas de projetos, com objetivo de
tratar problemas específicos do desenvolvimento urbano locai.

dás diretrizes dó Plano Diretef.

Pireservação Natural É o ato de conservar e manter as características físicas
fundamentais ao meio ambiente, impedindo a sua deterio-
(izacâo.

Processo de Planejamento
Urbano Municipal

É o conjunto de procedimentos contínuos, visando a imple-
mentação dos objetivos e diretrizes do desenvolvimento urbano
local, a preparação dos meios para atingMos bem como o
controle da sua aplicação e a avaliação dos resultados obtidos.

Projeto especial de
urbanismo

É a proposta de aproveitamento de um espaço novo ou a revi-
talizar em área urbana,
É o instrumento técnico de delhamento de um plano urbanís-
tico, que define especificamente a organização territorial de
uma zona ou setor urbano através da determinação do uso
das condições de aproveitamento e ocupação do solo.
Além disso, estabelece os elementos legais e progra-
máttcoâ essenciais à Implantação da referida organização.

Quadra Ê a unidade especial de parcelamento do solo, delimitada por
logradouros públicos.

Rmnenbramento Ê a unificação de duas ou mais unidades imobiliárias
autônomas.

Sacada Elemento que avança além dos planos de uma fachada. O
mwnw que

Setor Subdivisão de uma região, zona, distrito, seção, etc.



Shopping Center É uma estrutura física, que compreede um centro comercial
planejado, composto por estabelecimentos à venda de
bens de conveniência e bens de seleção vinculados a uma
administração unificada.

Sistema de Planejamento
Urbano Locai

É o conjunto de instrumentos que interligados, viabilizam
a implementação da racionalidade no processo de desen-
volvimento urbano,

Sistema de lnfòfffiâ$6es
Banco de dados

ã coleta ê armazenamento ãiâteftlátieô dãã if
necessárias ao controle e avaliação do processo de desen-
volvimento urbano.

Subsolo Parte de uma edificação, situada em nível inferior ao do
pavimento térreo ou do terreno circundante, no seu todo ou
em parte,

Taxa de construção Reíaçáo entre a área total ediftçada e a área do terreno vezes
100 (cem). Define a área permitida para a edificação.

Taxa mínima de área
verde

Define a área mínima a ser reservada numa unidade imobi-
ária, para ocupação com jardins, gramados e/ou arborizacão.

Taxa de ocupação Relação entre a projeção horizontal da edificação e a área total
do terreno vezes 100 (cem). Define a superfície do terreno
ocupada pela edificação ao nível de solo.

Térreo Pavimento ao nfvel do solo, correspondente ao acesso principal
de uma edificação,

Termo de concessão
de uso

Documento tegal, firmado entre o proprietário de uma unidade
imobiliária e o Governo do DF para utilização de área pública

10



Testada do lote

Unidade imobiliária

Linha limítrofe entre uma unidade e o logradouro público,

Bem movei, matriculado no Registro de Imóveis, onde é
identificado por suas características e confrontações.

Unidade de vizinhança É urn núcleo populacional urbano de 3.000 a 12.000 pessoas
delimitada por seu equipamento básico; escola prima ria e
comercio local.

Uso público Utilização não privativa, prevista para o público em geral,
aberto à coletividade. Tais como; cinemas, templos, escolas,
hospitais, restaurantes, etc.

Usos Especiais São considerados usos especiais os usos e atividades urbanas
que exigem análise especifica das condlçô&s de sua localiza-
ção no espaço da cidade e das condições de aproveitamento e
ocupação do terreno.

Uso Não Conforme É o uso já instalado, considerado incompatível com o local,
apenas admitido por pré existir a esta Lei.

Uso do Solo Urbano É a destinaçâo ou serventia que se dá ao solo urbano.

Uso Permitido ou
Conforme

É o uso admitido e desejado em determinada zona, para per-
mitir o bom desempenho das funções urbanas, devendo ser
estimulado.

Uso Tolerado ê o
zona.

maiores restrições gm determinada

Via pública Conjunto dos espaços urbanos, incorporados ao domínio
público , através de registro do loteamento, abertos ao trânsito
de pedestres , tais como: avenidas, ruas, alamedas, praças,
estradas, etc. É parte do logradouro público.

\\



2âfl* Residencial â â divisão teffitôfiãi, categorizada pele use
habitacional.

Zoneamento É o instrumento de controle do uso e ocupação do espaço
urbano, que atua mediante a subdivisão do território em
zonas, regulando o uso e as formas de implantação das
edificações e a densidade populacional. .

7
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MENSAGEM

NQ 341 /Q4-GAG Brasília, 15 de dezembro de 1994.

Excelentíssimo Sanhor Presidente da Câmara Legislativa:

a honra ds encaminhar a U o s, s a Excelência.

para os fins pertinentes, o^anaxo Projeto de Lei , que acrescenta

parágrafo único ao ar t. 3° da Lei no 66, de 16 de dezembro de

1989̂

A medida viaa a dispensar o requisito de possuir

licenciatura específica para ingresso no cargo de Especialista de

Educação para os servidores que no Quadro Provisório de Pessoal

do Distrito Federal ocupavam os cargos efetivos de Orientador,

nível 16 e Diretor de' Escola, nível 16.

A proposição se justifica considerando que desde o

Plano de Classificação de Cargos instituído pela Lei nQ 5.920, de

19 de setembro de 1973, 09 interessados ocupam cargo de nível su-
perior, conforme se segue;

1 - no Quadro Provisório de Pessoal do Distrito
Federal os servidores aposentados, que serão

abrangidos pelo Projeto de Lei em tela, ocupa-

vam os cargos efetivos de nível médio ds
Orientador, nível 16 e Diretor de Escola, ní-

vel 16;

Excelentíssimo Senhor , r-"

Deputado BENÍCIO TAVARES

00. Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

N E S T A

í/,



2 - o art, 84 da Lei Federal nfl 5.692, da 11 de
agosto da 1971, que fixa Diretrizes e Bases

para o ensino de 1Q e 23 graus, dispõe ÍQ

v e r b i s i

"Art. 84 - Ficam ressalvados os direitos dos

atuais diretores, inspetores, orientadores a

administradores de estabelecimentos de ensi-

no, estáveis no serviço publico, antes da vi-

gência da presente Lei";

3 - de conformidade com o inciso XVIII, do art.

59, do Decreto nB 2.416, de 23 de outubro; de

1973, alterado pelo Decreto nfl 2,525, de 09 de

janeiro de 1974, os titulares de cargos efeti-

vos de Técnico de Educação, Sociólogo, Psicó-

logo, Inspetor de Ensino. Médio, Diretor de Es-

cola. Inspetor de Ensino Elementar e Orienta-

dor de Ensino Elementar passaram a integrar a

categoria funcional de Técnico sm Assuntas

Educacionais, do Grupo Outras Atividades de

Nível Superior, do Plano de Classificação de

Cargos instituído pela Lei nQ 5.92Q, de

19.G9.73;

4 - quando da instituição da Carreira Magistério

Público do Distrito Federal foi permitido ao

servidor titular de cargo efetivo de Técnico

em Assuntos Educacionais optar, desde que pos-

suísse licenciatura plena, para o cargo de Es-

pecialista de Educação;

5 - todavia, embora não tivessem a habilitação es-

pecífica, foi aceita a opção dos Técnicos em

Assuntos Educacionais, que anteriormente ocu-

pavam os cargos de Diretor de Escola e de

Orientador, tendo em vista que jã integravam

cargo de nível superior desde 1975, o que foi



efetivado atreves de revisão de proventos,

considerando que os servidores jã se encontra-

vam aposentados.

Ao examinar os processos de aposentadoria dos>ser-

v/idores mencionados, cerca de 16 (dezesseis), o Egrégio Tribunal

de Contas do Distrito Federal houve por bem determinar à Secreta-

ria de Administração providências no sentido de tornar sem efeito

as portarias de revisão de aposentadoria.

Assim, mister se faz editar norma, termos

Projeto de Lei em foco, a fim de permitir que os servidores .su-

pracitados continuem aposentados no cargo de Especialista de Edu-

cação, uma vez que, por equívoco de Administração, a situação doa

mesmos não foi preservada, a exemplo do antigo PlenoX de Classifi-

cação de Cargos, nos termos da Lei Federal hfl 5.692,) de 11 de

agosto de 1971, V

À" vista do exposto encareço os ̂ pT-é̂ íroos de Vossa

Excelência no sentido de dispensar tramitação em caráter de ur-

gência à presente proposição.

Na oportunidade, apresento a Vossa Excelência pro-

testos de elevada estima e distinta consideração.

Governador do Distrito Federal



PROJETO DE LEI DO DF NQ

Acrescenta parágrafo único ao

art. 32 da Lei nS 66, de 18 de

dezembro de 1989.

A CÂMARA LEGISLATIVA 00 DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. 1 2 - 0 art: 3°, da Lei na 66, de 18 de dezem-

bro de 1989t fica acrescido de parágrafo único, com a seguinte
redação:

"Art. 3Q - ..̂

Parágrafo único - O requisito de que trata esta

artigo fica dispensado para os servidores ampara-

dos pelo art. 84 da Lei n9 5.692, de 11 de agosto

de 1971, a que no Plano de Classificação de Car-

gos, de que trata a Lei nQ 5.920, de 19 de setem-

bro da 1973, ocupavam os cargos efetivos de

Orientador, nível 16,e Diretor de Escola, nível

16".

Art. 20 - Esta Lei entra em vigor na data da sua
publicação, retroagindo seus efeitos a 12 de janeiro de 1990*

Art. 38 - Revogam-se as disposições em contrário.



MENSAGEM

N°: 342/94-GAG Brasília, 15 de dezembro de 1994.

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA LEGISLATIVA

DO DISTRITO FEDERAL,

O

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência o incluso Projeto

de Lei que alteraa ocupação do Lote C, do Setor Comercial Sul "B" • SCS-B, da Zona

Urbana l de Brasília-1ZUR /, da Região Administrativa de Brasília - RÃ l.

2. A atividade principal de edifício-garagem no Lote C do SCS-B e os

problemas de estacionamento no Setor Comercial Sul de Brasília levaram alguns órgãos

integrantes do Sistema de Planejamento Territorial e Urbano do Distrito Federal a anali-

sar as Normas de Edificação, Uso e Gabarito M/fi-155/90, válidas para esse lote, e a

propor a flexibilização da ocupação do mesmo, para melhor abrigar a atividade em

( questão, inex&tíndo alteração significativa da morfologia urbana do local.

3. As preocupações relativas à circulação de veículos e pessoas no Setor

Comercial Sul de Brasflia já haviam sido objeto de estudo conjunto do Governo do Dis-

• trito Federal e Universidade Federal de Brasflia - UnB. Questionamentos quanto á exe-

quibilidade das exigências constantes das normas NQB-155/90 conduziram à formação

de um grupo técnico, composto por órgãos pertinentes da Administração Pública, para

apreciar as interferências no fluxo de circulação de veículos que viesse a ser gerado com

a construção de um edifício-garagem no SCS-B, e propor alternativas permissíveis para

compatibilizaçâo do uso previsto e as providências técnicas decorrentes.

«RQTOCOLO LEGtSLATIVIVO7

,-fL--.
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4. O grupo técnico concluiu serem as normas em vigor viáveis e que,

pela existência de déficit de vagas de estacionamento no próprio Setor, no Setor Hos-

pitalar Sul - SHS e no Setor de Rádio e Televisão Sul - SRTVSt julgou que o déficit de

cada Setor devia ser nele próprio atendido e recomendou ajustes preventivos para as nor-

mas em vigor.

5. A partir dos estudos do grupo técnico, o Instituto de Planejamento

Territorial e Urbano do Distrito Federal - IPDF elaborou uma proposta de alteração das

C normas NGB-155/90, a qual mantém inalteradas as exigências básicas em vigor para o

Lote C do SCS-B, e introduz novas exigências e flexibilização na ocupação do loto que

refletem as preocupações já levantadas no trabalho anterior.

6. A matéria recebeu manifestação favorável, além de órgãos integrantes

do Sistema de Planejamento Territorial e Urbano do Distrito Federal, do Instituto do Pa-

trimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN, do Ministério da Cultura, que entende-

ram inexistir qualquer inconveniente dos pontos de vista urbanístico e de preservação da

área tombada de Brasília.

7. A alteração proposta dá ao Poder Executivo do Distrito Federal a

oportunidadD de, mais uma vez, efetivar um dos Instrumentos da Política Urbana de que

trata o artigo n° 325 da Lei Orgânica do Distrito Federal, visto que a alteração proposta

para a ocupação do solo pode gerar um acréscimo no valor pecuniário decorrente do au-

mento do potencial de utilização do lote atingido e já alienado ao setor privado.

8. A alteração da cxmpacão do Lcto C ob SCS-B é do interesse púbüco,

pela manifestação favorável dos órgãos competentes. Além disto, ocorre em zona urba-

na consolidada, não acarreta qualquer impecilho urbanístico e ambiental, e contribuirá

significativamente para a melhoria do local e desenvolvimento da cidade. /i /

Y



9. Tendo em vista o prescrito no inciso VI do artigo 1° da Lei n° 245,

de 27 de março de 1992, encaminho a Vossa Excelência o anexo Projeto de Lei, para os

fins pertinentes.

Valho-me do ensejo para renovar a Vossa Excelência protestos de

estima e consideração.

Governador do Distrilí) Federal

LEQlSUTW



PROJETO DE LEI N°:

A^ a ocupação <tofa C to Setor Cornai Sul" B"-
Zona Urbana l de Brasília - l ZUR l, da Rf^ião Administrativa de
Brosflía-RAl

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta;

Art l* - É alterada a ocupação do lote C do Setor Comercial Sul "B" - SCS-B.da

Zona Urbana l de Brasília - i ZUR 7, da Região Administrativa de Brasília - RÃ /, no

que segue:

§ 1° - Passa a ser obrigatória a existência de edificio-garagem no lote para atender

ao minimo de 2.914 (duas mil, novecentas e quatorze) vagas de estacionamento.

§ 2' - Passam a ser admitidos em qualquer pavimento da edificação os usos em

vigor para o lote.

§ 3° - Os usos comercial e institucional ocuparão o máximo de 32.000 m3 (trinta

e dois mil metros quadrados) de área total construída.

§ 4* - A área de subsolo situada além dos limites do lote passa a destinar-se unica-

mente a estacionamento de veículos e edifício-garagem. /\—J
/

PROTOCOLO LEGISLATIVO



§ 5° - A área de cada pavimento de subsolo passa a ser de, no máximo, 20.447,191
m' (vinte mu, quatrocentos e quarenta e sete metros quadrados e cento e noventa e' um
milésimos).

§ 6° - Passa a ser máxima a altura de 55,00 m (cinqüenta e cinco metros) exigida
para o edifício.

§ T - A altura mínima da edificação será de 18,00 m (dezoito metros).

§ 8* - Os números máximo e mínimo de pavimentes passam a ser definidos, res-
pectivamente, pelas alturas máxima e mínima da edificação.

§ 9» - O estacionamento obrigatório proporcional, de uma vaga para cada 18 00

m' (dezoito metros quadrados) de área construída para os «sós comercial e institucional,
ocorrerá sem prejuízo do disposto no § 1° deste artigo.

§ IV - Os acessos de veículos aos pavimentes passam a ocorrer a partir de qual-
quer divisa, processando-se as rampas unicamente dentro dos limites do lote.

Art. V - O aumento do potencial de utilização decorrente do disposto no artigo
anterior deverá ser objeto de prévia avaliação da Companhia Imobiliária de Brasflia -

TERRACAP, cabendo ao proprietário da unidade imobiliária o ressarcimento ao Poder
Publico do beneficio porventura auferido.

Art. 3« - O Poder Executivo regulamentará a presente Lei de modo a garantir a

manutenção dos parâmetros de uso e ocupação do solo vigentes não contemplados nos
^^^ .artigos anteriores.

PROTOCOLO LEOISUTIVO

j,



Art 4° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art 5° - Revogam-se as disposições em contrário.

Brasília, de dezembro de 1994

106° dá República e 35° de Brasília



MENSAGEM

N» 343/94 Brasília, 15 de dezembro de 1994

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA LEGISLATIVA DO

FEDERAL.

DISTRITO

Tenho a elevada honra de submeter à apreciação dessa Excelsa

Casa Legislativa, o Projeto de Lei que altera o uso do lote 13 do Se_
tor "C" Norte, Região Administrativa de Taguatinga-RA III. *

A alteração aqui proposta vai ao encontro das necessidades
da comunidade local, que devido ao crescimento intenso de Taguatinga,
tem se ressentido com a falta de estacionamento na área mais central

daquela cidade.
Com o objetivo de minimizar essas questões, é que, acolhendo

proposta da Administração Regional de Taguatinga e da Terracap, esta
mos apresentando o presente Projeto Lei, que propõe a alteração do
uso do lote em tela para Edificio-Garagem.

Colho a oportunidade para renovar a Vossa Excelência protes
tos de estima e consideração.

^
DOMINGOS RORj

Governador do Distrito 7ederi

Excelentíssimo Senhor
Deputado BENÍCIO TAVARES
Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

N E S T A



PROJETO DE LEI N«

Altera o uso do lote 13, Setor
"C" Norte, na Região Adminis
trativa de Taguatlnga-RA III.

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, fago saber que a Câmara
Legislativa do Distrito Federal Decreta:

Art. lfl - Fica alterado para Edifíclo-Garagem o uso do Io
te 13, Setor "C" Norte, na Região Administrativa de Taguatinga-RA III.

Art. 2* - O Poder Executivo regulamentará a presente Lei,
de modo a garantir a adequada ocupação do solo para o uso estabelecido
no Art. 1a.

Parágrafo único - Serão mantidos os parâmetros referentes
à altura e taxa máxima de ocupação definidos na norma em vigor.

Art. 3a - Esta Lei entra em vigor na data de sua publi^
cação.

Art. 4fi - Revogam-se as disposições em contrario.

Brasilia, de dezembro de 1994.
106* da República e 35fl de Brasília

PHüTOQOtO UQISLAT1VQ/

*.*2áJà*P-4-
Fta. n.-



MENSAGEM N* 344 /94-GAG

Brasília, 15 de dezembro de 1994

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA LEGISLATIVA DO
DISTRITO FEDERAL

Tenho a honra de enviar a Vossa Excelência o incluso Projeto de Lei que desafeta
áreas públicas de uso comum do povo localizadas à margem direita do Ribeirão do Gama, à
margem direita do Córrego Mato Seco e à margem esquerda do Córrego do Cedro, na Zona de
Interesse Ambiental 2 do Plano Piloto - l ZIA 2, na Região Administrativa do Plano Piloto •
RÃ " ' " ""*

2. As áreas supracitadas são ocupadas há mais de vinte e cinco anos por quarenta
famílias de chacaretros que se dedicam à produção de hortigranjeiros. Perfazem uma superfície
total de 87, 92 Ha (oitenta e sete hectares e noventa e dois ares) e incluem-se na Área de
Proteção Ambiental (APA) do Gama e Cabeça de Veado, criada pelo Decreto do Distrito

Federal n° 9417, de 21 de abril de 1986.

3. Nos termos da Lei Federal n° 6.902, de 27 de abril de 1981, que dispõe sobre a
criação de Estações Ecológicas e Áreas de Proteção Ambiental, é possível conciliar a
intervenção humana com a proteção da natureza nas AP As, não sendo necessária a
desapropriação, desde que respeitados os limites estabelecidos pela legislação e pelo órgão,
ambiental local.

PROTOCOLO UGISUTIV

Jü£r4
Fta. n.» ff



4. As atividades exercidas pelos ocupantes das chácaras, orientadas por um plano de
utilização do solo elaborado pela EMATER, encontram-se compatibilizadas com a preservação
do meio ambiente. Ressalte-se, ainda, que a presença dos produtores no local tem contribuído
para conter o processo erosivo da área.

5. O projeto em pauta intenta regularizar a situação dessas famílias, oferecendo-lhes
a oportunidade de permanecerem nos imóveis mediante concessão de direito real de uso.

6. A desafetação em apreço fica condicionada a prévia audiência da população
interessada, em cumprimento ao disposto no art 51 da Lei Orgânica do Distrito Federal.

7. Tendo em vista o prescrito nos §§ 1° e 2° do art 51 da Lei Orgânica do Distrito
Federal, de 08 de junho de 1993, encaminho a Vossa Excelência o anexo Projeto de Lei, para os
fins pertinentes.

consideração.
Valho-me do ensejo para renovar a Vossa Excelência protestos de estima e

QUIML
Governador do

PROTOCOLO UEGISUTW

~7TTIN
Fl». o.'
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PROJETO DE LEI N*

Desafeta áreas públicas de uso comum do
povo localizadas à margem direita do
Ribeirão do Gama, à margem direita do
Córrego Maio Seco e à margem esquerda do
Córrego do Cedro, na Zona de Interesse
Ambiental 2 do Plano Piloto - l ZIA 2, e dá
outras providências.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA:

Art 1° São desafetadas áreas públicas de uso comum do povo localizadas à
margem direita do Ribeirão do Gama, à margem direita do Córrego Mato Seco e à margem
esquerda do Córrego do Cedro, na Zona de Interesse Ambiental 2 do Plano Piloto * l ZIA 2, da
Região Administrativa do Plano Piloto - RÃ I, com superfície total de 87,92 Ha (oitenta e sete
hectares e noventa e dois ares), que passam à categoria de bens de uso especial.

§ 1° A desafetação de que trata este artigo fica condicionada à audiência da
populacho interessada.

§ 2° A delimitação das áreas é definida pelos polígonos constantes do Anexo I da
presente lei. v

PRQTMOLO



Art. 2° As áreas desafetadas são destinadas à produção de hortigranjeiros e serão
transferidas a particulares, preferencialmente aos atuais ocupantes, mediante concessão de

direito real de uso, na forma da lei.

Art 3° O Poder Executivo instituirá Comissão Muttidisciplinar para estabelecer o
planejamento, a operacionalização e o acompanhamento da preservação ambiental da área.

Art 4° Será afetada à categoria de uso comum do povo área com superfície

equivalente à área desafetada ocupada.

Art 5° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art 6° Revogam-se as disposições em contrário.

C
Brasília, de dezembro de 1994.

FU. a.*
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MEMORIAL DESCRITIVO DA AREA-MODULO Na 01 NO SETOR' DE

LOCALIZAÇÃO iLocallza-se no antigo Imóvel GAMA/ desmembrado
Município de Luzlânla-Oo e Incorporado ao Distrito Federei.

SITUAÇÃO iSltua-se antre o Córrego do Cedro, Conjuntos 63-66 e 69.

DELIMITAÇÃO 'i"Começa
do cedro t dal * segua
da coordenadas N»6,
azimute de 209a37'00'
de coordenada* N«ô,
azlmute de 10QQ55'30'
de coordenadas N*A.
azimute de Oôp^TU'
de coordenadas N*6.
azimute de 10SQ55*30-
de coordenadas N»fl.
azimute de 12847*06'
de coordenadas N» 6,
azimute de 5flQOS'32'
de coordenadas N«6,
azlnutt de lOoSVSl'
do cedrol dad segue
ponto inicial destas

na vértice na 01 situado no t
com o azlmute de 105Q55'30* a
240.999,1504 t* Es 16A. 043.S965J

de 77.253 metros
e E-166.003,3936
de 57/400 metro*
e E.lôó,Qil,7902j

de 70(617 metros a

alvegue do córnso
té o ver tIce no 02

e d i s t â n c l a
240.931,9549
e distância

240.921,0691
e distância
240.990,9217
e distância
240,966,4507
e distância de
241.036,2633 e
e dl ctâncla de
241.047,3746 e

o vértice ng
peto referido talvegue acima
llmltts 1.

e £«166.072,4640;
de 9,000 metro* a
e £"106,001,12421
49,017 metros a
£«166.091,97631
20,971 metros a
E-166,109,7922i
09 situado no t

a

dai,
a té o
dai*
até o
da(, segue

té o vértice
dai, segue

té o vértice
dai, segue

té o vértice
dai, segue

té o vértice
dai, segue

alvegue do córrego
té o vértice no. 01

segue com
v é r t i c e na
segue com
vértice na

com
"4
com
na
con
na
com
no
com

o
03
o
04
o
05
o
06
o
07
o
06
o

ÁREA tA área definida pelos limites acima é de 1,0167 Ha.

OBSERVAÇÃO. tO presente menor l«l descritivo foi elaborado tendo como
ba$t -levantamento topográfico executado pela
SETOC/GEPfWOITEC/TERRACAP t caracter IzaeSes constante no OF.na
Olôm-QrW da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

As coordenadas são U.T,H. e as distâncias
topográflca"s, tendo sido utilizado para os cálculo* o Kr»l,0006517,

Brasília. 27 de outubro dl 1.993.

M00.4.00.A.H

l
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MEMORIAL DESCRITIVO DA AREA-MODULO Na
02 NO SETOR DE MÀTÍSÍÈTTfrSk 'UAY

s

LOCAUIZACftü :locallza-se no antigo Imóvel GAMA, desmembrado do
Município de Luxlânla-Go * Incorporado ao D i s t r i t o F e d e r a l .

SITUAÇÃO iSUua-sa entra o Có r r e g o do Cedro, Conjuntos 69-92-95- e 96.

ÜEUIMITACRQ 1 'Começa no v é r t i c e na 01 s i t u a d o no t a l v e g u e do c ó r r e g o
do cedroí d a l i cague com o azlmute d« 117a37'll* a t é o v é r t i c e na '02
de coordenadas N«6 .241 . 332 ,4999 e E» 166 ,759 ,5647 l d a l i segue com o
azlmute de 106Q06'36' e d i s t â n c i a di 173il94 m e t r o s a t é o v é r t i c e
03 de coordenadas N»6 .241 .503, U57 e 6» 166,769 ,9ô62f ( d a l , segue com
azlmute de 75o36'35' e distancia db 60,147 m e t r o s até o v é r t i c e no
de coordenadas N«6 ,241 .516 . 0735 e E* 106, 646*2650 l dal, segue com
ezlmute de 101o04'00' e d i s t â n c i a de 316,035 metros até o v é r t i c e
05 de coordenadas N«6 . 241 . 457,3711 e E«167 . 156 ,6465| d a l i segue com
azlmuta de 09a04'QO* e distância de 104,059 metro* até o v é r t i c e na
de coordenadas N»6 .241 .560 • 1971 e E« 167. 175, 0552) dai. segue com
azlmuU de 67o.00'52* e d i s t â n c i a de 112,962 m e t r o s até o ••--Mr. na
de coordenadas N. 6,241,604,3452 e E- 167 ,279 , 1345 1 dai.
azlmute de 355Q04'00

I e d i s t â n c i a dt 63,479 me t roí até o
de coordenadas N«6 ,241 .««7 ,5669 e E- 167 .271 ,9509 l dai,

-. --.„,. t d i s t â n c i a de
,241,711,7162 e

iu e d i s t â n c i a de
de coordenadas N«Ô ,241 ,712 ,5254 e E-167.^16, i«*aj, u. -
aiUute dt 100a40'57* • d i s t â n c i a dl 123,304 mttroí até o v é r t i c e
11 de coordenadas N»ô ,241. 609 ,6539 t E»167. 537, 3914) dal, segue con
azlmute de 95a21'19> e d i s t â n c i a dt 54,202 metros até o v é r t i c e no
de coordenadas N»6 .241 . 664 ,59 19 t E«167 .591 , 3919 1 dal, segue com
azimute de lOOa.57'511 e d i s t â n c i a de 213,512 met r o s até o v é r t i c e
13 de coordenadas N*6 .241.643,9565 e E»lfl7 ,601 , 1431 j dat, segue con
azimute de 3S5aOfi'SO' até o v é r t i c e na 15 situado no talvegue
córrego do cedro) daí, segue pelo referido talvegue acima até
vértict na 01 ponto inicial destas limitas*.

ÁREA lA área d e f i n i d a pelos l i m i t e s acima é da 24,2164 Ha,

QBSERVACKO tO presente tiemorlal descritivo foi elaborado tendo cono
bata - Uvantamento topográfico executado pala
SETOC/CEPRO/D1TEC/TERRACAP • caraclarlzaeSti constante no OF.na
016/93-OPGA da Câmara Legislativa do Distrito Ftdtral.As coordenadas fj&o U.T.M. t as distâncias
.topográficas, tendo sido utilizado para os cálculos o Kr-1, 0006517.

Brasília. 27 .d*/, outubro da 1.993.
(\ *" ' * fl t

mu o * ..

azlmute de 56Q05'51
de c o o r d e n a d a s N«ô
azlmute de 69Q34'U*

coordenadas
- ** A

segue com
v é r t i c e na
s égua com
v é r t i c e na

w-._ ... . segue com
43,263 metros «té o v é r t i c e na
E» 167,307,6625) d a l , segue com
106,195 metros até o v é r t i c e na
£-167.416,14531 dal, segue com

na
o
04
o
na
o
06
o
07
o
06
o
09
o
10
o
na
o

.12
o
na
o

do
o
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•í-íVAr-"») CGC N'1 00.359.0/7/0001-73 - INSC. Ê
'/.Aí 'l) SAIN - OU -F" - CD. SEDE BflASllIA D

« DRWtA
-CEP

MEMORIAL DESCRITIVO DA AREA-MGDULQ NQ 03 NO SETOR DE MANSÕES PARK WAY

LOCALIZAÇÃO :LocalIza-se no antigo Imóvel GAMA, desmembrado do
Município de Luzlânla-Go e Incorporado ao D i s t r i t o Federal.

SITUAÇÃO
Conjuntos

iSltua-se
100-102 a

en tre
103,

o Ribeirão do Gamai Córrego do Cedro*

DELIMITACftO i'Começa
do gama l d a l i segue
de coordenadas N=ô
azimuU de 99al3'01'

no vértice,na
com o azlmute
2-41,681,5065 e
e distância de

01 situado no talvegue do ribeirão
de 176fll3'06' até o vértice na 02
E»16Ô,113)5956) daí < segue con
39,102 metros até o vértice na

de coordenadas N*Ô.241.675,2394 e E-16Ô.152.2179 I dal, segue con
azimute de 102Ü13'39' e distância de 100,419 metros até o vértice
04 de coordenadas N«6.241.653,9573 e E«106.250,4231J dai, segue con
azlmute de 91a4Ô'37' • distância de 64,059 metros até o vértice na
de coordenadas N»6.241,651.3003 e E«166.334,4946( dal, segue con
azlmute de 100al7'41' e distância de 255,665 metros até o vértice
06 de coordenadas N»Ô.241.605,5446 c E»166.566,40501 dal, segue con
azlmute de 165fl4S'47v e distância de 443,560 metros até o vértice
07 de coordenadas N* 6.241.363,9166 e E«Ufl.541,63321 dal, segue con o
azlmute de 273006*46' e distância de 6,569 metros até o vértice na 06
de. coordenadas N-6.241.364,3694 e E-106.533,2703í dai» segue con o
azlmute de 166olS'52' e distância de 103,020 metros até o vértice na
09 de coordenadas N»8.241,261,9176 e E*166.522,0217;
azlmute de lOlp.45'50" até o vértice na 10 situado
ribeirão do gama; dal, segue peto referido talvegue
barra no córrego do cedroí dali segue pelo tatvegue

o
03

o
no

o
OS

o
no

o
na

dal, segue con o
no talvegue. do

abaixo até a sua
do córrego do

cedro acima ato o vértice na 01 ponto Inicial destes limites*

ÁREA lA área definida petos limites acima é de 16*6623 Ha,

OBSERVAÇÃO tO preitnte memorial descritlvo .foi «laborado tendo como
bate * levantamento topográfico executado peta
SETOC/CEPRO/DITEC/TERRACAP e caracter lzieSts constante no OF.na
016/93-GPOA da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

As coordenadas são U.T.H. e as distâncias
topográficas, tendo sido utilizado para os cálculo* o Kr«l,0006517.

fROIpC0LO LEGlSLATIVjV

Fh' «•*. ófjj.

Brasília, 27xJe outubro de 1.993.

MOO, 4.00.M;
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CGC N* 00.359.877/0001-73 - INSC. EST.'N?'U5073
SAIN - BU "F" • ED. SEDE BRASlllA OF J £,££,70610

t PA8X (061) 216-6166 l

MEMORIAL DESCRITIVO DA AREA-MODULO NQ 04 NO SETOR DE MANSflÊS^ARk" UAY "

LOCALIZAÇÃO
Município de

iLocallz«-se
Luz i ânia-Go i

no antigo
incorporado

lmová L GAMA> desmembrado do
ao D i s t r i t o Federal.

SITUAÇÃO iSltua-se entre o Ribeirão do Gama* Conjunto 103.

DELIMITAÇÃO ('Começa
do gama; dalt segue
de coordenadas N*ô.
azlmutt de 191Q03'ló
03 de coordenadas N*6
azlmute de 99Ql7'16'
de coordenadas N*Ô,
azinute de 1Ô9Q14'33
OS de coordenadas N-Ô
azlmute de 145047*09'
de coordenadas N»fl,
axlmut* de Ô9Q4Ô'OS
rlbelrSo do gama;
vértice na 01 ponto l

no v é r t i c e na 01 situado no talvtgue do rlb«lr1o
com o azlmute da 27AaS7'10l «té o vértice no 02
239.922,5666 e £«107.954,3796í dal, segue com o
1 e distância de 216,174 metros até o vértice no
.239,710,2675 e E-107.912,90311 dal, seguticom o
e distancia de 201,036 metros até o vértice no 04
239.677,0003 e E-lfl« . 111,4329; daí, segut ~con
1 « distância de 300/234 metros até o vértice
.239,361,2710 e E-lôô.063,10001 dali tegue com
v distância de 66,662 metros até o vértice no
239.326.1099 e E-166.100,0875; dal, segui com
' até o vértice no 07 situado no talveffue(
dai * segue pelo referido talvegue abaixo até
niclal destes limites'.

o
na
o
06
o

do
o

ÁREA lA área definida pelos limites acima é de 9,4903 Ha.

OBSERVAÇÃO lO presente memorial descritivo foi elaborado tendo como
base levantamento topográfico executado pela
5ETOC/QEPRO/DITEC/TERRACAP e caracter lzaeSes constante no OF.no
OU/93-GPOA da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

As coordenadas s2o U.T.H. e as distâncias
topográfica», tendo sido utilizado para os cálculo* o Kr«l*0006517,

Brasília* 27 de outubro de 1.993.

PROTOCLO

Fla. o.'

(

M00.4.00A12
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-N -l K.N/A\̂ rY.* í
CGC N* 00.359.877/0001-73 - INSC, E
SAIN - DL "F" - CD. SEDE BRAStlA Dí

MEMORIAL DESCRITIVO DA AREA-MODULQ Na 06 NO SETOR DE HAÍTsScT^ARK VAY

LOCALIZAÇÃO
Município de

jLocali za-se
Luzlanla-Qo i

no antigo
Incorporado

i mová l GAMA» desmembrado
ao Distrito Fedaral.

do

SITUAÇÃO (Situa-se entre o Ribeirão do Dama/ Conjuntos 116 i 123.

DELIHITACRO ("Começa no vértice
do gamai dal, segue com o azlmute
coordenadas N«6.235.52314370 e
azlmute de 24Ôo22'09l e distância
d« coordenadas N«ô.235.492,4325
azlmute de 224o40'16' e distância
de coordenadas N*6.235,473,5721
azlmute de 244o39'01* e distância
de coordenada* N«6.235.433,4226
azlmute dt 249a09'44a e distância
di coordenadas N»6.235.412i1560
azlmute de 244a04'36* e distância

na 01 situado no tatvioue do ribeirão
de 333Q41'11' «te o vértlct na 02 de
E«164.619»1125í dai. segue con o
de 05,241 metros até o vértice na 03
e E»lã4,740,7228) dal. segue con o
de 26,504 metros até o v é r t l c a na 04
e E»lH.722i07?7f daí. segue con o
de 93*714 metros até o vértice na 05
e E*1A4.637>3316| dali segue con o
de 59/?3fl metros até o vértice na 06
e E*ld4.561i4646l dal> segue -COM o
de 200,143 metros até o vértice na

07 de coordenadas N- 6.235.324.6072 e E«U4.401i 3422í dal. segue com o
azlmute de 245a36'43* e distância de 63*451 metros até o vértice na 06
de coordenadas' N-Ô.235.290,3902 e E«lfl4.343,51511 dali segue com o
azlmute d« 175o5Ô'49' e distância de 173,343 metros até o vértice na
09 de coordenadas N-fi.235,125,3613 • E-164.355,6744) dal, segue com o
azlmute de 166a49'54a e distância de 16.731 metros até o vértice na 10
de coordenadas N-o.235.100,7379 e E-184.353,6029 r dal. segue com o
azlmute de 124al2'4AB o vértice no 11 situado no talvegue do ribeirão
do gama) dal, segue pelo referido talvegue abaixo até o vértice na. 01
ponto Inicial destes limites 1*

ÁREA tA'ár«a definida peUs limites acím* é de 6(9232 Ha,

OBSERVAÇÃO lO presente memorial descritivo foi «laborado tendo como
base levantamento topográfico txecutado pela
5ETOC/OEPRO/OITEC/TERRACAP e caracterizações constante no OF.no
01Ô/93-GPQA da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

As coordenadas s3o U.T.H. • as distâncias
topográficas, tendo sido utilizado para os cálculos o Kr»t,0006517.

B r a s l l l t t 27 de. outubro de 1.993.

PRQI(X»LO LEGISLAT1V

! J^j4^]
sn«/o i* «•••• /
'OF.PfíOiOllSI* /

MOO, 4.00X12
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CGC N' 00.359.077/0001*73 - INSC, ÊSTJ fl^
SA1N • BU "F" - CO. SEDE BRASlUA DF -J CEP"?ÓÍÍÍO

PABX (061) 21&-6166

MEMORIAL DESCRITIVO ,DA AREA-MOOULO Na 09 NO SETOR DE MANSÕES PARK WAY

LOCALIZAÇÃO iLocallza-se no antigo Imóvvl GAMA, desmembrado do
Município de Luzlânia-Go i Incorporado ao Qtstrlto Federal.

SITUACfiO
RFFSA.

entre o Córrego Mato Seco, Faixa de domínio da

DELIMITACRO t'Comeea
e E-102.415,6365; da
de 31*156 metros até
E>lô2.429,U32l dai.
Ò4i4S3 metros até o
E-ia2.4fl3.0152 dai*
65,509 metros até o
£.102.541,7356; dai,
41,036 metros até o
E-16Z.526»7011) dali
39,670 metro» até o
E-1Ô2,522,99101 dal,
106,500 metros at« o
E-162,415,6365 ponto

no vértice na 01 da coordenadas
lt segue com o azlmute dt 154Q17'
o v é r t i c e na 02 de coordenadas N»
segue com o azlmuta d« 139a53'02f

vértice na 03 de coordenadas N>0
segue com o azlmutt de 62fl27'12*
vértice na 04 de coordenadas N-Ô
segue com o azlmut* de 33ÔQ57'09'
vértice na 05 de coordenadas
segue com o azlmute de 354a3Ô
vértice na 06 de coordenadas
segue com o azlmute de 261o25
vértice na 01 dt coordenadas

inicial destes limitei1

N-ô
22*
N«ô
00'
N-6

N»0.236.U5 f0233
11* e d ls t«nc ia
0.236.136,9340 e

e d is tância de
,236.072i3072 e
t distância de
.236.102,6232 e
e distância dt

.236,141,6932 t
e d is tânc ia dt

.236.161,2231 t
e distância dt

,236,165,0233 t

C

ÁREA iA área def inida pelos l imites acima t dt 0,6100 Ha.

OBSERVAÇÃO tO presente memorial descritivo foi elaborado
bast levantamento topográfica executado
SETOC/QEPRO/DITEC/TERRACAP t caracte rIzacStt constante
Olo/93-QPGA da Câmara Leplslativa do Distrito Federal,

As coordtnadas sio U.T. H. t as

tendo

no

como
peta

OF.na

distanciai
topográfica*/ tendo sido utilizado para os cálculos o Kr»l,0006517.

Brasília,,,27 dt outubro dt t.793.

M00.4.00A1]



-, CCC N* 00.359.077/0001-73 - INSC. EST, N?- 1450
P SAIN-DU -F- -co. SEDE BRASÍLIA DF -tíE

PABX (061)21^166 ; f>S V,'
MEMORIAL DESCRITIVO DA AREA-MQDULO Na 10 NO SETOR DE MANSÕES PARK WAY

*

LOCALIZAÇÃO tLoc«Hza~se no «nU0o l mo v* t GAMA, desmembrado do
M u n i c í p i o de Luziãnla-Go e i n c o r p o r a d o ao D i s t r i t o Federal.

C
SITUAÇÃO i 5 Í t u a - s e entre o Córrego Mato Seco, Conjunto 110.

DELIMITACfiO i'Começa no vértice na 01 s i t u a d o no t a l v e g u e do córrego
mato seco; d a í , segue com o azimuta de 162a31'36' a t é o vértice na 02
de coordenadas N«fl , 236 . 145,1019. e E»162.S40,1736 l daí, segue com
azimute de 146014*02' e distância de 103,602 metros até o vért i c e
03 de coordenadas N-fl.236,050,6670 e E* 162.597, 9495 daí,

N'0
42'

a distância
236.003,6230
e dls tância de
236.014/4561 B
e distância da

N-fl.236,059,1236

azimute de 142o37'06
de coordenadas* N-fl
azimute de 76(jS9'06
di coordenadas
azimute de 750,10
de coordenadas
azimute de 339üS3'27' e distância
de coordenadas N- 6.236.104,6374
azinute de 340aÒS'49> e distancia
de coordenadas N-6.236.161,3393
azlmule de 340QS2'27

I e distância
de coordenadas N»6.236.164,3674
azimute de 332p.47'43fl e distância
de coordenadas N»B.236.206,6160
axinute de 332a20'13fl e distância
de coordenadas N«6.236,226,7792
azimute de 323fl43'25

l e distância

segue com
de 69,000 metros até o vértice na
• E»152.639,&664; dal, segue com
47*164 metros «té o vértice na
£•102.665,8706) dei.
174,496 metros até o

• E-102.654,67241 dai,
de 46,650 metros até o
e E-162.637,93S3í dai,
da 60,052 metros até o
e E-162.617,4764) dai,
de 24,357 metros até o
e E-162.609,49261 dal,
de 25,002 metros até o
e E.162.796,05501 dai,
de 25,005 metros até o
e E«1A2.766,43631 dal,
d« 25,367 metros até o
e E.162.771,4193; dai,de coordenadas N>6.236.249,2426

azimute . da 333Q26'S7> até o vértice no 13 situado no
córrego mato seco! dal, segue puto referido talvegue
vértice no 01 ponto inicial destes limites*.

segut con
vérticr na
segue com
vértice na
segue com
vértice na
segue com
vértice na
segue com
vértice na
segue com
vértice na
segue com
vértice no
segue com
talvegut

acima até

o
no
o
04
o
05
o

06
o
07
o

06
o

09
o

10
o
11
o
12
o

do
o

ÁREA i* área definida pelos limites acima é de 5*3510 Ha.

OBSERVAÇÃO iO presente memorial descritivo foi elaborado tendo como
base levantamento topográfico executado pela
SETOC/GEPRO/QITEC/TERRACAP e caracter izacSes constante no OF.na
016/93-GPQA da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

As coordenadas s3o U.T.H. e as distâncias
topográficas r tendo sido utilizado para oi cálculos o Kr»l.0006517.

PROTOCOLO, LE9ISLATW

-Jé
Fia. n.' „_

s

z

Brasília, 27' de outubro de 1.993.

fl

MOO. •
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MEMORIAL DESCRITIVO DA AREA-MODULO No 11 NO SETOR DE MANSÕES PARK WAY

LOCALIZAÇÃO j L o c a l l z a - s t no antigo imóvel GAMA, desmembrado do
Município de Luzlânla-Go e Incorporado ao D i s t r i t o Federal.

SITUACflQ t51tga-se entra o Córrego Mato Seco» Conjuntos 111 « 112.

DELIMITAÇÃO ["Começa no v é r t i c e na
mato saco; daí, segue com o azlmúte
d« coordenadas N-fl,236.175»0601 e
azlmuta de Ô3ü54'05' e d i s t â n c i a de
de coordenadas N*Ô,236,17o,9S6Ô e
azlmuta de 152aH'44* e distância
de coordenadas N-8.236.175,6166
azlmuti da 154Q06'51" e d i s t â n c i a
dl coordenadas ^"3,236,160,2070
azlm u t f de 65aS6'42* e d i s t a n c i a

01 situado
de I57o32'
E-162.64S,
20,942 met
£•162.673,

de 3,544 me k
« E-162.67S.
de 17,275 me
« E-1Ô2.ÔÍ3,

de 100,754 me

no tatvegue do córrego
06' a t é o v é r t i c e na 02

de coordenadas N-6.236.201,3625 « E»ld2.97S,
• zimuU de 344Q27'27' até o v é r t l c * no 07 s
c ó r r e g o mato saco; d a í » segue pelo referido
vérilct na 01 ponto I n i c i a l d e s t a s l i m i t e s *

1311) daí,
ros até o
9266 daí,
ros até o
5600) daí,
tros até o
1267; dal.
tros até o
1912; daí,
Ituado no
talvegut

segue com
vértice na
segue com

vértice na
segue coit
vértice na
segue com
vértice na
segut com
talvegue

acima até

o
03
o
04
o
05
0
06
0
do
o

ÁREA tA área d e f i n i d a pelos l i m i t e * acima é dt 1,6091 Ha.

f".

íO p r e s e n t e memorial d e s c r i t i v o foi «laborado tendo como
base lev a n t a m e n t o t o p o g r á f i c o e x e c u t a d o p e l a
SETOC/6EPRO/DITEC/TERRACAP e c a r a c t e r lzae3es constante no OF.na
016/93-QPQA d* Câmara L e g i s l a t i v a do D i s t r i t o Feder«l.

As coordenadas são U.T.H. t as distâncias
topográficas, ttndo sido u t i l i z a d o para os cálculos o Kr»l.0006517.

Brasília. 27 d« outubro de 1.993.

^
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

D T V I S X O DF T A Q U I G R A F f A F APOIO AO P L F N Á R I O
SFTOR DK T A Q U 1 G R A K I A

Luciana

ÍATA: 15/12/94

RFVTSOR

ORADOR:

HORA:21:00 N°:E.l5

/ NENada mais havendo

a tratar, esta encerrada a presente sessão

(Levanta-se a sessão às 21h01min.)

/l


